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SYNOPSE 
DOS 

PRINCil> A!S ACTOS ADMINISTRATIVOS 

DA 

CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

NO A;NNO D~ 1843. 

PARTE J, 

-
JANEIRO. 

PRESTOU juramento, e tomou posse no dia 
2 deste mez , e findo este acto , foi lido pelo Pre
sidente da Camata cessante um conciso e claro 
Relatorio do estado dos negocio~ do M unicipio . . 

Tomou a cadeira da Presidencia o Vereador 
Francisco Antonio Gonçalves da Silva, no impedi
mento do Visconde de Porto Covo, ·em razão de 
ser Par do Reino. 

· Procedeu á nomeação, por escrutínio, do V e
reador· que devia servir de Fiscal, e sahiu eleito 
o Vereador José Lourenço da Luz. 

Propoz depois o Presidente a Repartição dos 
Pelouros , a qual se fez da maneira seguinte= 
Commissão do Terreiro, o Vereador João Boni
facio Pereira Guimarães== Calçadas, o Vereador 
Barão da Vargem da Ordem= Cemiterios , Con
selho de Sande e Hospital de S. Lazaro, o Verea
dor José Lourenço da Luz== Obras e Passeios, o 
Vereador Francisco Antonio Gonçalves da Silva :s:: 



• 

.. 

Fazenda, os Veréadores José Lourenço da Luz, 
Joaquim José Rolin e Jacintho José Dias de Car
valho= Carnpo Grande e Arvoredos, o V ~reador 
José Bento de Araujo = 'Casa de Santo . Antonio, 
u Vereador Jacintho José Dias de Carvalho= 
Agoas-livres, o Vereador João Coelho de Abreu 
= Li1n peza, o Vereador Sebastião da Costa= 11-
lu min~ção, o Vetead"r Manoel Jo.áqu~m Jorge= 
Praças, ' Mercados e Zeladores, o Vereador ·Sebas
tião da Costa (i11terin1.unente) =.M~tadouro, o Ve
reador Barão da Vargem da Ordem (in~erina- . 
mente). . 

Deliberou que se passasse ordPm ao Fiel do 
Cemite rio do Alto de S. João, para consentir na 

. exhu mação' de Ant9nio Feliçiano Ferreira, na fór
ma da ordem de St>a Magestade communicada á 
Can1ara pelo Administrador do Bairro d' A~fama: 

Acce>rrdou qoe <Se. ofliciasse iio Arlministrad~r 
c1a Alfundega Grande, pedmdo-llte 1\ ue passa5se )()t
dem aos Guardas ~a 1m'esma Alfanclega., para iew.i
.tarem· qoe os Ribeit'inhos vazassent ientuJho w 
B@q'Veirã0• da Pa-Jha á Boa V1eta. 

Maodo1a IJ'ecam moo dar 1&6 Fi.is-oal \Cios Zelaolo
l'es toda a vjgibntia com as· Lojas que vendem 
farinha sem licenca. 'i • ! 

; 

.. Resolveu :que se abrisse ro paga1nenbo aos J u-
. riistas do real do Nirlho e rda .oa1me, pela meSDm. 
ordem cGm qtre se <tinha .robeot(J) o .primeiro. · 

Orde-nau qae o Mestme das 1obms désse prom
ptas p-rovidenc•as a respeito •de um cano que >a-ba-
tera fna rua de S. V~cante da M<Duéairia.. · ~ 

Dfrterminou que a-:Feira dns oav:algadur-as DO 

Caltl po de Santa An11a se fioosae uaQ lterPeno mão 
c-a·lqado' e crare ist:'o se deolar.ass.e rem 1tres •t&b~e
'tas ique trma:lldaa fazer "para 1e ca.liocare1n \11') ilioo 

itio. .. _ . .. . -' , 



Vagando uÍn dos Jogares de Fiel da Reparti
ção do Ver-o-pezo, por fallecirnento de quen1 o 

. exercia, resolveu que se supprimisse como des
necessario; e que esta resolução se participasse 
ao T .}iesooreiro do ConcéJho para não perigar a 
teceita que estava a cargo do Empregado falle
cido. 

Accordou em que o Ve.reador João Filippe 
dá Fonseca, que prestou ju ran1euto e to1nou pos
-se n0 dia l 9 deste merz, <ficasse •encarregado do 
Pelo.mro da Limpeza, e do c·argo de Escrivão da 
Real Casa de Santo Ântonio, ficando o Vereador 
Sebastião da Costa com o Pelouro das Praças e 
Mercados. 

_A pprovou para os Administradores dos Bafr ... 
rós, seus Escrivães, AmantJenses e Homens de 
Diligencias, os mesmos vencimentos, que te m ao 
-presente .. 

Determinou que se collocásse um candieiro 
na rua Nova de S. Carlos. 

Resolveu .que a Administração das Pontes da . . 
Lama; que esúava no V er-o-pezo, se transferisse 
para o Pelouro da Limpeza . . 

Deter111it1ou qllle se consultasse a Sua Mages ... 
tade, pedindio o que o Governo ficou devendo no, 
fim do' anno de J 84 J por saldo das consignações a 
.que está obrigado, ou pelo 1nenos alguma·s quan
tias para amortisação .. 
· Resolveu que se contjnuasse a dar ao Gover .... 
nador do Castello para acabar o. e111 bellecimento 
não só do ines1no Caste1Io, mas de suas immedia
ções, o 1nesmo· auxilio que até agora se lhe tinha 
.eonferido por parte do Monici pio. 

Mandou officiar .ao Juiz Eleito da Freguezia 
da Pena par.a não. faze.r obra adguma no Ca1npo 
d.e Santa Anna, sem primeiro :se enteucler e Í.li 

. ' 
~--~ 

' 
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<lo accordo com -o Vereador do Pelouro das Cal
çadas. 

FEVEREIRO . . 

Resolveu que se fizesse u1:11a Reeresentaçilo 
ás Côrtes, avivando a que se lhe dirigiu em 22 
de Maio do anno passado contra os exclusivos 
das agoas-ardentes desta Provincia, na. Provincia 
elo Douro; o que assi1n se praticou. "(Doe. N: 1 ). 

· O.Biciqu ao '·Comrnandante da Guarda Muni
cipal pedindo-lhe que ordenasse á Guarda do Cha
fariz de Dentro que obstasse ~ que os rapazes lan
cem pedras e ·iin1nundicias dentro do poço que no 
inesmo sitio se acha. 

Mandou intimar os donos de uns entulho~ que 
se achavam junto ao Pateo do Marquez de Lavra ... 
dio, para d'alli os fazerem remover. 

D eliberou que se fizesse uma Postura prohi
bindo a. divagação das gallinb.as, e mais aves pe
las ruas. 

. Resolveu que fossem tirados da Praça do 
Comn1ercio os Postes que alli existiam relativos á 
prohibição de entrare1n para o centro ca vallos !) ' 

seges, car.ros, etc.; e ·que se publicassem naquel-
le local Editaes ·sobre o rilesmo objecto. · · 

l\1andoà. qne se retirasse da mesma Praça to
da a pedra que alli existia pertencente á Ca1nara. 

Determinou, por Proposta do Vereador F isr 
' cal que d'aqui ávante se não pagasse addição al

guma se1n previamente informar a Contadoria · se 
está mettida no Orçamento. 

Approvou uma Proposta do Vereador Fiscal 
para que a despeza com a recepção das rendas da. 
Camara não exceda os dous por cento determina
Ços pelo Codigo Adnlinistrativo. Artigo 181.°, § l ~º 
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MARÇO. 

Resólveu que se fizesse aJsun1a reducção no 
nu mero dos Depositos da Illum1nação. 

Iden1 , que para renda 4os Armazens dos 
sobreditos Depos1tos se desse sórnente 24$000 
.-éis. . 

Iden1, que os Fieis A.mbulantes vencessem só 
nos dias, em que ha illu1ninaç~o. 
. Ide111, que os Serventes do J)eposito Geral fi-
cassem reduzidos a quatro. 
· Mandou officiar ao Juiz Eleito da Freguezia 
de S. Se bastião da Pedreira para intimar o dono 
da quinta do Salerna para levantar o muro da mes
ma que se achava cahindo, e obstruindo o cami
nho publico. 

Concedeu á Irmandade d~s Passos da Graça 
a permissão de armar u1n Passo ·portatil no Largo 
de S. Roque, e resolveu que .se mandasse con
certar todas as ruas por onde costuma passar a 
.Procissão. 

Determinou que na Abegoaria da Limpeza 
ho_uvesse só quatro Carreiros, e um Abegão Car
reiro. 

Idem, que naqueJla ~epartição ficassem tan
tos home ns quantas · as carroças, inclusive as duas 
pipas de agua. . . 
. Iden1, que da Repartição das Calçadas se eh
minasse o Logar de Guarda das arvores de Bem
fica a Queluz. 

Determinou, que o Administrador da Limpe
za e IHuminação, e o Escripturario forn1assem no 
Orçamento verbas separadas debaixo deste titulo; 
e que da mesma fórma se praticasse co1n o Inspe
c tor dos lncendios e Calçadas~ e p Escripturari~ • 

.B 



visto que a 1nesma Pessoa desempenha as duas 
Con1missões. '· . 

Deliberou que do Quadro das Agoas-lilres 
Jicasse eliminado o Logar ·dé Apontàdor Geral, fi
ca.ndo na qu~lidade de addido, e encarregado do. 
'trabalho que actualmente fazia; assim como o 
Apontador do Partido da Porcàlhota, ficandó a 
cargo do Fiel as r~ ·ncçõ_es . delle do primeiro tle 
Julho enf diànle; e ·que se eliminássem sete tra
bal.hador.es da mesma Repartição. · · · ! .~ 
- · · Deliberou que na ' Repartição tla Lin1peza se
tirasse um :f;\.01n~m por ·êada partido. · ' 

Mandou publicar um annuncio prahihindo ~ 
entrada na Cas~ ·de Agua ás Amoreiras, n fim de-
se conser"ar sempre limpa a agua existente na
q uelle deposito. 

Mandou remetter ao Sotlicit.~dor uma relaçãó
de Predios arruinados,. a fim de intimar os donos
para o8 de1no}irem promptamente. ~ 

Approvou o ·orçamento para os reparos das 
terras do Alqueklão,. e·m conse{{uencia dos es-
tragos . causados pela cheia deste anno. · 
· Mandou· exp·edir urná Cir.cu]at aos J uizes Elei: 
tos,. e .Regedores elas .Freguezias Ruraes para fa- -
zerern proc~der, ao concerto elos valados , lünpeza 
d1e testadas, etc .. · ,. · ' 

Appr&vou um Regulamento para o Mercado 
da Ribeira Nova. · ~ 

Decidiu, por proposta do Vereador Fisca~, 
que t()() as as obraS' :novas de calçadas se dessem 
por arrematação. . 

Officiou ao Ce-mmandante da Guarda Muni
cipal pedind<>-lhe que se servisse de dar as suás 
ordens para que as Patrulhas do Corpo do seu 
commando vigiassem pela conservaç~o das amo·
reiras que estão junto á ~Mãi de agua ao- Rato.. 



Approvou um Erojecto de Regulamento da 
Limpeza, clecJarando: que o dito Regulamento see 
ria por em quanto considerado provisorio ., e pos .. 
to e1n pratica desde já.. ~ » L • , .. 

o ( ') 9 p 
· ruu . 9 -ABRii.. vs1 ~ i 1ot') · 

( . 
•c::.i 

Mandon ,qu·e se ~Riciasse a'o Gove1rnàdQr ·Ci- · 
"iJ' pedtndo-lhe pro:vide11cjas. a .respeito dos va~ 
dios. que infesta~am·. o mercado da Praça .da FiH 
gueira. . · ~ :--: 
. Determinou que{ fQssem ·ietimàda-s as ,pessoas 
~o~ barracas junto á l~eja Nova de S. Franoi'Sen 
i)ara as dein@.lirem até ,ao fim do .sen1est11e.:. · .. 
- Idem; que áe otticia8Se- ai Marino Mâ~1el Fran ... 
2ini,, pedindo-lhe .que.:passasse ·as suas 0.16.ens- paità 
~ompJetar-s.e o Passeio da Cordoaria. ,. ; 

ResoJveu que á pessoa que se-Aro'currre~asse · 
•1a co.bran~a1 das di-vida-sc !l~ Alq 1teidã:o.,. se désse 
uma Commit;são que · mi~ excedesse a de2 poi 
.ceuta. 
· , A pp1"ovon uma. proJlosta para< ª' orga~isaqãa
da Repartiçã@ da Faz~nda Muoicjpab . . ·~ 

Dis.cuniú ., ·(fl a1ppDo-fi<1â! &1 O.tqamentÇY' dó .anuo 
e conomieot de 1843 e t64<4. ·: - ·, . . 1 P ' ) < • 
· · Ordenou que se radu:ziss.e a Posturá: urba(pl:'o .. 
posta que lhe foi aprresentada· ,para que se pr-ohi.} 
bisse ira:nzitaren1 ,pelas. ruas cambadas. de caval
.g·aduras, que excedessem e ~ numer·o de quatre · 
inaioiies e um. jonaento, a fim de se1evitar 0 1 in 
com·mod& dos ·viandantes., e o perigo que pódem 
causa.r principalmente quando passam de un1ast 
..-uas par.a. autraa4 

M~O. 
4 • 

Delibero·u qU-e ~ ma.ntlasse . desdhst~ulr .ó B~
n -lj(· 



co do Cascalho, fazendo-se um 1nuro para-· àmpa- ·· 
rar as terras que ameaçavam desabar. 

Resolveu qu~ · daqui ávante o Mestre das 
Aguas- livres fizesse com que todas ·as pessoas ; 
que com ordem da Camara vísitassem o Aq uedu
cto, inscrevesse1n seus noines em um livro de re-
gisto. · 

Determinou que na Contadoria se fizesse u1na 
relação dos Juristas pela ordem dos seus ui ti mos 
assentamentos, e que por esta escala permanente 
se fizesse1n os paga1nentos, declarando-se por um 
annuncio que todas as pessoas, que· não concor
ressem a receber no prazo marcado, ficariam para 
receber no fin1 do turno. . 

Authorisou o Vereador do.Pelouro das Aguas
Li vres para mandar fechar a Casa de' agua no si
ti<;> da Cotovia onde deve conservar.se a que tem 
de repuchar no Passeio Publico. 

Mandou que se escrevesse ao Juiz Eleito da 
Freguezia de Santa Engracia, para intimar a José 
Bento do Lago, para remover o entulho de um 
muro arruioado que estav-a obstruindo a Rua de 
Santa Cruz do Castello. 

~de1n, que o SoUicitador fizesse intimar o do.. 
no de um barracão sito na entrada da Rua de> 
Paço do Boiformoso, junto ~í Carreirinha do Soc
corro, para o alinhar pelos outros predios. 

Idem , ao dono de umas barracas arruinadas 
na Rua da Carreirinha do Soccorro para edificar,. 
ou levantar um muro naquelle chilo. ,, 

Resolveu que se collocnsse1n tres Candieiros 
no caminho das Picôas. 

Fez subir u1na Representação a Sua Mages
tade para lhe permittir levar da actual Abegoaria, 
tudo quanto fossem bemfeitorias que alli fez a ln
tendencia Geral da P~licia, quando teve a ·seu <!ar-
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g·o a AdministraÇão da Limpeza da Cidade. (Doe. 
N! 2) . .. 

Ordenou . que fosse intimado judicialmente o 
dono do predio, que está junto á Bica dos· Anjos, 
para reedificar a parte que ameaçava ruina. 

A pprovou uma Representação da Contadoria, 
relativa a uma nova organisação da Escripturação 
dos Fóros. 

JUNHO. 
. . 
Revogou a decisão de 29 de Abril do anno 

de 1840 que inanda va tirar' licenças de g·ado por 
um anno, e mandou officíar ao Fiscal dos Zelado
res para não multarem os I ... avradores que não ti
vessem tirado as licenças annuaes, e á Mesa reu
nida para que nas licenças, que · se lhe apresen
tassem para continuar a ter gados, pozesse gra
tuitamente u1na cota, que dissesse= valerá em 
quanto habitar no mes1no sitio. 

Approvou um Projecto de Postura para os 
Confeiteiros serem obrigados a aferir as suas ba
lanças, . apesar da Portaria do Senado de 17 de 
Abril de J 831 , que ficava por esta derogada. 
,. Mandou que o Sollicitador fizesse intimar os 
donos dos predios N.º' 12 a 15 na Rua que vai de 
AJcantara para a Fabrica da Polvora para manda-

. rem apear umas sa~adas, que ameaçavam ruína ; 
e ao dono de u1n quintal junto á Bica do Desterro 
para concertar um cano de manilhas ai.li existente, 
que lançava i1nmundicies no tanque da dita Bica. 

Determinou que se reparasse a Ponte de 
· Loures. · -· 

Idem , que o A rchitecto da Cidade se enten
desse com a Commissão do Theatro Novo sobre 
os Letreiros, que deviam collocar·se nos angulos 
do referido Edificio. 



. .,.. PeterminQú que o. seu l?ne·êid~nte. ·de'accordo 
com 'o Vereador Fiscal, ficassem authoris~dos para 
f;iz.ere111 o~ abatimentos que Jnes parecessem con
yenientes nas rendas dos predios. A' vista da falta 
absoluta de co.ncori:e.ptes , q.u.e tinha inostrado a 
ha~ta publica e.m que ·se pozeram as rendas. 

Resolveu que ~e aceeitasse a cpnven.ção com 
Caldas Aulete sobre' a indemnisação dos prejuízos 
causados a n mas casas e barracas suas na Cotovia 
de cima, reduzindo-se a dar-lhe a Ca1nara 700$000 
-réi~, ced_endo elle a posse d·as ditas. casa$ e· bar-
~acas. . 

DeterrpÍnQu que para º' Logar de Feitor effe
ctivo do-Ver-o-pezo,- vago pelo fa!Jecimento~ do pro
prietario. AJexandre José de 1)eQs Lidres; entrasse 
o addido supranumar<\rio .. ~nastacio José Chryeos
to1no Pinhão, com o ordenado que actualmente 
tinpa d~ lã1)$~oo réi~ an.nuaes. 1 

R.esolveu. que a~ Jlf04ed~e á factura de u1n 
çanQ uo Bêoo da UJ.lr~ , logo que se verificasse ã. 
entrega no Cofre d;i. Camara da quantia con1· que 
os moradores do , dito Bêco se offereceram para
contribuir . 

. Nomeou p<lra o L..ogar de Fiel do 2.
0 

Depo~i~ 
to da 1Jlu1ninação d~ Cidade' , vago pelQ falleci
mento ele José Diniz Home111, ao Fiel Ambulante 
André Avelino. 

Resolveu que se advei:tisse ao Director do 
V or-o-pezp, ~ ao Ad ol.inistradoi: da Liinpeza, ·para 
~ão tornare1n a fazer, propostas para os· Jogares 
que vagar~m , por· não ser isto das suas attribui
cões. 
> 

Mandou affixar a Postura que regula as récuas 
do~ Carreteiros por Lisboa e. Tertno,, para prohibir 
Q incOJlJ n10.(io, que proyém aos- viandan~cs-, do de-\ 
1nasiãdo coinprirnento elas ré.cutts:, . . " ._._, 



\ . 

~.. MándÓu pártecipar:ao I~spe~tor das 'CalÇadas; 
que qaqui e1n diante não fizesse obra alguma fossê 
nova, ou de concerto, sem apresentar á Camara 
o· Orçamento ta~to da de&peza· c~a obra, cotno das 
indeµinisações· que della resultasserr1; e que se 
elle principiasse àlguma sem a despeza-estar appro
vada, esta recàlíiria sobre elle. 

e · f ' 
JULHO. t 

• 1 • • f."l • e i 

, A pprovou o balanço da teceita ê despeza da 
Mtinic1palitlade tio anno . ~onomico de 1812 a 
·J 843. . . . 

Resolveu que a Mes-a da Cobrança dos In1' 
postos Municipaes se regulasse para entrada e sa• 
hida . pela pratica seguida na extincta Repartição
do V er-o-pezo~ 

Mandou partecipar ao Administrador da f1Ju2 
· mi.n~ção, que os Fieis dos. Depositos deviàrn fazer 

árrendamentos para elles em seu nome, ficando a 
Camara exoner~da de toda a: respon.sabilidade para 
com os Senhorios, e que elle Ad1ninistrador to.:. 
masse este objecto debaixo da sua vigilancfa. ' 

Resolveu desligar-se das fianças que tinha re
cebido aos Recebedores, a fim de que elles 'pres
tassem imrnediatamente fiança ao Thesóateiro , 
como responsavel por toda a receita Municipal. 

Idem , que se passassem licenças para venda 
volante . de Azeite pelo Termo, com tanto que 
quem alli o venda, o não possa vender na Cidade, 
Hetl) quem o vende na Cidade o possa vender no 
1,ermo. · 

Resolveu mais que se ofilci~sse ao Ministro 
da Faz.enda, p~dindo-Jhe que se servisse, de clar as 
suàs· ord~ns .á Repartiçtio das Obras Publicas, para 
que as pottas da Cidade ein Alcantara se pozes-

.. 

• 
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sem em harmonia com a obra de calçadas que 
alli se estava fazendo. 
, Approvou uma Indicação do Vereador do Pe-
louro das Aguas-livres, para se convidarem em. 
tempo conveniente os proprietarios que recebem 
agua por via daquelle Aqueducto, a estabelecer 
u1n reg·isto no local onde a agua entra, e outro 
no sitio onde se lhes entrega, para se conhecer 
por este meio a porção que pertence ao estabe
lecimento, e a que fica pertencendo ao proprie
tario segundo a lei ou pratica estabelecida. 

Mandou rernett.er ao Inspector do Arsenal 
uma Representação do Administrador da Limpeza, 
sobre o abuso dos Barcos lançarem lastros junto 
á ponte da lama á Boa-vista, e pedindo-lhe que 
se servisse de dar as providencias. 

Resolveu que se concedesse aos moradores 
~la Rua do Alecrim alguns utensilios precisos para 
aguarem a dita rua. . 

Mandou que se passasse ordem ao Fiscal dos 
Zeladores para fazer intimar os dono~ dos predios 
sitos na Calçada do Com bro, on.êle se estava abrin
do um cano geral, para mandarem fazer canos 
parciaes nos seus predios. 

lde1n para serem intimados os donos dos pte
d-ios sitos na Travessa das Parreiras, onde igual
mente se estava abrindo cano geral, para cons-. 
truire m canos parciaes. 

Officiou ao Ministro e Secretario d'Estado 
dos. Negocios da Fazenda ped.indo o pagamento 
das prestações para os Juros do Real da Agua, e 
da Carne. 

AGOSTO. · 
. 

Resolveu que se procedesse á obra do con ... 
certo da Fonte da Povoa de Santo Adrião ~ que 
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havia ficado afogada pelas obras de calçadas que 
.alli se fizeram. , . · , 

Mandou remetter por copia ao : Gover11ador 
.Civil uma Representação do Administrador do 
Bairro do Rocio, t>edindo providencias, assim 
lCOOlO para evitar O escaooaJo com que mulheres 
publicas, e rapazes inteiramente nus' se banha
vam em pleno dia no Caes do Terreiro do Paço. 

D.etermioou que se ~zesse um cano no sitio 
de S. João da Praça. . 

Mandou ren1etteri ao Sollicitador uma infor
mação _do Archytecto sobre a necessidade de de
molir uns predios arruinados na Rua do Sacra .. 
mento, e. na do PáG d.a Bandeira, a fim de que 
o mesmo SolJicitador désse ,andamento a este ne-. 
goc10. '-' , , , , , ( 

, . Re,sol.veu ·que, o. VerQador do P~l0,uro , das 
Aguas-livres. se en~al."regasse de procur~r todos os 
meios parâ inipedir a possibilidade de alguem en
trar nas galarias do Aqueducto para delle se des-
penha~ , 

, Tendo-lhe sido presente um QfficiQ c\o Gove~ 
t.1Jaà.or ·Civil incluindo a Porlaria do Ministerip do 
Reino.' de_ 7 ,de Julho ulti1no, ·em que lhe ordenou 
.q llle procedesse á reconsideração do Orç~unento 
.da sua receita· e despeza para o anno de J 8.43 a 

· 1844, que se lhe devolveu, a Camara procedeu 
1Com effeito á dita recQnsideração, discutindo o 
mencionado Orçamento ém ,presepça do Conse~ 
lho Municipal que para esse. 6~ . foi convoc~do, 
de 'que 'r~ultou fazerem;se abatime{1to~ nos orde
nados ,dos · seu~ Em pregadQs , e 4lS alteraçõe~ que 
julgott pr.ecisas .,m put:a:tis differ~~te~ verba§~ 

.Mandou que se officias$e ao Cid~dão Gir~d9 
Braamcamp pedindo-lhe que fizesse çoncertar coQl 
a possit-ei brevidade um fosso ab~rto pelas ilguu 

e 

• 
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· na. ~sM; ~~éndà• prottma. .ao ~rco g·rande <las Agttas~ 
li~res, que dava causa aos estragos ·que se o:bsé1,... 
"Y~m jtJnto ao 1.lféerc~ ... '(10 t1Un 1 .at<to. 

: J~li~ff.~ ' que ge ~,n00rlo$S\t irm caJlo pt?'
XJ!ítm ao ~~ttfibt'õ ·€pnvent0' de S. J~lto de Deos . .-. 
· ·.. De:tet'fhlnou ·que J 1Str -0ffiéia~sa 1 ~o · Fis~al dus 
Zoh.w:lbrM ~a ·qu~' fitasse eifrtl~ pe1os <seus fsur-. 
boftUJ11atd10s ·, :qtle ·se \!~ndes$e itou8a ·atgUlDáh flahar- , 
~o dM! .. areatt>as. a~'Pra<ia d@ Oorolti~~io .. ·~·· .. 

• .. ,· ·1 ~ •• .; • t; .a sb 
. oi r.ruu ll hn ' ~l!.~EMBRO. 10·1 uobu;sNl 

-9L sh. r.biP.~<.>~ '1. • 't".,. ' .. •uJ.· ··\' ... . 
- .,. l>eHbered qu~ sé P"oced~sse im1pediutatn~fir-
te Q() ;coheet'to. dá '·funte do. T'tanéÂo:.· • t 1 

s . Resol'V.eu tí"e se-fize-Sse uma nova Postara p3'
ra obrig·a r os donos das Fazendas e moradores~· 
~rrr.h'> 'desfa Cid~e a 1impar as1 f~stadas dos seus 
~éldios, 'à 'fiM l:le-se consérvarem sem pre.cles0b6r--
-1tilidos· ~ ~àtni~ ' publiét?S.· ·. - 4 • .,i · t • . ·T 

,, Deve.-ttri&êu .CJ'OO se ·fiiess8 um càn~ geirai na 
rua do Conde ás Janellas Verdes. ·1 ·9' 

· l~efu ; · g11e "fosse ~Jnlrada> a.' parte ·~a: · parede· 
·de, <tÍ m ~p\1étf tg r;áeSiVJan~·~ 1 Carvallio, R~!p~·sb ,< ··q1oe 
1~nrdesodb@~a rpelo- re~~iJcó, ~a• 'lll'~· dàs 'fri~n 

l • 1 ttfleM-, q.U.e ie~é~tl~ 'imtn~di:atamente<p e~Jlr 
Jt6fto icla 1.P~d4> 'Drabcil\6, ehque-~ se ·~on.ciuis• 
~M ~ ·~a~or bre'vicia<l'é; ~ 'qOe P.~lo mefl•o m~b. · 
%e ~~esge· a 11PQnte deBotninada do 1Ft'eixial•ino ~iti& 
~ 'Btic~nas; atudo cotn preferenoia a outras; obrtls. 
-de menõ~ -urgenc:ia~ ·· , . i · i · . ~ ' . ~ 

· E11W ceiffietju~a ~e.uma Propôst«.1 «10 ~mi .. 
t1istrador idb \Bàltrfu <.t~ ·Rôcio 'ld·é in~ ~m f..à.t~ 
nuense piíra ~ .19ó>a~Ãdmiinistmçã~ i .n.i·Oatti•a re; 
solveu que '8e!~presenrasse ;a'Sua Mwg~uade., que 
1t~Clb ·a• meS'IJla ·~Caim ara a1Wliidos de q~'tpodia."1& 
~~ -paPà eque1t&·Mhdstewio, · ;vlga.va. lfer1.f.l1st1ça 

r 
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JQ . 
&lo ~er óhrigtr~âJ 'á · s&brecarrég~r~ (j ·s-ett cófte com 
um ordénáêl6 'íWVd, q úé-- J>od;iia1 p~1t1par, e isto em 
tempo em que se tinha visto obrigada a eo'rlât 
péJosr ordenadóS·1 tiós seús ~ E1n r.regàdbs' ,' máxii:na· 
mente 1 tendo •j·á: a'qneNé ,Atlministrad~t anrfüíiló·i 
isto 1

; ) · e lidô' lâ Fmt-fjl~~tido~ pàrã ~se~ Btitl ... (O#l'1 
Nl -" 3 ) . . ResiflVífl.a·f avqtYJµeltAeWte ~por PutttfP#JU<R 
t} ª ''de NIY/)êrri/ft'U-. . . ' .J 1 

' 1 ' • • a' H .. , l · ''- 'j , . 

- · \ Detetn~h11hJulf~~ - s~. ~têéséi • llmál Rélpre~e~ 
firlo ao Govetrto.r tl~~laRdb'tl.ó> qtth a Cà·itlÍltá tiã.o'lfól 
dià ôé>nütilaa•t1là ~J~~t ôs' F~\i'iállds «pela ~ 
q"a( fát'fáftir 'º< ~·~1r~,~~~1p~lã ~ri~~ilf~tn tr~A'UítY'qlfaé 
fa~fàlfü , e'• }l~JALtlproii-JbNE(fl-0c áo itt~t!§~ < ;~ch~<l 
permittia ei:nprehender obras de· catçàda~; e' pftrl 
ti~ipámlo -~atlfegdr~~liHi€M0' ~u~ sd lhe p~gtària ~té 
iet1fitn d~ m'e\.l· ~\'o~•fflg $e1gt11nté'. < ' ' I' T 

- ·Appr6-vou üma, ind'1e1-aÇ~o do Sr. Francisê'ô' 'A'tfl 
t&11ib G>vn<}~lve§ · Wà' SU~ii ·,J ""1ífa1 qné nà,; J~·tejld d'i 
Sa1ntó ~António sé té'eotha_ni ·os 'dês~ojdS' · HWtt'~ 
.de D. Sancha, quê )Wojã:'-'dli'irente e~tâ~bl ·tl{~~ét~ 
:So~ nlis t'tá'ô'á$ d'à 1-gi~ej~ .. «e1 8. Frá'.ócis~o. ' 

d 1 OEHC'foú11 à Ó BA~l!o '{f er ~li~irftn" êlóli~ cf~ afé1á._ 
-.tli peq'üerHt ~ lJá' PráÇa? dd '.leéfrrim@~~l~' ~ uJgk~métll 
'~ ijjUÍ ni>J<f!fl• d_ij" · A.1lsêJ IÍl~l <f(jfi\ij«tfirHf~llj f/à<ffl lll §91'1. 
def> j)in.tb"r ó'lêet'o <dt\r <fi1a~ ifc1fdã1 .ij!tnttttt~fuliÜfli dlfn\ 

. -0S-dâ8 woo~~&e 8it~uefl§llfli ··tf#fêfíctá1 'pfd~a: . ( 
Olliciou ao Administrador do Bairro de .AffàJ. 

cn18: tfàtlY dàr :rs; rirdfltf~élas sb~réi o élttà'dh' Cfe rui,
~i~ ~·éM' q-tl~" se Aiéàa<V'à nm ·pàfdieiro na .R!ú~ ,~ 
Rêtnt!diosi. · ' J. 1~ · · ~ ·. ~ . , j • · 

• " 
6 

' "OVTlJBRÓ. a• e1.b .. o aoqrni 
1 ,rft i. · r. J J e~ ru· A A8 

Determ·inou que a Bica da :Rtni dW ·~fée~ 
f'b!9e · ~rálns1'é~ dtf'sitiW 'õfiiJ~ · est<é:fà' pàrà b~anto 
j\ílftf.tf · io' .~diftci'a ltt1 ArsénuJ. · ,) , < 1 · ' ' ',: · 4 

/ 

Mi~ .. que ·fo~sêJo~~JgiM'}à'liétafilieh~!f b 

e * 
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dono Qu e.me_hyt~µ~' d~ uJP pardieit.Q1 arruína~~ 
na. Rua dos ,l'~med1p~ par~ p acl\b,r de de.mohrn· 
e tapar. . 1 (J ' 

1 
' j '- t. l r 1 5 J 

. Resolveu. qu~ o recenseame~to para a canl~i
buiçil() das Estradas se fizesse por Freguezi8&,. 
sendo Presid~ntes das Com missões os Parochoft ~ 
e; mem hros natos. os Regedores , propondo t:st~~ 
mais ·dous membros, u1n dos quaes devia ser)~ 
S~cretario; e c que esta determinaçl~ se partici
passe ao GQvernado,r Civil, «:iizendo-Jhe m~i~ qoe 
n!o. tendo a Camara verba no10rçalJ\enlo para eS· 
ta despeza, ia convocar o Conselho, Municipal pa
ra orgJl~isar com elle um OrçameDto extraordina-

. r.jo para esse effeito. c1 
, • 

Resolveu que a Camara . devia clar as po~si· 
veis de1nonstraçêSes , de regozijo, .!:' alegria publica 
na· occusiilo do regresso ,de. Sua Magestade á Ca
pital, votando .todos unanimemente que para ' t~dO< 
o c~ocernent~ a este · respeito se désse amplo v<r 
to de confiança ao seu . Presidente. . 

Decidiu que se renovasse a RepreseDtaçãa
que se dirigiu ap ,Governo em J 8 .de Novembro 
de, J 841 '" pedindo, a liquid;ição ~a&>~ividas. de, jur 
rps, no'meando-se para isso, a Commissão p~dida 
naqu~lla Representação, sendo a presente acom
panhada dos «locumentos 1 'lue se juntaram á ou-
tra. , 

. Determinot' ~ue se convocasse o Conselho 
Municipal para tracl?r-se do Orçàmeeto S:upple"'I 
mentar· para a despeza do recensean1ento parª c.o 
imposto das Estradas, e · que a Contadoria apre
sentasse um calculo da despeza que tinha de fa-
zer-se com isto. , 

Determinou concorrer, sem prejuizo d<> ser
viço pu hlicê>, com todos os meios á sua disposi
çilo para o recebimento de Sua Magestade • 

.J 



2J . 
Appr1ovou , á vist~ d.e uma Repr~sentaçã.9 ~o 

A/ chytec.to, que se epibargasse a o'Qra que Lou
renço J.o~é .dos Reis .. eata~va. f~ze~dq na ll.ua do~ 
Fa.nq~aj ... r?fi t por .. n~o)'ir co.pf9rme 1ÇQm,J~ Lei~ da 
ed1ficaçao ·d_a Cidade. , , .. . . . . 

Determinou que a Camara na oc(jasiãg. ide .ir 
receõer a Suas Magestadê s levasse o Est~npélrt~ 
da Cid~de,. . . , . ~ _,' 

h Lida em Mesa' uma', :f 9rtarifl do Minjsterio da 
Fazenda • deter 1ninando .que \ 1a . CalJ)ara informafose 
spbre a cqnveniencia, de ~se Japar10 Bo.qu~irã.o do 
Corpo Santo, e de mudar-se. a Bica ~ da R~a do 
Arsena_l para,o mesmo sitjo, accordou que.se res
pondesse que não julgava co~veniente que se ta
pass~ o· Boqueirão pelo incommodo que d'abi vi
ria ao publico por não hayer log·ar tilo proprio p~
r~ .o,_,d,esembar.qu~ dos. g~nerqs que ~ll~con,correm, 
J}1as. que achav.a mui cQnv~niente ; a mµdanç/l d~ 
~ica, n~q .duvidando emprehende-la uma vez qu~ 
fo~~e, auxiliada p~lo GQv.erno. ~o .. a quantia neces
saria por conta da divida antiga. (Doe: N .: 4). 

~e~qlveu que .se pagasse 'um ' ~nno ~ quotas 
para a1nortisação dos titulos de liquidação dos ju
ro• qas.f oll\_as·rdos v.iQ.hos ~1 ~4lrnes,. e -que p~ra is
~q se fiz~ssew1 annun~ios .._ ,_:, j . t ,:. _J l.b1..f. ,l:. (,J u:~ 1 

- GLt \JlJ i~1JrÍ ,, . • 1 . 1 81 ol) O~J f>J'f.t 
-01q crá22s obos· . 1':0VEMBRO. se sh s;>.c1q fJ>a 

• i • 1 , ' · • • f . . • 1 
" • ~- • .J,,> 

· Qiscµtiu conjunctamente com o Conselho Mu-
nicipal, .. o>Qrçamento. Supplementar pilra as des
pezas do recenseamento Pilra . o hnposto '1 das Es
t1adas, orçando-a& ·unllnimemente na. quantia de 
3: J 60.IOOO réia, com a declataçilo po.ré·m que at--

. tenta a falta de meios. do Mu.nicipio • não lhe era 
posaivel executar os c9mpetentes trabalhos sem 
que o .. GovernQ lhe ~andasse ent~egar aquellá 

.. 



q\Iá\ftiâ /t ín01fd m1Slóra e JdéscontáS§é ila' de que 
o mefffflt> Governó'.-·é ... dev~ddr áó .M ur1it'~pio / ré
rs0l>véiÃdb-§é frÍà1S'~Be1 • ~~l 1inplú~~ee• rlo ~di~b. OrÇ'ã 
~n1to la qulht$a w1rt<:lrt14tf56ó ~is !!tn · qü_é 'fbt 'or
ç.ada a despeza para a n1udanç<a dà iti<!~ da Rua 
·do' Ãra~ri~l JJàm · <P ~fltgd tfo COrpô Santd. · (Doe. 
N ;° 6~ !· 1 I ,., ' : - • , , -

. Det~rm~nou que se procedes~~ ás 8Hig~n'Chh 
üeée·~'8àrUtS1 pâ à dã~ a'tbmmtldttÇãd á~ Sec~elari~s 

· dársr ~rl1tR~#li~~táÇõéls 'âdsHBa'~frôs' ·da1 Q·1dltdé.l '' ') ·r ~ 
, •, o 'k~s~lvdli !lJ..il.t~ /se 'li'~~é:' ama11f>ostt1rá proÍíi..i 
.lJhu.tié ' bEfillambiqfie§;- e 1fábricas . de ré'&naÇãbl M 
mucãr· •fiftt taaãs · álf casas que nãó ·ti tettim tect6s 
de ábobárla~, 1e sobtãdos -de . ladr»ho, e que seguii • 
se óe ttkóWeesi Jegd~, cdmé~'B~ & su.H olise~~arf 
ci1t 'Seis· ·Me'le$ ~misi dàldata· dl!Hà.' · '· 1• ' • ~,n 
J ,e Detét\~tilno'1"fture'l é" Mlréibs~~ t:íl ~Mééli 'áa Jco 
~af\~V. 'dfóíá· i~{10Ef«t> iittlHltÍfiá~s ·j1âfli1 'D~u1 .pa~ilr 
l\l6ts .\Ht~IJ l:Jatllf ·~ S\Jpíildi~ ·11Aitá~1@eitnént& 
~ao at~ 1 30' d~ ~h'OI d~~· l!Áb~: JSrch!itnd fótúftf.ul 

Nomeou uiba.c Oomn1í~ão d~ Fateíllcfà' párà· 6 
~~ní~ ,~ restad~ 'daS' éausag por .f>éh-~'Ohís de j u .. 
t'E>i>. 1 "l ' 1 'J 1 ( ~ , • r '.) r "' , 4 

-~' ·} il.t~st)l\t~~ <jtfél 18W flté'ssér. iin'là f füsllira, ~ei\YO
ganclo a parte do a.rtigo g •• ,. do Ed•UttP~~d~1 I àfi dé 
Março de 1841, qpe estabe)ec~ na R.ua do Arse
nal praça de sege!Jdê,áfugiÍM/ ficando assim pro
hibida a estada de seges naquelle local: 

, , l l'dení, que S4j · co~hlná~àem' ·dS> re~álte~'·íleces
~t>s ip&itâ f'~ dtJnis~n-àr o Al<\lfl'Mtlcftb dà Buflf~àl; 
tfiie stft est&1t-a' at"ruin'ândo.t ' ·: "~ . ' ... , f, 1 ' 1 

/> PlletermiHou 'qne se f offi<liag!fe~lf 'il<i'zes' Éfe1 ... 
t6s daJ} i.,r€g~leziüs dé; ·Oàlrn~dÊJ e Bé\1l·fiéá1tpara} irl~ 
tMiaretn él8 prtltft\~VàttU's rdàcfí1i!lh:fs sk~ 'pihl lití\~ 
ptltfenf' ~· fM:>lju~~ 'lJ~s s'ba~ofa~~f.lfttMr~ ' ao · 

t · J'es&t §unque>,:&e ~~e fjMpa~ devitl-lil 



I 

. 
mente' 0: nla.JlPa1 dó paíz \~nhateiro .qo 1D~Yro ·7 e 
mais algum :deste1genàro ·existieqt0S••na1á.'roliivn, 
a sfifn1 ·de~ epJi6ca_rem n0>Galiãneie, ~ e .. que 1~ Au
tbor d@ d)tonmapf)a" '$B 4mqecess~ em nbme ·da 
€41.tl)ara: r.,. • .. t_. , 'l'>".>i•) "'1r.·1" '1 ')1'"1 1 ) *f' , 1 '• • 

. Mando~ d~elarqr pl>r.cómro.Bortafia .. ab Adrhi .. 
nistrador da Limpeza que o artigo 2l.i dQ1ilitegala
~ehtotdà' "eodardashlanimq1stffd1ntjar ent.end·er1 que 
0 • aqooé~a11 na~He~D'qet:(!)l)nÃá sx6i era1permittid.o . 
ao~ dorioSt (dl@s rharous 1q•uti 9d'l~É.8N>.at 1l(>t!adpsqh ,~· 
matricuJades·:1· masê!®!t'Gtlbs;.<.d.s oqha .rara''º ,fu~uro 
&e<Jna.t~iculàssei:rl;>1e'.fizes~ml .JotaT!'aJ•1suas .-embaJJ· 
caçõ.~~. • , !' e h .J . h r. )Qq o '';11 sh1.1hi SJbt·"nR'f L s. u~ 
_.., • :lj}etermw<bo l}t1ie a&tlie.iMad0r ~esse>cim'dimar 
o Conçle· das 1GalN~as. · pan:it íeàhfiti éo-.Dl om> múm 
um Quintal q li e d qe peltffime t na Itua 1.dos Jffi~) 
daes •cl~ Jesus, que ,-se. acffibmcaherio, ootn pre .. 
jiuizo' da segc11atnça "·é decen.dia pobltca .. . · <1 ....... 

Em consqqu.enc· de;u•a·"~j:uri& ~ qb~Jmsn-; 
dou prooedar ?na.·1 eb.faI·oo lCahrAdà qu-e ·sb ;eatavat 
fàzeeilb nà> entráda,lJd<l' •R,~a , f.01mpsa~ ' · Desôlveu 
<.j.u:e 1al~i .se fizes&~umJoano. t'G ;)1ub oJ~J'.t:p ro') \ , , 

'"1~ Resol\:'eU' ~ r por Bi;oposta1Mlio 'M ereddor )Fd.Scal ~ 
que os partidos de Calceteiros' ~ue5á>~àa.J\iam cD<!>I 
Termo, não com prehendendo ~r estrada de Belem, 
tiv~ssem numero . rt6 lí -"de!drminado de ope
rarios. 
·; ,. ,JGlem•, lfue () V~a~o~ <ias C"çad~a de~ Ter
wo;1preseotasséf á. <4lmar~Jima\ lle1laç~,o·; das ohips, 
<fUe 1âsta varruba100C}ádas~para eeUa àesignar •~uae~ 
deviam cont~~ oe .sq~ ... 'Q t Vereador .'ld..@1 Pe-, 
~urJJ d?s Cl\~íladaa tútl Lb;~.a.iptesentasse ou.trai 
l~oal. 1 . ~ ·H 1r 1 ..... 31 ~ . .r .... 'l"l,, • . 

'. Âpprov.ou J.im1;. ·Pr~~ do: .y E\raado_r•se.?Y!.in
éta d.e ~residebte., 1 pa_J'~ que Sj:l · pa~~~sse, oràenl ~o 
Inspector das Calçadas, para que qu·ara<Ío ·.lev>an"'.\ 

( . 
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tasse alguni partido, 1 avizasse logo o Administra
dor· da Limpeza para mandar tirat o entullio. · 1 

' ·; Approvou 'igualmente uma· Proposta Bo V·e
reador Fiscal para que houvesse· .. um partido vo.:· 
lante ·de Calccteiros para concerto das ruas, pelai 
ordem dQS Districtos da Limpeza' e começando 
pelo ·primeiro. · ~· ' ·· "1 

J 1 Hesolven , , por' Proposta do mesmo Vereador, 
quê o .Escrivão da Camara propozess.e· um· Empre
g~do que julgasse "ªPtQ para -se inéumbir da orga-' 
msnção . do Tombo ·dos Preclios da·· Camara, exo
nerando-se deste trhbalho o' Arçhivista, que por 
sua avançada idade não podia desempenha~lo. 

Procedeu á c'onferencia da matricula dos J u:
rados com os bilhetes para a súa extracção, e re ..... 
conhecida a sua ~eracidad~ ~_por"" differentes dos 
Ver~adores . se meteram nas I urnas respecti~as ' 
para no dia designaClo pela lei se proceder á sua 
extracçlo, e · orgánisar as Pautas· _que devem ser 
remeltidas aos J uizes das differentes Varas. 

Decidiu por Proposta do Vereador Fiscal, 
que em quanto durasse a obra ·do cano naJ Calça-'"!' 
cja do Combro ~se illuminasse ·a dita rua mesmo 
nas noites de Jqar. , 

,. 

:.. Resolveu que "se passasse ·uma . Portariá para 
que o Artigo ~.º rla Regulamento Provísorio para 
a venda das Lamas fos~e · substi.tuido pela fórma. 
seguin~e. ::t=" A · ~enda sevá ·só permi.ttida ~os L~~ 
"' vradores ~ e Arraes das Embarcaç<Jes que qo1-. 
" zere1n occupar-se nestes trabalhos, com tanto 
" que tenham seus nonies inscriptos nos livros 
" do registo de que a Mesa ' do Ver-o-pezo ~e 
'"' servio." == < ~ u l ~ 
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Mandou irnprioâr e publicar as Posturas· de 
'22 e 2.9 de Novern b.ro, approvadas pelo Conselho 
de Districto. 

Deterrninot!l que o Fiscal do Matadouro coad
juvasse o da Repartição da AJfande.ga das Sete 
.Casas, quando por elle fosse .requerido, no que 
pertence ao estado das Carnes. 

Accord,ou que logo que houNesse dinheiro se 
.dessem ao Solli·citador Ii>0,$000 réis pa.ra paga
.mentQ de .uma porção de terr.eno par-a accrescen-
tar o .Ce.miterio do Alto de Pedro Teixeira. ~ 

Mandou proceder .a um Inventario. de todos . 
os objectos do Archivo. 

Aeoeitou a offcrta de um carro para aguar as 
-ruas, {}Ue deve ser~ir de modêlo aos que a Ga
mara haja de mandar fazer; e determinou que se 
officiasse ao Ministro e Secretario d'Estado dos 
Negocios da Fazenda, agradecendo-lhe a dita 
.offerta. (Doe N." 6, .e N.º 7). 

R.esolveu que se officiasse ao Gov·ernador Ci
vil, pedindo· lhe que passasse as suas ordens aos 
Administradores corr1petentes para dar posse á 
Municipalidade dos terrenos das Igrejas de S. Tho
mé, Santo Andr.é , Santa Marinha, e S. Marti
nho, em consequencia do Decreto pelo quat Su~ 
~agestad? concedeu .gratuita1nente á Camara as 
ditas Igrejas. (Doe. · N.º 8). 

Mandou pubJicar um annuncio .para os Forei
ros de pteclios da Camara collocarem no prazo de 
dous mezes um Padrão com as Armas da Cidade 
na frente delles. 

Approvou o Parecer da Com.missão de Fa
zenda sobre a reclamação do lnspector das Cal
çadas para ser authorisado para abonar aos ope
rarios daquella RepaI:tição até ao dia 30 de No
vembro .os l'encimentos que percebiam antes .da 

D 
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reforma, cuja reclamação a dita Commissão jul
gou que devia ser attendida, e que esta n1edida 
fosse extensiva a todas as Classes de operarios 
pagos pe]a Camara; ordenando que se officiasse 
á Con.tadoria que este excesso se não pagass~ 
sem vir approvado no Orçamento a que ía pro
ceder . 

Resolveu que o seu Presidente de accordo 
.. cqm o V.ereador Fiscal ficasse authorisado para 
tractar dos arrendamentos dos predios da Camara,. 
fazendo-se algum abatimento; mas só áquelles In
quilinos, que ainda não tivessem tido din1inuição 
nas rendas. 

Determinou que u1na das chaves do anmario 
em que se guardam as Urnas dos Jurados esti- . 
vesse em poder do seu Presidente , outra no do 
Vereador Fiscal, e a outra na <lo Escrivão da 
Oamara. 

Determinou que se concedesse ao Coronel 
Pesarat p fazer uma experiencia de calçada de 
Asphalto, designando~lhe para local a fre.nte das 
casas da Camara. 

R esolveu que se fizesse o cano da Rua de· 
S. João da Praça, e o da Rua O~cidental do 
Passeio 

Resolveu que o Inventario dos objectos exis
tentes no Archivo, a que mandou proceder, fosse 
em duplicado, ficando u1n na mão do Archivista , 
e sendo o outro remettido á Contailoria para o 
lançar no livro grande, ein que, se lançam os ob ... 
jectos das outras Repartições. 

ResoJveu que se demolisse a Casa N.º 41 na 
Calçada da Estrella, por s_e achar em perig·o de 
cahir. . . 

. Mandou que fosse intiinado judicialmente o 
dono de um terreno n~ Rua. Nóva da Trindade 
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para edificar conforn1e o Pr~specto da Cidade, e 
is·ualmente o dono de um terreno na Rua da Quin
tinha para edificar ou murar. 

Annuiu a que se fizesse um cano geral na 
Travessa da Condessa do Rio, recebendo-se a 
quantia de cem mil réis offerecida _pelo Cidadãe 
Castro para a dita obra. . 

,. . .. 

l> • 
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· REPRESENTAÇÃO 

À' Camara dos Srs. Deputados. 

SENHORES Deputados da Nnção Portugueza =A Ca
mara Municipal de Lisboa em 27 de Maio do anno proximo 
preterifo, teve a honra de dirigir uma Representação a Sua 
Magestade, em que pedia a desapprovaç~o da pertenção da 
Associação Commerci&I do Porto,. relativamente ao pagamen
to de 12$000 réis de direitos em cada pipa de agoa-ardeo
te que dessem entrada naquella Cidade , não sendo producto 
das vinhas do Alto Dour~ : a Camara hoje não póde deixar 
de fazer o mesmo perante vós, Senhores, em vista do Proje
cto apresentado em .t. do corrente, pelo Sr~ Deputado Jero
nymo Dias d' Aze,·edo, cujo Projecto sendo quasi a mesma 
causa, e11rerra em si um odioso privilegio, que traria com
sigo, no caso de sér approvado, a desgraça e ruioa dos La- . 
vradores, e Proprietari.os de 'inho deste Município. 

A Cllmara da Capital do Reino, Senhores, muito preza 
o bem-estar da Província do Douro , e ardentemente deseja 
que se melhore a exportaçno do seu vinho, por que nisso in
teressa a Nação inteira, mas não póde ser-lhe indiffcrente }l 

maneira por que se quer prover á fortuna de certos indivi
d~os de uma Província á custa das outras. O mal que veia · 
os vinhateiros do Douro, é a falta de exportação, mas este 
mal aflige talvez ainda mais a Província da Estremad9ra: o 
Projecto apresentado bem longe de remediar este mal como 

• 

• ,. 
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se inculca , irâ lançar na maior miseria, e na mais horri\1el 
desgraça os vinhateiros das outras Provincias do Reino , que · 
jâ estilo reduzidos a vender por vil preço os seus vinhos pela 
falta total de exportação , e se isto a~sitn é, como todos sa- · 
bem , · qual será a sua sorte se se approvar o Projecto refe
rido? Esta Municipalidade não o espera, por que confia nas 
vossas luzes, e rectidão, que não consentirão tamanho mal a 
todas as Províncias do Reino , sómente pata favorecer uma 
com privilegios, e exclusivos por sua natureza odiosos. 

Melhore-se a sorte dos viuhateiros de Portugal, a Mu
nicipalidade de Lisboa muito o deseja, mas não se decrete .a 
total ruina das vinhos da Estremadura: não se vote á mise-
ria , e á íome uma Província inteira, cujo primeiro manan
cial de riqueza é o producto das suas viubas : não se vote á 
morte milhare~ de famílias que d' ~qui vivem: e finalmente . . 
não se decrete a vadiagem á multidão dos homens mais uteis 
á sociedade quaes São os ldboriosos Lavradores, que vendo-~ 
,abandonados se tornarâo 'mais nocivos a ella que as propria! 
feras ! A Coroara , Senhores , abstem-se de vos ponderar a 
ruindade do indicado Projecto, porque está bem certa de que 

. entre vós existem muitos illustres Deputados, que assim . o 
reconhecem , e vos farão patentes quantos males resultariam 
ao . nosso malfadado Portugal se sim ilhante medida ~e ndo-
ptasse. ·. 

A Camara representante vos supplica que tomeis este 
negocio na consideração que elle m~ecft , resolvendo-o de 
modo que os interesses das. diversas Províncias se equilibrem, 
ficando cada uma dellas o menos prejudicada que íôr possi
ve.1. = C$mara de Lisboa f 4 de Fevereiro de 1843. =Fran
cisco Amonio Gonçalves da Silva= José Lourenço da Luz ~ 
João Bonifatio Pereira Guimarães ~.Barão da Vargem .dá 
Ordem= Joaquim José Rolin - ,João Coelho d' Abreu.==&· 
bastião da Costa= José Bento . d' Àrauio. 

• 
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DOCUMENTO 

REPRESENTAÇÃO 

À Sua }Jagestade para lhe perrnittir levar da Abegoaria 
as bemfeitorias que alli fez a lntendencia Geral 

da Policia. 

SENHORA ;- Por Decreto de t 9 de Abril de 183ti., Foi 
Vossa Magcstade Servida Mandar passar para a Camarn l\ilu
nicipal de Lisboa, a Administração da limpeza da Cidade, a 
qual esteve até áquella époria .debaixo da in~pecção da Jnten
dencia Geral da Policia : Ora o edificio em que esteYe , e 
ainda hoje está a Abegoaria da dita limpeza; é de um par
ticular a quem se paga renda; mas, para poder servir para 
aquelle mister, foi uecessario fazer muitas , e importantes 
hemfeitorias, e como a Municipalidade tenha de largar, no 
fim do presente semestre aquella Abegoarin , por ter cons
truido outra em predio seu, pertende por isso levar para ella 
tudo quao~o não pertença ao Senhorio da , outva ; mas como 
no sobredito Decreto se não declara que ficavam· pertencendo 

, â Camara aquellas bemfeitorias, vem hoje rogar a Vossa Ma
gestade que se digoe assim o Ordenar, a fim de que a Mu
nici polidade possa levar a effeito a mudança como lhe con
vem , levando não só o que eslava feito até á época em· que 
lhe foi devolvida a mencionada Administração - se não ~m
bem todas as mais que fez , e --julgoü necessario para o oom 

· ~rrunjo e commodo da Abegoaria. R supposto que d0> inveo ... 
tario do anno de 1831 conste terem sido avatliadas as men
cionadas hemfeitorias ua quantia de quatro coolos quarenta e · 
oito mil réis, a Camara eotea<le q.ue no estad~ actual é o . 
5CU valor insignificante~ não obstante o· que deseja aprtlvei-
tar-se dellas para utilidade do Município. · 

I 
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A Camara , pois, espera que Vossa Magestade se d·i
gnará deferir a presente supplica com a possivel brevidade, 
attenta a necessidade que ha de se fazer a mudança referida, 
por estar proximo o fim do presente semestre. 

Deos guarde a Vossa Mag~stade por muitos e dilatados 
annos, como todos havemos mister. Camnra 15 de Maio de 
18 43. = J.f'rancisco A ntonio Gonçalves da Silva =José Lou
renço da Luz= Joaquim José RoUn = Francisco Barbosa de 
Brito= José Bento d' Araujo =João Coelho d' Abreu =.Ba
rão da Vargem da Ordem. , 

-~·4&iiilill-

o 
N. 

REPRESENTAÇÃO 

Da Gamara Municipal de Lisboa a Sua Magestade em que 
lhe pede se digne mandar expedir as suas ordens ao Ad
ministrador do Bairro do Rocio para receber ~a · sua Ad
ministração um Empregado da Gamara em . logar de urn 
terceiro Amanuense que nomeou .. 

. 
SENHORA= Achando-se a Camaro Municipal de Lisboa 

no apuro que a Vossa Magestade é patente., pela falta de 
recursos pecuniarios, tem constantemente trabalhado para di
minuir quanto é possi vel todas as suas despezas a fim de po
der de algum modo equiparar a. receita com a despeza, evi
tando · assim vexar os moradores do Municipio já bastante- · 
mente sobrecarregados com tributos: neste supposto entendeu 
que devia levar ávante esta medida fazendo-a geral por todos 
aquelles que recebem pelo seu cofre como ha pouco aconte
cell com os seus Empregados dimiouiodo-lhes os respectivos 
ordenados. 
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Succede porém , que tendo f allecido em Abril ultimo, 
um dos tres Amanueoses da Administração do Bairro do Ro
cío , con,·enciünou a Camaru com o Administrador de lhe 
mandar em Jogar do fallécido um Empregado seu que se 
achava f6ra do respectivo quadro para fazer o serviço daquelle, 
o que effeotivnmeote teve Jogar; até que em t 1 de Setembro 
ultimo communieou á Camara que não queria o .dito Empre
gado por não satisfozér cabalmente e serviço que se lhe exi
gia, e quc1 por isso nomeá_ra 1um Amanuense ·na conformidade 
da authorisaoão que lhe conferia o Artigo 261.º ~o Codigo 
Administrativo; a Camara respondeu a esta communicação 
no dia immediato, dizendo âql}elle Administrador que não 
podia convir na sobrcdita nomeação, por isso que tinha outros 
Empregados para lhe mandar, indicando-lhe qual era o que 
devia apresentar-se-lhe; por estar persuadida que tinha suf
ficieute capacidade para desempenhar as suas funcções, de
\'endo ellc attender ás circumstancins do cofre da Camara que 
raão podia· fazer mais aqüella dcspeza com o ordenado do novo 
Amanuense. D~pois dit;lo quaudo a Camara esperaYa que 
al1uelle Admiuistrador aonúisse á sua proposta não só funda ... 
da na boa , razão; mJJ~ tendo em vista uma economia que elle 
sabe ser <le necessidade, e mesmo por ir conforme ás inten
ções de Vossa Magestade expressada~ na Portaria Regia de 
7 de Julho ultimo que lhe mandou devolver o seu Orçamen
to, para o actual anno economico, para diminuir as suas 
despezas ; e finalmente por ser isto conforme á convenção 
amigavel que a .Camara com elle havia feito, ao contrario 
aqueUe Administrador respondeu em o dia immediato ( 13 de 
Setembro) que não desistia da sua nomeação , nem lhe im
portava com o pagamento do ord.enado do nomeado. 

Em presença do exposto vem a Camara rogar a Vossa 
l\!Iàg·estade que se digne fazer expedir às 1mas ordens ao men
eionado Administrador para que acceite o Empregado que 1be 
mandar em Jogor do novo Amanuense que nomeou, visto que· 
uão é justo ver . .,.se a Calhara obrigada a P.agar duplicados' · 
ordenados sómente 1pela -,recusa daqueHe fuoccionario, oão co ... 

E 
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Jhendo cousa alguma o dir.er elle que o nomeado é pesson de 
sua inteira confiança, por qunnto aquelle ou aqúelles Empre .. 
gados que a Camara lhe mandar, se não desempenharem bem 
o seu dever, eita o castigará como melhor com1ier, logo que 
elle assim o communique. 
" Em conclusão, Senhora, quando a Camara acaba de fa
~ar um córte gerol em todos os ordenados dos seus Empre• 
gados, e diminuiu quanto lhe foi poss.ivel as verbas da sua 
despeza, não é justo que o Administrador do Bairro do Ro
cio queira augmentar mais uma verba no seu Orçamento 

. quando a Camara se promptifica a enviar-lhe um Emprega
do que de certo hade preencher cabalmente o serviço para 
que é destinado. 

· Isto supposto , espera a Camari:t que Vossa Magestade 
se dignará resolver · a presente supplica na sua conformidade, 
dando mais esta prova do quanto se interessa em promover a 
prosperidade do primeiro Municipio do Reino. Deos guarde 
a Vossa Magestade por muitos e dilatados annos como todos 
havemos mister.= Camara 2 de Outubro de 184-3. = Con
de de Porto Côvo =João Coelho d' Abreu= Sebastião da Cos
ta= Francisco Barbosa de Brito= BaràQ da .Vargem = 
José Bento d' Araujo =José Manoel Leitão. 

DOCUJllENTO N.º 

'PORTARIA. 

Primeira Repartição. =Tendo-se ajustado neste Minis
terio a foctura de um passeio na rua do Arsenal , desde o 
Terreiro do ~aço até ao largo do Corpo Santo, e rer.onhe
cendo-so agora quanto será conveniente e quanto embelJezará 
a referida rua o mudar-se o 'Chafariz que alli existe para o· 

. . 



35 
mencionado Jargo~ junto ã muraJha do Arsenal que faz frente 
para o poente, conduúndo-se para alli ri agoa por meio de 
aqueductos de chumbo, ou qualquer outro material collocado 
por baixo do r~ferido passeio, e construindo-se ao mesmo 
tempo um Caes que una o do Sodré ao do Arsenal, e que 
tape o boqueirão da arêa, aformoseando-se assim o óito lar
go do Corpo Santo, e evitando a immurtdicie que alli ha, e 
as indecencias que se commettem : Manda Sua Magestade A 
Rainhà., pela S'e~fetariá d'.Estado dos Negocios da· Ràzend~ 
qüe a Cam'ara Municipal de Lisboa ioforine sobre, a object~ 
de que se 'tracta-•, , dec)aranéló sé1 existe1 arguril inc'orltenient'ei 
em Sé tapar: o mencionado :boqneirão , e sé. qõerará.,tómar, 
sobre si esta obra ~ ou coadjuvar para a sua despeza~ Paço 
em it fle OutUbro de t 843: =Barão do Tojál. 5== Para a. 
CamaTa 1\'luo'icipuJ de J;isboa. . , .., .: ·. 1

' ) ~ .l.;, ... 
11 1 i.ui 1~b 1GJU'J,/i11fli !Jffl 08 

Dlfsii&DIIO. l aup ,, G() om f 01 ,m, 

Cumpra-se·, e registe-se. Gamara ~3 de Outubro dJS ~ 
j.843. = Sifoa. 

Vide o ~appa N~ º 4. 

: 
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N.º 6. < 

OFFICIO. 

' 
·Quarta Repartição.= N .'' 516. = 111.mº e Ex.mo Sr. 

_..::_'Em conformidade com o que me foi participado em Offi· 
cio do Ministerio do Reino de 29 do pnssado, tenho a com-· 
municar a V. Ex.ª a 6m de o fazer saher á Camara Muui
cipal de sua presidencia t que pelo l\Iinisterio da Fazenda se 
achu expedida a ordem conveniente ao Consell1eiro Director 
da Alfondega Grande, a fim de fazer entregar á pessoa que 
se lhe apresentar de' idamente aulhorisada pela mesma Ca
mara , um carro que foi mandado vir de Inglaterra no in
tento de servir de modêlo aos que ella mandar fazer para o 
serviço de agoar as ruas da Capital, se isso lhe parecer con
veniente.= Jleos guarde a V. Ex.ª Lisboa 2 de Dezembro 
de 18.i.3. =Ili.mo e Ex.mo Sr. Presidente da Camara Muni
cipal de Lisboa.= O Governador Civil.A Antonio de Gamboa 
e Liz.· · 

DOCUI\IENTO N.º 7. 

OFFICIO. 

Ili.mo e Ex.mo Sr.= Tenho a honra de participar a V. 
Ex.ª, que a Camara Municipal de Lisboa muito agradece a 
generosu ofterta que V. Ex.8 lhe fez, de um carro que deve 
servir de modêlo para os que se houverem de fazer para o 
ierviço de agoar as ruas desta Capital, o qual já mando.u re-. 
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ceber, em consequencia da participação que lhe fez o Gover
nador Civil em Ollicio de dois dó corrente. = Deos gunrde a 
V. Ex.ª Camara 9 de Dezembro de 18'1-3. = Ili.mo e Ex.mo 
Sr. Ministro e Secretario d'Estado dos Negocios da Fazeuda. 
= l?rancisco Antonio Gonçalves da S,lva. 

•' 

DOCUMENTO N.º 8. 

DECRETO. 

Copia. =--Tendo-me sido presente a Consulta a que pro
cedeu o Tribunul do Thesouro Publico, em dezoito de Julho 
do corrente armo , !'obre a convrnieocia de se concederem á 
Camara l\f unicipal de Lisboa o terreno das Igrejas profana
das de S. Tbomé . Santo André , S. l\1artinho , e Santa ~fa
rinha , desta Cidade , a primeira e terceira das quues já fo
Têlm demolidas para afurmoscamPnto da Capital e commodi
dude do publico ; dc,·endo resultar iguaes effeitos da demoli
ção das outras duas. · Hei por LPm conformando-me com o 
parecer emiltido na sobrerlit.a Con~ulta , conceder gratuita- · 
meute · á referida Camara Munieipal , os meucionados terre
nos; ficando todavia esta coucepção dependente d' approvação 
das Cortes. O Barão do Tojal, Par do Reino, do l\leu Con
selho, :Ministro e Secretario d·Estudo dos N~gocios da Fa
zend11 , assim o tenha enteridido e faça executar. Paço das 
Necessidades em 23 de Novembro de 1843.=RAl~HA.= 
Barão do Tojal. = Estlt conforme. = Se<·ret a ria d ·Estudo dos 
Negocios ·da Fazenda em 2 tle D~zembro de 18.1.3. g::: Cazi
miro Mar ia Parretla. 

1 • 
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N.º 1. 

MAPPA DA RECEITA E DESPEZA DO COFRE DA CAl\'IARA MUNICIPAL DE LISBOA NO I.º SEMESTRE DE 1843, 

e na conformidade <lo Orçamento respectivo para o anoo economico de 1842 a 1843. 

RECEITA. 

Recebido de Rendas Eventuaes; a saber: 
Licenças. • . • • • • • • • • • • • •••• • • • •.. • • ••••• • • • • ~ ••.• · ••• • • • · • • • • • • • • • 
1 mpósiçâo de Carros • •••••.•••• •..• •• . ••••..•....•.•••...•••.•••••. 
Muletas ....... . ....... . . .............. .. . ....... .. .......... .. . . .. . 
Ver·o-pezo ..... .... . . ... . .. ... ... .. . ... .. .. ............. .... ...... . 
1'ragnmall10 ••. •.•• .. .. • • • ..•...•••••••.• • •.••. . • •... ...••.••• • . • •. 
Donativo . . ... . . ... ..... ... ... .. ...... .... ........ . ..... ..... .... .. . . 
Mialharia •..•••••••••••••••••••.••••••.•• •• •••••••••••.••••••••• •• 
MercaJo do Carvão ....... ... . ....... .. .... . . ..... ... ...... . .. . .... . 
Laudemios .... .. ... ... ... .. • • • •• • • .... • ... . .. · • • • ••• · • • · .•.. • · • • • • • • • 

I dem de Devedores G eraes •..•.••••.. " • ••.•• • • • .•• • ••••••.•.•. •... ••••. 
I dern do Alqueidão . • •• ••• •••••••.•• .. • . •• .•••••..•. ••..••....•........ 
Idem de Rendimento de Foros . .•.••..•. ....... •• •••• . . • •• • • •.•..• • •.... 
Idem de Rendimento de Propriedades .. . -. •. . ••••. .•.•... . .••.•........••. 
Idem do Terreiro Publico, por conta da prestação dos 9:000.$000 ann11aes .. . •. 
I dem de Obras, venda de columnellos, e pagamento de algumas Obras manda-

das fazer a particulares . .. •• . • • •• • •••• ••.. ••• ••..• • •• •••••••••••.•. 
I dem do Passeio do Campo grande • • . .. •... . •....•..••••...••...• . . ...••• 
Idem de Decimas descontadas nos Juros pagos neste aono, e o que se a bona na 

conta antiga com o Governo; a saber: 
Na Folha da Fazenda da Cidade .. •• . . ••• • •• •• • • . •••••......•..•..• • . 
Na ,, dos Vinhos, e Carnes .. . .•.• ••• •• • • .•.. •••• . .....•••• ..• •• 

~ · Idem de Professores, e Mestras .••••••• • ..•• .. •••• • •. . ••...••. ..• .••.•••. 
Idem ~e Predios, pelo que de mais se havia abonado para pagamt-nto de D e-

ct mas •••••• • • •• • • • • • • • ••• • • • · • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Idem de Lucros e perdas (juro de Inscripções) ..... ........... . ........... . 
Idem de Cemiterios ; a saber: . 

Cemiterio no sitio dos Prazeres . • • ••• •• . .•• •• •.•• •• • •.•••. . . . ••••• •• •. 
Dito • •••••••••. de S. João no Alto do Varjão ••••••••••...••••.•••.. 

Idetn de Devedores Gerncs .•••• # , ••••••••••••• : ••• • • : ••• •• • •••• ••••••• •• 

Idem que entregou o Solicitador por cobranças ~ seu cargo ••••••..••••••.•••. 

I dem do Ministerio do Heino pelas prestações deste semestre pata as despezas da 
Illum i11ação, L impeza, e Calçadas . ..••• ••••• . .• • •••• . .••.... .. .. . .. 

I d'em do mesmo Ministerio, pela prestação relativa a este seme~tre para a 
conservação do Aqueducto Gerel das Agoas Livres (sendo cm Letras -
284$9~5 ) .. . .... . .. . . . ...... .. .. . . ... . .. .... . .. . . ..... . .. ...... .. . 

Idem pcl~ Repartição das Agoas Livres - Rendimento de Pcedios .. . •• . .••• • . 
Idem pela ,, da Lim peza, incluindo a venda dos estrumes ..••.•.. • .. 
J dem p1tla ,, das Calçadas .•••••..•••••....••••.••. . ...•• . .• • . . . 
l de.n pela " dn J lluminaçâo ••••..••..•••.••••.•••••.•.•.•...•... 
Idem de Dilhetes de Credito, em consequencia de alguns não se lerem apre&entndo 

em tempo paro. serem resgatados •.. ••• • •••...• .••• .••• • •.. •• • • .• • ••.. 
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60:000$000 

3:868$~5 
67.$080 

. 

24:292$172 
347$206 
1 87$~00 
690$976 
482$740 

2:8i7$600 

116$160 
60,440 

266rS'476 
J $6!i6 

3$01>0 
643$500 

2:34·8$U4 
67$240 

186,$920 

. 
-

32:609$787 

701$066 . 
6t.$800 
B $ 08f> 

97:270$677 

• 

DESPEZA • 

Pago por ,Juros; a sn ber: 
Pela Folha da Fazenda da Cidade do anoo de 1841 . .• • • •••...••.•.•..• 
I dem " dos Vinhos, os do armo de 1842, a aquelles dos P ossuidores 

que tem feito composição com a Camara ••• •.• •••.•..... 
Idem •? das Carnes, como aci1na .•••••.•••••••••••••••••..• . ..• . . • 

Idem por Titulos de Divida Flucluante, quotas de õ por cento distracte de 1841. 
Idem a Credores até 23 de J ulho de 18i:l3 ••.•••.•••••..• • •.••...... , • ••. .. 
Idem o. Credores de J 8:19, e 184·0 . • .• .. ••.... ...• •• • ...• .••.••••• •. .. •••. 
ldern a Credores G crnes ...• . ••......••••.••••••.••••••••••.•• . • , •• •• •.. 
I riem por Ordenados aos Empregados da Camara ....•.••..•.• . .. .. , • . . J ••• • 

I dem por (;ratificações aos Empregados nas Admioistroções dos B a irros .•..•••. 
Idem por (j roti ficações aos Professores , e .!Vle~tras de ensino primo rio . .•.••. . .. 
Idem pela .Folha das Pensões a d iver50S •••.•.••••.•••..•.•••...•••••..••.. 

I dem de Com missões de Cobrança ••.•• ••.• •• • • . .• . ...•....•••••...• .• •••• 
I dem por clPspezns de Obras ..•.•..•.•..••••••.•.•••..•••.•.••.. • • • • •.. •. 
Jdem l'ºr despezas com Passeios; a saber: 

Paoseio Publico de L isboa . • •• ••••••• •••.• •••.. . .••••• • . • .• •••..••• • . 
Dito .• .. . . .•. de S. Pt>dro de Alcantara •••.•• .• . .....•..•.. . .• • ••••• 
Dito ••• . .... . do Campo Grande .. •• ~ ..•••••••.. . . .••••.•• .••..•••. . 

I dem por dcspezas com Arvoredos em diversos sítios • • .•. . .. • •...•.•...•.•••. 
Ide m por dita~ com os Incendios · a saber: 

()rdena<los aoi En1pregados .••..• • .•• •. . ..••••••••.• . . ••... •.. ...•• .• 
Rendas de Casas para as llombas, e mais despeza,,, •.• •• . .......•...... . 

Idem por despezas com o Alqueidão . ..... • . ... .• , .•••..• . .........•.•••.. . 
Idem por Decimas , e Novo i mposto de P~<'dios . , , ••••• . • • .•..• , •.••... .. .. 
l dem por debpezas com Cerniterios; a saber: 

Cemiterio no sit io d os P razeres ............•..• • ••••••..•.••••.•••••... 
Dito •.•...•..•. de S. João no Alto do Varjão .••••••.••.•.••..••..... 

Idem por despezas n cargo do Recebedor do Ver-o.pezo . ••• .••• ..••. . ... • ••. 
Idem por ditas com .Eleições •.•••.••.••••.•.•..•••••••••.••..••••.••••..•. 
I dem por dilas Geraes . .. ••••••••.••• •••• •• ..•.••••. •. . . . •.•....••. ..• ... 
Idem por ditas com .Letigios ••• • .. .. .• •• .•.... ••..••.•. . . ....• ...• ••••• •. 
{dcm por ditas com seguros de. Predios .••..• • •••••.• .••• •••• •• ••..••• . ... . 

I dem pela Repartição da Ill uminação .................................... . 
I dc1.n pela " da Limpeza ............................. 13:Q30,t:l40 

Idem pela " 

Canos...... ... .. .... . .......... . . . • . . . . 887 IJ670 

das Calçadas . • . • • • . . • • • • • • . • • • • • • . . • • • • 15:277.$07;) 
Rebaixos e alteamentos de Portas ele...... . 738~635 

l dem pela ,, das Agoas L ivres .. . ••••.•. •.• •• . ••..... . ....••.•• . . 
l dclll para amortisação de parle_ dos Dilhetes _de Credito emittidos pela Camara 

de 1839 .... ........ . . . .. ...... ........... ........ . ... . . . . .. . ..... . 

Saldo deste semestre • , ••.....•••••••••. 

" 
884$219 

1:604.$962 

" 
" ,, 
" 

8:636$·i01 
2: 169$976 

901$780 
2:328$064 

,, 
" 

367$~70 
3't1?$295 
4.101110 

,, 
863Jíl00 

l:OG7J 179 

" ,, 

695$635 
2:007$2.t-6 

----·--,, 
" ,, 

" ,, 

20: 197$861 

" 
14:118$010 

16:016$710 

!2:490$5~0 

2 600$000 
--

,, 

2:489$181 
2:587 $07[> 

7~$970 
989$fiô7 
8~0$382 

U:0~9$221 
I 10Jl79 

6:260$968 

1:130l!l06 
65J600 

1:9:J0.$ 179 
77$-t"W 

1:314$-!.?67 

2:60~$880 
2 17 ~ 040 
60$400 

2:279$902 
300$640 
273$749 

- -----
40:048$946 

. 

56:32~$094 

95:37 1 $040 
1:899J6:l7 

------
97:~70;1677 

Contndoria Geral, 30 de Junho de 184·B . = J eronimo J osé da Silva. 
-

RESUMO DA RECEITA E DRSPEZA DO ANNO ECONOMICO DE 1642 " 1643. 
RECElTA. DESPEZA. 

No 1.0 semestre •• •• •••••••••••••••• • ••••••••••••• 100:4,651807 No t.0 1eme1tre ... .. . ..........•...... . .•... ...•. 101!:711ill606 
No 2.0 dito..................... ................. 97:270i677 No 2.0 dilo................... ................... 95:37Isi'I040 

197:736$484 198:082$646 
Saldo que passou do anno cconomico antecedente •• •• •• : 5:894$556 Saldo que paasa para o anno economico se~uiote.. .. .. • 5:548~394 

203:63JiiS040 i 03:63I iiS040 

N. JJ. O saldo acima j unto ao de 3:648$757 do 2.º semestre de 1842 faz 5:548$394 que passa para o ann'o ccono· 

mico de 1843 a 1844. 



N.º 2 . 

. ' Que acompanhou. o Orçamento. da C<,imara Municipal f:, 
; , . de Lisboa' para o anno economico , ... •t->6 
.-f.1 '· de 1843. a 1844. 1 ·.rilf~ : • b 

• . ~ l 

... ' l ILL.mº e Ex.mo Sr . . = À Ca~a.~a l\funi~ipal ·de L~sbo~ 
foi presente o Officio de V. Ex:.• de 1 O de Julho ultimo, 
incluindo a copia da Portaria do Ministerio do Reino de 7 
do dito mez, que mandou devolver á Municipalidade, o Or
~amento que tinha feito para o anno ecdnomico de 1843 a 
1844, a fim de ser reconsiderado pelos motivos alli expres
sados, e depois presente novamente ao Conselho de Districto, 
e por este elevado á presença de Sua Magestade. 

A Camara cumprindo aquelle preceito, passou á recon
sideração <lo indicado Orçamento, convocando para aquelle . 
effeito o Conselho Municipal, ·como era. do . seu dever, e de
pois de varills sessões concluiu os sobreditos trabalhos na fór
ma constante do novo Orçamento junto, remettendo igual
mente o. anterior pa~a que o Conselho veja qua~s foram as 
verbas de despeza, que ~offreram os abatimentos possiveis. ~ 

: A · Camnra por esta, occasião não póde <leixa'r sem res
posta o dizer a dita Pontaria, que o deficit que aquelle Or
çamento apresentava, devia ser attribui.do ao immenso pessoal 
de que se compõe a Secretaria e outras estações da Camara; 
e mais ainda aos e:xcessiYos vencimentos que a maior parte 
dos seus Empregados percebem. Esta asserção, permittn V. 
Ex.ª que lhe diga não ser fundada, ·por que não só a actual 
vereação, mas todas as antecedentes tem constantemente di
minuido o numero de se'us Empregados, de fórma que estã 
hoje tão resumido que não é possível coarta-lo mais; e quan
to aos vencimentos lambem entendia que elles estavam pro
porcionados em attenção aos seus afazeres , não obstante isto 
a· Camara, Jhe fez os abatimentos coQstantes do novo Orça-



, . 

,. 

!) 

mento, obedecendo por este modo, ao que lhe foi ordenado. 
O deficit alli apresentado de 56:602~060 réis não provém 
daquellu fonte, mas sim 'dâ divida de j 57:510$0 t 6 réis que 
o Governo de Sua Magestade, e o Terreiro Publico estão a 
dever ao Municipio pela~ prestações que. deixaram de lhe pa
gar em tempo· co~petente, de fórrna que entrando no cofre 
da Camara aquell~ somma; desapparecia o deficit, e mostra
ria o Orçamento um saldo bastantemente avultado; além dis
.to accresce mais, que tendo a' nova Legislação sobrecarrega
do o seu cofre 1 com avultados despe7.as, e encargos que rião 
tinha , sem <terem vindo •aeomponhados de receita propria 
para os satisfazer , torna-se evidente que esta é a verdadeira 
causa do seu desfalque, sem mesmo tractar aqui dos diffe*" 
rente~ rendimentos que tinha e lhe foram tirados pela mesma 
l. .. egislação. 

A citada Portaria lambem asse,•era que os Empregados 
do Municipio estão em melhores circumstancias que os do 
Estado, não só pelos ;seus venrimentos; se não tambem por 
não pagarem decima. E~ta asserção permitta V. Ex.ª que a 
·Camara diga com aqu~lle acatamento que lhe é proprio, e 
é devido a expressões emanadas da Alta Sabedor1a de Sua 
)Jagestade, que não são exactas ; por quanto, nem os sobre:-0-
ditos ordenados são.maiores que os dos Empregados do Esta.,. 
do, nem deixam de ·pagar decima ,. por que supposto não se 
Jhe desconte no acto do seu pagamento, com tudo eHes a pa
gam directamente pelos lançamentos das respecti,·as Parochias 
de suas residencias, o que V. Ex.(l perfeitamente sabe. · 

Ultimamente, a mesma Po1·taria dá a entender que a 
Camara projecta impôr aos h~bitantes do Município alguma 
derrama para cobrir o s'eu deficit , o que não é justo por se 
achar já bastantemente onerada com os encargos geraes do 
Estado. Esta supposição não póde a Camara deixar de decla:
rar, que nunca veio á sua mente, por que está inteiramente 
coo,vencida que seria o maior dos vexames, e talvez com mui
ta difficuldade .se resolveria chegar a este · extr~mo. · 

w ~~inaJmente, Ex.mo Senhor, a Camara estava persuadida 



que não merecia a censura de se lhe recommendar que esta~ 
· · belecesse em todos os ramos · da sua Adµ1inistração a maior 

economia possivel, abolindo os empregos que não fossem de 
absoluta necessidade. As economias tem-se feito constante
mente , e os melhor.amentos que a Capital apresenta são a 
maior de todas as provas : e os empregos desnecessarios não 
existem por que tem sido supprimidos todos os que se tem 
julgado superfluos. 

A Camara muito tinha a dizer por esta occasião, se por 
ventura fosse da sua mente apresent~r uma defeza regular a 
tudo quanf.o se lhe imputa· .na referida Portaria, porém tran
quilla na sua consciencia ·, e convencida de que tudo quanto 
tem praticado é n~o só util , mas indispensavel a bem dos 
seus administrados, limita-se ao que deixa referido, esperan
do que V. Ex.ª se sen1ÍÍ-á fazer levar ã presença de Sua ~Ia
gcstade com a brevidade que o cas9 exige, o referi4o. Orça., 
mento com a presente resp9sfa·. ·. ·, 

Dcos guarde a V. Ex.ª Camara 1õ de Setembro de 
j 8.t.3. =Ili. mo e Ex.mº Sr.· Governador Civil do Distrjcto de 
~isboa, = Conde de Po•o Cdvo~ 

o 

&l 

. . • • • . • li\! ? 

F 

1 1 



ORÇAMENTO 

Da despeza e receita da Gamara Jf ur,icipal de Lisboa para 
<> annu eoonomico d~ t 843 a 1844. organisado "14 f órma 
que e1taóelec~ v Ârti~ t 38. 0 do Gudi!fU Administratit>o. 

1 
2 

3 
4 
5 
6 
1 
8 

o 

Eleições - RevHão do Riecensealnento •• : •.• 
Adminisliracões do-s Bairros •• l • •• •••• ~ •••• . 
-0,rclenados aos ·.Empregados das seguintes Re-

partiçõe~, a saber: 
Secretària, e Arcbivo ••..•. ~ 3:750$'00_0 
Repartição de Contabilidade •• ' 6:0t0;f60ô 
Tftesouraria . . . . . . • • • •••• ~ 1 :6'60$000 
Prospecto da Cid!lde. • • . . • • • 6"60$00() 
Guarda Mór, e Continuos •••• 1f31$500 
Empregados fóra do quatro e 

que tem exercício nas diver-
sas Repartições. • • • • • . . • • • 2: 669 $ 500 

9 · Litigios - Vencimentos dos Empregados, e 
despezas com as causas .....••.•••.. • .• 

'lO Varejos - Vencimenlos dos Empregados, e 
as metades da::; despezas com as Diligen-
c1as • .•...............•...•.•••...• • 

11 Incendios -Vencimentos dos Empregados, 
gratificações, e despezas diversas ... . ... , 

12 Matadouro-Vencimentos dos Fiscaes, e des
pezas com a marcação do gado ...••...• 

13 A1queidão (Terras do) -V cncimentos dos Em
pregados, encargos, e despezas .••.....•• 

t.f: Professores, e Mestras d'Instrucção Primaria 
- Pelas gratificações deste anno, e as atra
zadas que lhe correspondem • ..••• . ••••• 

300/,000 
4:381$328 

16:481$600 

1:100/,000. 

1:120$000 

6:866$000 

544$000 

2:622/,400 

1:846$636 

Segue....... 35:261$964 

·~ 



15 

16 
1.7 
18 
19 

20 
21 

22 

• 

Transport~... . . . • 35:261 $;964 . 
. . 

·Passeios é arvoredos --Vencimentos dos Em .. 
pregad<)s, opérar.ias ~ e .despezas,, • ., . ,, •• , • 

Cemiterio~ "' 1 id~m idem ".-. , , . '', · 
Pensionistas . . ~ • • ...•• , .. .... : : ~ ~ •• ., • l •• 
Commissões de cobrança a 'diversos •• ·• ··: ...... 
Despezas geraes. o que oo'ôlpr..ehende etpe~ 

diente. despeza-s mit.tdas., (:: us aett-Yellles . .. ' ) o f f584$400 
Mercado da Ribeira Nov:J, ... ~. " .... , • ~ •• , • ,t i-- 3911'?J'~á<f 
Real Cas; de Santo Ant"Ottibl~ D'dspe~as- dé' • ~ · · 1 

Cera .. • • • • • , • • . • • • • .~ e•J • • • • • ' • .. • "'1 J ./ •' 2 6õ0$000 
Juros da folha dá FàzfJtlda. da .Cidade do. an'11 . 

DO d"'e i-84Jl.... -. ..•. , ;- • , ••• • •.••••..•• , 8:951$052 
~-a. Jtifott ao- Banco de Jjsboa •. .. .......... , 431$191 
24' , 'fítül&S' d~ Divida Flqctuante-- Quotas de 5 1 

~ por eefito do anno de 1843. • • • • • • • • • • • • 3r600IOOO 
Predios (Despezas com os) ••• q.. . .. . . . . . . 4:084$549 
Credores geraes •.. . ... : . .... .. , . • • • • . . • 93'3$~30 
Credore~ até 23 de Julho de 1833 .. , ... , . . 1 ;200$POO 
Cfédi)r'es de 183 9 e 18.iO •.••••• • .. , • , • . • • 214~-poo 
Ct'ed&res . dD. anoo economicn. antecedollte 4' 1 

Gofüas proprjamente .da. Camara, . • • • • . . • · 92~~'f.$i787 
a , ,, .r / , 

••• J os 94i65lj$13~3 
i JJeapua .facultativa. . . . . . . . t 

S& ~ Ofil'a• . ... .. ............ .... .. ....... .. .... . 6:400$000 
Jt · ~ ttedito supplementar para ca- · 

sos. extraDcdinarios ..... .. ... ,, ~ 1 :000$ 000' 

.. De1pezas. par.a lliB • quàes a· Camara recebe 
comignãçõe1 do 6ovetno, 

a2 Ulaminação ... .. ....... .... , 42{302$240-
33 Linipeza •....• ...•..•..• •• 46:402$050~ 

7:40()_$000 ...__.......___ __ 
) 102;0'55;$8~3 

) 

34 Calçadas •• • •••••••••• ,. • , • , 32:2 NJ$ 500 , 
. ~-~~ ' 114:9'17$1790 

Segue.. • . . . • ~16:973$1613 



.. .. 

Transporte ....••. 

35 Agoas-livres.. . . • . . . . . • . • . • . 6:928$960 
36 Bilhetes de. CredilQ. . • . . • . . • • 6:000$000 
37 Juros do r~al d'agoa dos vinhos 

-Juros do real d'agoa das 
carnes - e Títulos de liqui- · 

. dação destes mesmos juros .• 28:800$000 
38 Credores do anno cconQmico· 

· antecedente-. Contas perten- ~ 
f • centes ás quatro Administra-

ções acima ••.•..•• .... ••. 23:662$042 _____ , 

· Rêceila 

Licenças . ............. .. ...... ........ · 
Impozição de carros ............••.•..••. 
Muletas ............................. . 
V e r-o-pezo .\ ........... ,.. .............. . 
Mercado do azeite ....•................• 
l"'ragamalho .......................... . 
l)onativo .. .....•................. . , .. . 
Mealharia . •. · ... , ........... ... .... .. ..... . . 
Mercado do carvão ..••.......• '• .••.•••• 
Mercado da Ribeira Nova .. . ••. .• •••..••• 
Laudcmios . .......................... . 
Predios (Rendimento dos) - Este· rendimento 

anda por 21:600$ 000; porém acha-se 
quasi todo penhorado pelos Credores dos 
juros das folhas do real d'~goa dos vinhos,. 
e das carnes , e por isso só se poderá re
ceber incluindo o que tem de pagar as Ad
ministrações da Illumioação, e Limpeza .. , 

i.·oros (Rendimento dos) - Este rendimento 
anda por 6:400$ 000; po_rém est5o penho
rados os da Cidade, e poder-se-ha receber 

216:973$613 

65:391$002 
-----
282:364$615 

25:500$000· 
2:800$000 
2:200J OOO 

500$000 
1:000$ 000 
t:700$000 
t:800PROOO 
1:500A'OOO 
1:500$900 
1~4001000 

200$ 000 

2:0C0$ 000 

Scgtic... .. • . 42:100$000 

' . 



. (l 

.... 

.! 
Transporte ••....• 

incluindo o que .tem de pagar a Companhia 
do Gram Pará ...................... . 

Juros d'Jnscripções de 4 e 5 por cento •••.• 
Alqueidão ,{Terras do)- Este rendimento é 

de 3:300$000 ·e de 20 moios de lrigo por 
anno, mas está ta m bem penhorado ..•••.. 

Terreiro Publico - Por conta da consignação 
dos · 9:000$000 poder-se-ba 1.:eceber ..•.• 

Deved!lres do Alqueidão ......• ~ •.•.••... 
Devedores geraes - Por uma consignação que 

se acha estabelecida .••.••...••..•..•. 
Devedores por execuções ... · ~ · •••..•..••.• 
lncendios-Mulctas dos fogos de chaminés, e 

as dos agoadeiros, marcação dos barrís, e 
' 'enda dos apprehendidos .••••......•.• 

Ccmiterios ................••.......... 
Decimas - Estas sã9 as descontadas nós juros 

que a Camara paga, e se abonam na conta 
antiga com o GoHrno ; a saber : 
Nos juros da folha da Fazenda da Cida

de . . . • • . . . . . . . . . . . . . . • • • 420$000 
Nos juros das folhas dos vinhos, •• 

e carnes • . . . • • • • • • . • • • • • • 75$000 

Receita extraoràinaria. 

Passeios - Em consequencia de estar penho
rado o rendimento do Campo Grande. só 
pud('rá haver. . . . • . . . . . . . • • 50~'000 

Obras - Do Duque de Palmella 
pela cessão que lhe foi feita de 
parte da rua do Trombeta ••• 1 :000$000 

o o 8 : . 

Saldo que passa do anno economico findo sen
do em papel moeda 914$600 . . ••..•.... 

Segue • •. .' •.• 

42:100$ 000 

2:700$000 
1:287 $000 

') 

-$-

4:500$000 
800$ 000 

100$ 000 
4:100y$000 

1:600$ 000 
3:500.$000 

1 s:f q 
) l 

H li 1 f5q 
J 

495$000 

61:182_$'.000 

. o 

1:050$ 000 , ____ _ 
62:23~$000 

• 
5: 548$394-____ 

67 :780$394' 

• 

, 
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Tramport~. . • • • . • 67:'180A'S94i 

Consignaçõea que a Camara recebe do Governo 
com appl,it:açõu àettft1Wt"1la,. 

Do Ministerio da. lleino ; ª' saber: 
Para as despezas da. illtitnína-ção, limpeza, 

e calçad'as, ••.• , .• •• • , f.20,00&id 'Oo@ 
ara a conservação do Aqne
d uclo geral dUSi agoa~-Ji-. 
v re s . • •••• , • • • .,, ~ • ; • • ,, 

Do Ministerio da Faienda.
Para pagamento dos jurós 
das folhas do real .. d'agoa 
das catnes, e dos viobos, e 
bem assim para distra:ote 
·dos titulas de.iiqui~ação <to'· 
mesmos juros, ••• •• ••• ., . ., 

Rendimentos e,xtraortllnarip1 
e relativo~ ~o• ,1eguint111, 

TWfnos; a saber : 

.Pela illuminaç~o -- Vendà de 
vidros .... .,.. , . ,. •••••• • .• 

8~·600$000 

Pela limpeza -Venda da.ft.'r\i'f.l . · t. 
e extrumes • • • , 1;600.4000 
l>unatitftqne of~ 

• • 4 ~ 

~ . ferece o Con~ 
selheiro Jero. 
Qymo de AI .. 
pieid~ Bran"!' 
dão •e Sousa. 
para metade. 
da desp.• com 
o cano naHor., 
ta· da Passai. 
gem no si~t& 

4<>- Secçorro ! 1 r018$000 
2:618$000 

·segue •• , .•• , 227:818$i394 ......... 
. , 



.. 
. ' 

Transportt....... 227:818$394 
. 

Pelas calçadas por varios ob-
jectos •.•• • •••••• , • • • • • .. • ... 20$000 

.Pefas agoas· livres --Rend imen-
to de predio~.... • . • . • • . • . . 90$000. 

--"---

Pelo Ministerfo do Reino 
Da cobsignação dos 120:000,,g'OOG r~is para 

as despezas da illuminação, .Jim'p~a , ~ 
calçadas .•••....•. .• ••• 13:004$667 

Da de 8:600$000 réis para a 
conservação do Aqueducto 
geral das agoas-livres •••• 49:166$674 

Dos 24:692$000 réis vota
dos pela Cart1 de Lei de 
27 de Abril de 1838 para 
as novas acquisições de 
agoas ..........•...••• 22:692$ 000 

Pelo excesso de despezas fei-
tas com as mesmas acqui- ' 
siçõcs • •... .• .•...••.. . 13:290$919 

Pelo M inisterio da Fazenda 
Da consignação dos 28:800$ 

'. reis annuaes para pagamen-
to dos juros das folhas dos 
vinhos, · e das carnes con-

. forme a Carta de Lei de 16 
de Novembro de 1841 ••• 40:800$000 

Pelo Terreiro Publico -Da con
signação dos 9:000$000 con
forme a Carta de Lei de 30 

110$000 

de· Outubro de 1780 •••.••• 18:555$756 
---· 157:510$ 016 

---~ 

385:438$410 

' 



li 

.. 

' I 

.. 

R E S U ?ti O. 

282:364$6ts 
' 

Despeza .. . ·· ................................ . 
• • • 1 f J 

Receita ...............•.................... 385:4383.410 

Saldo a favor . .• •. •.••..••.••....•.•••.••••• 103:073$ 795 
-· 

C.1mara l\f unicipal 15 de Setem.bro d.e 1843. = Visconde de 
Porto Có1•0 de Dandl!ira . José Bento d' Arauja =Barão da Vª' gem 
da Ordem= Sebastião da Cosia =João Coelho d' Abreu= Conde da 
Redinha= Joaquim José RoUn = F1·ancisco Antonio Gonçalves da 
Sil-va = 1Wanoel Joaquim Jorge= Conde àa Ribtira Gran'de = Anto
nio Ferreira= TheorJoro Nogueira de Campos= .Duarte Cal'doso de 
Sá= José Lourenço da Lu::. 

<(. 



·AcconDAM em Coriselbo de Districtó, ele. Que sen'do 
novamente submettido ao seu exame o Orçamento ;;i que a' 
Cama_ta Municipaf .desta Cidade procedeu em· observancia da. 
Portaria com data de 7 ~e Julh6 ,proximo , 'na qual se lhe 
manaou reconsiderar aquelle qü~ rio princi pi O' do referido 'fnez• 
tinhrl subido â Real Presença de Sua Magestâde, ·observa d 

Conselho que a Camara inclue na receita do ultimo Orça
mento o~ saldos das consignações que se lhe ficaram devendo 
no fim do armo econornico anteccderife-,-· do ·que resulta um 
saldo a favor da quantia de 19~:073$795 réis, resultado 
bem differcnte daquelle que offerecia o primeiro Orçamento 
aonde havia o deficit <le 56:602$ 060 réis. Ainda que çleste 
diffetente .resultàdo nenhuma vantagem se siga parâ- que os 
principios de 'economin judiciosamente re~ornmendados na in
dicada Portaria deix-em de ser presentes a todas as delibera
ções ~a Camara pe_la prcsumiv~I continuação d9s cxtraordi-
nar~os motivos que tom produzido álguns titra zos nas copsi
gnações; e em uttenção ás differentes . cxtrao~dinarias, appli:..· 
caÇões qué estão tendo rpai'te dos rendimentos d'o ~Junicipio·':} 
e posto que o differente systema adopfado ' não faça <lim'i!iuiç 
a totalidade da= despcza =do ultimo Orçamento, ~m coi1- . 
sequencia do accrescimo que. apresentam · as verbas dos· n.u.
meros 19, 25, ' 26, 29, 34, e 38, e finalmente 'ainda (gue · 
no exame · de ãlgumns verbas se o·bserve que este sêg{!ndo: 
Orça-mento se refere ú 6pocn em que f<?i assignado, ' q~ándô~ 
mais regularmente ·se devêra referir áquella que a 'Léi lhe· 
designa para a sua organisaçào; . com tudo o Conselho dâl)do~ 
todo o credito aos just~s e ponderosos · rno~ivo~ qué obrigariam· 
a Cam·ara aos referidos _accrescimos, e aprecíando ~ ~e!?.:ro~·~ 
que .a. bem do l\Iunicipio · e em harmonia ·com as dispo~i~êeS' 

G 

-



da reíerida Portaria , se promptifico'tl a diminuir as despe
zas com o pessoal da sua Secretaria e outras estações, enten
de, que nas presentes circumslancias lhe cumpre respeitosa
rnent~ue.xpôr ~qq~ jQ}g~ est~._::Qr~,arneoto em ~t!!~-º- de rriere
cer a Regia Approvação de Sua ~Jagestade , habilitando-se 
por este modo a Camara .Municipal a satisfazer aos encargos 
e despezas que presumo indispensaveis, submeltendo por esta 
occasião á Regia Consideração os recursos interpostos pelos 
Administradores, dos djfferentes Bairros da Capital, e seus 
Escrivães sobre a reducção dos seus vencimentos .. = Lisboa, 
'Sâla do Conselho em sessão de 7 de Novembro de 1843. = 
O Goveruador Civil - Antonio de Gamboa e" Liz. t 

DECRETO 
•n . 

De approvação que por cópia.foi r~metlido á Camara , b 
com O!ficio do Governador Civil de 21 · q 

de Novembro de 1843. u 

SENDO-:ME presente o Orçamento da receita .e despe
za da Camara Municipal de Lis~boa, relativo ao actual anno 
economico de 1843 a · ~ 844, n cuja reforma se procedêra 
por etfeito da Portaria de 7 de Julho proximo passado; e 
Conformando-1\{e com o parecer em que o respectivo Conse
lho de Districto, sendo ouvido a -este respeito em conformi- · 
da<le do Artigo 149.º, ~ unico do Codigo Administrativo, 
expõe que a Camara Municipal com louvavel zelo e em har
monia c~m as disposições daquella Port~ria, fizera a bem do 
Municipio algumas reducções nas despezas do pessoal da sua 
.Secretaria, e de outras estações, adoptando nlgumas outras 
medidas não menos uleis e necessarias: Hei por bem Ap
provar o mencionado Orçamento, cuja receita importa em 
385;1:38$~· 10 !éis, e. a desp~za em 2~2:.361-.$61 õ réis. O 

.· 



Ministro e Secretario d'Rstado dos Negocios do Reino assim 
o tenha entendido e faça executar. Paço das Necessidades em 
13 de Novembro de 1843. =RAINHA.= Ànlonio Bernar
do da Costa Cabral= Está conforme. = Barão de Telheiras 
e:::: Estã conforme.= Secretaria do Governo Civil de Lisboa 
20 de Novembro de 1843. =0 Secretario GeraJ, Joaquim 
José Dias Lope1 de VasconceU01 • 

• 





N.• 3. 

\ . 

hESENVOL ViMENTO 

Das Addições de 12:110$:{32, e 2:1:54.~$082 que figuranl 
na de.çpeza do 1. o semestre do anno economico de- 1843 a 
18 44 corn o titulo- de Credores du anno ecort0mico aritece
denle por assim ser inclui4o no Orçamento do referido anno. 

Ordenados aos Empregados da Ca
mara - de Maio, e Junho .' ••••• 

lncendios- Ordenados dos Empre- • 
gados, despezas com os fogos, - ~ 
as rendas do 1.0 semestre' de tS43 
das casas onde se recolhem as . 
bombas ••••.. ~ ••.•••.•.•• ' .... • 

l>ensionistas - as fO'lhas-d~Maio, e 
Junho •••• , ••••••••••• ., ..... . 

Administrações de :Bairros - venci
mentos de Maio, e Junho ...• • , • 

.P.rofessotes., e M.estras d ' Instrucção 
Primaria - Gratificações de Maio 
de 1838, e 1843; e igualmente 
de Junho dos ditos annos .•••••• 

Despczas geracs , incluindo a folha 
do Guarda Mor do mez de Junho 

Obras . .•••• .. ....• ••• .•. •• .. • 
J?redios -Decimas • • • 1:373$885 

Limpeza de 
chaminés. 5$ 400 

Real Casa de Santo Antonio - Cera 
do segundo quartel de 1843 . .• . • 

V ct·o-o-pezo - Despezas a cargo do 
Recebedor .•••• •••. .•. • . • .• • • 

· f :7!78p,3'94S 

749$910 

293$6õ6 

188$ 636 
499$643 

1:379$28!> 

161$ 280 

57$ 355 

Segue • • • • • • • 9:262$846 

• 



. ' 

fratisporte . •••.. ·• 9:2-02$ 846 

• 1 " 

Ccmitedo no sitio dos Prazeres -
Dcspeza.s . ...........•....... 

·Dilo do Allo de S. João - dem ••• • 
J.itigios - Dcspezas com. as causas. 
Commissões de cobrança •..•••••• 
Çr9dorcs geracs -X 'cómpa~hia do 

'~Grar'rt Fat\i; h -µ ~stação cfó f;o s'e~ 
mcalrc de 1843 ••••••.•••••..• 

Cr~ttot~ de 1839, e 184'0. : .•.•.• 
Dilhctcs de Credito - Para cimorti

sação dos Il\esmos •• , •• , •• · ••••• 

2 'ii 1 • ADDIÇÃ'.O. 1 ... r::) G 

" . . 
Jlluminacão - Folhas de Abril a Ju • . 

nho ; e mais despezas .•••.•.•• 
Limpeza -Idem, idem •..••• . • •. • 
Calçadas -Id·em, idem •••••••••• 
Agoas-livrcs ..- Idem; ·id-em ••• ,. ••• 

\ .. 

85$ 540 
77$ 6õ0 
33$ 940 
22$2,~7 

466$665 
611$ 579 

1:Õ4·9$ 845 . t 

q 

. 6:694$703 
8:646$599 
7:042$ 457 
1:158.$3~3 

12:110$332 
,_, 

23:õ42$082 
l Oi~~t!.t r . . . . . ·· 

r .,. \ • • ' " 

Conladotla Ger al 30 de 1unbo·. de 1843. :::::Jeronymo Jo1é clã 
Silva, · 

.... <>~o 
(J (l ' \; . ..... 

(}[;() fs~ t 
4'~ l&tW~ 

... . ............... 

. . . " ... 



N.º 4. : 

' RELATORIO~ 

Que acompanhou o. Orçamento ~~pplementar ao do anno 
economico de 1843 à 18 ~·4. 

JLr .. mo e Ex.mo Sr.=== A Camara 1\Iunicipal de Lisboa 
em conformidade do Artigo t 53:º do Codigo Administrativo, 
tem a honra . de· levar á presença de V. Ex .. ª 'p~ra Ser sub
mettido á approvação do Conselho de Districto, o Orç'nmen
to Supplementar da despeza que conjunctamente com o Con
selho Municipal organisou, para se levar a effeito o disposto 
na Carta de Lei de 26 de Julho ultimo, e o que em virtude 
das ordens de Sua l\'Iagestade foi ordenado á Camaro, pelo 
Officio do Secretario Geral servindo de Governador Civil em 
23 de Setembro proximo passado, a âm de se proceder ao 
necessario recenseamento para a arrecadação do tributo para 
a abertura e melhoramento das estradas cuja ucspeza com 
quanto pareça excessiva, é calculado comparativamente pelo 
que se tem gasto com os anteriores recenseamentos, e em 
vis~a do muito que avulta o que agora se pertende fazer. 

Igualmente se incluo a verba necessaria para a transfc
rencia da Bica da · rua direita do Arsenal da Marinhn, para 
o boqueirão junto ao largo do Corpo Santo, conforme lhe foi. 
recommcnda<lo pela Portaria R~gia de 21 de Outubro ulti
mo, em cuja mudança a Camara, ~ o Conselho l\Iunicipal, 
não podem deixar de convir, por isso que tendo o Governo 
de Sua Magestade mandado fazer o passeio de lagc<lo em 
frente de todo o edificio ao longo da dita rua, o que traz 
comsigo grande embellezamento á Cidade, e commodidade 
aos viandantes, e tendo a Camara em muita consideração os 
desastres já acontecidos alli, pela continua chegada de carros, 
seges, e cavalgaduras, que se aproximam ao tanque, para. 
beberem, o que dá motivo a. atropelações quando recuam, 
por isso q~e tomam a ~ua 1 e fazem um tão cxtruordinorio 



N.º 5. 

MAPPA DA RECEITA E DESPEZA DO COFRE DA CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA NO 2.º SEMESTRE DO ANNO DE 1843, 

na conformidade do Orçamento respectivo para o anno economico de 1843 a 1844. 

RECEITA. 

Licenças .••.•.•..••....•.•• . ••• º ••••••••••••.••••••••••••••••••• • • • • 
Imposição de Carros . . . .••••••••••.••••••.••••••.•••••••..•••••..• • • · 
M 11lctas . •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • • • 
Ver-o-peso . • • .••• ••.••.•• . ••••• • •••• • ••.•••••••••• ••• • • •.• • • • • • • • • • · 
Merendo do Azeite •• • •• ••• • • ••• •. •••••••• • •• • •• • .••••••• ••••• • • • • • • • · 
1'raga malho •.•••• • ••••. • •••••••• •••• • . •••• • • • • • • • • • • • • • • • · · • • • • · • • • · 
DonaLivo ••••• ••• • • •• ••••• • •••• •••••• • • • • •• •• •• • ••••••••••• • • • • •• • • • 
M i~lharia ....... .. . ... ........ ... ..... ............ ........ .... · •••••. 
Me reado do Carvão .•• •••••• . .•••.•• • • •••• ••• •• •••••••••••••••••• • • • · 
D ito . .. . da Ribeira Nova.. .... . ... .. ....... . . ... ... .. ... ......... • .• 
Laudemios .•• •••••••••••.••••••.•••••..••••.••••••••• ••. ••••• • • •••• • 
Predios (Rendimento de) •. •• ••• •.• •••• • • ••••••••••• • ••.••••• ••• ••• ••• 
Foros (Rendimento de) •••••.••••..••••••..••••••••••••••••..••••••••. 
Juros de Inscripções de 4 e 6 por cento ..••••••••••••••••••••••••••..••. 
Terreiro Publico - por conta das prestações .•• ••• ••• .• ••••••• . •••••• . • •. 
Devedores do Alqueidão . •• •.. ••••.• •• •. .••..•••.• •• .•• •. ••• . • • • • • • .•. 
Devedores Geraes .•••••••• •.••••. .• •.. •• •• •••• •. • . •.• • ••• ••• •••• • • ••. 
lncendios - Muletas dos fogos de chaminés, e as dos Agoadeiros, marcação 

dos barrís e venda dos aprebeodidos ••••• .• ••••••• • .•• . ••• ••• •••••••. 
Cemiterios. 

Cemilerio do Alto de S . João •••.••• . •.•••••••• •. • ••• •••• • • •. •••••. 
Dito . •• • no sitio dos Prazeres •••••••••••.••••••••••••••.•••••••••. 
Dito .•• • de Nossa Senhora de Ajuda ••••••••••...•..•••• • ••••••••• . 

D ecimas descontadas nos Juros, e que se abonão na conta antiga com o Go
verno ; a saber 
Nos Juros dR Folha da Fazenda da Cidade . . ..... ............ .... . . . 
Nos Juros das Folhas dos Vinhos e Carnes •• •• ••• • .•••••• • •• ••• ••• •• • 

Passeios .• •. •• ••• •• • ~ ••••..••••••.••••.•••••••••••••••••••••••••••.• 
Obras incluindo 1:000$000 como donativo offerecido pelo Ex.111º Duque de 

Palmella ~m consequencia da sessão que lhe foi feita de parte da rua dn 
Trombeta •.••••• , •• ,. •• . .•.••. •••• •• ••• • • ••• • · · · · · •• • • • • · · · • • • •.. 

Saldo que passou do a nno economico findo, sendo em Papel-moe~a 914$600. 

Con1igna;ôe1 que a Camara recebe do Governo com applic~~óes determinadas. 

Do Ministerio do Reino; a saber 
Para as despezas da Illu minaçâo, L impeza , e Calçadas ••••..•••.••.•• 
Para a conservação do Aqueducto Geral das Agoas. livres .. •.. ••••. . ••• 

D o Ministerio da Fazenda-Para pagamento dos Juros das Folhas do Real 
d' Agoa das Carnes, e dos Vinhos, e bem assim para distracte dos Titulos 
de Liquidação dos mesmos juros •• •• • .••• ••.••• ••••• ••• ••••• , •••.•. 

Rendimentos extraordinarios relativos aos seguintes ramo•; a 1aber 

Pela Illumioação. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • . • • • • • • • • • • • . 23$46f> 
Pt>la Li mpeza-venda de ferro e estrumes ••••••••••••••••••• 1:363$860 

" 
" 
" 
" 
" 
" 
" 
" 
" ,, 
" 
" 
" ,, 
" 
" 
" 
" 

75-t.,,f960 
1:223$460 

47$040 

~43$065 
193/190 

,, 

" 

60:000$000 
5:016$670 

9:600$000 

74:616$670 

. 

7:260$670 
1:~91$275 

660$ 035 
18õ$ 185 
299$7~0 
69~$845 

1:064$600 
1:033$770 

608$180 
780$98-0 
6~$435 
79$3 10 

763$741 
643$500 

6:831$288 
424$880 

26$200 

344$055 

!Z:025$ 460 

436/255 

11$920 

1:092,já45 ·-----
9.6:618$849 
6:548$394 

i-----
32:167$~43 

Pelas Calçadas........................................ 49.1920 
P elas Agoas-livres.. • .. • • .. .. .. .. .. • .. • • • .. .. . • • .. • .. .. . !23,$ 480 1 :460$7~b 76:077 $395 ----------

Por qul\Dtias enlradns no Cofre em consequencia de senão haverem realisado 
o pagamento dellas nas respecti vas Folhas, e por isso ficão consideradas 
como em Deposito ••• .• ••••• ••• • ••••• • ••• • · •••••••••••••••••••••. " 

108:!U4$638 

473$662 

108:718$200 

DESPEZA. 

Eleições, e Revisão do H.ecenseamento .• •.••• •• ••••••• • • • ••••• ••••• •• ••• 
Administraçõe~ dos Bairros .•• ..• , •••••••••••••• , • •••••••.• , ••• , •• , • ••• 
Ordenados nos Empregados de diversas Repartições .... ....... .. .. . .. .... .. 
Letigios-Vencimento do Sindico, Advogado, Solicitador e ns despezns com 

as ca lisas • •••••••.• • ••• ••••••• • •• •• • •• •• •••••••••• ••• • , ••• • •• • •. 
Varejos-:-Vencimenlo dos Empregados, e metade das despezas com as Dili-

gencias •••••••••• • •••••• .• ••. •••• ••••• ••••• ••• •••••••••••••••••• 
l ncendios - Vencimento aos Empregados, Gratificações, e despezas diversns. 
Matadouro- Ve11cimento dos Ditos e despezas com a marcação do gado ••••. 
Alqueidão (Terras do) Vencimenlo dos Empregados, encargos, e despezns •• . 
Professores, e Mestras d' Instrucção Primaria - Pelas g ra tificações deste anno, 

e atraY.adns •••••••• • •• ••••••• ••••••••• •• •••••••• , ••• , • ••• , • , ••••• 
Passeios e Arvoredos - Vencimento dos Empregados, Opperarios, e despezas; 

a saber 
}>asseio Publico . •••.••• •••••• ••••• ••••• • • ••• • •• ••• ••••• ••••••• ••• 
Dito . .. d~ S. Pedro de Alcantara •••••..•• , •••••••••••••••••••••••. 
Dito ... do Can1po Grande •..••••••••••••••••••••••••••.••.••••••• 
Arvoredos ......................................... : • ••• •• •••••• •• 

Cemiterios - Vencimento dos Empregados, Dpperarios, e despezas; a saber 
Cerrsiterio do A llo de S. João •••••••••••••••.•••••••••••. , •••• , ••• 
D ito .•••• no sitio dos Prazeres .••.••• •. ••• . •••••• • ••.. .• •••••• .•• • 
Dito . ••• • de N. Senhora d•Ajuda ••••••••••••••••••••••••••••••••. 

Pensionistas •• . •••.••••••.••.•••• ••• ••• ••••• • , . . ••• •. •••• .•• • •• •••••. 
Comruissões de Cobrança a diversos . .•• ••• •••••• ••• •• ••• •••••••.•• • •• ••. 
Despezas Gemes o que comprehende expediente, despezas miudas, e os serventes. 
Mercado da Ribeira Nova ............... ... ........... .... ... , •• , • ••••. 
Real Casa de Santo Antonio -Despeza de Cêra .... .. ..... . ..... . . . .... . 
Juros da Folha da Fazenda da Cidade ..•••..• -••••..•..•••.•••••••••••.• 
Titulos de Divida Jll uctuante -quotas de 5 por cento para distra.cte ••.•••••. 
Predios (Despezas com os) .•.•..••••••••••.••••••••••• , • •• • • •••••• • •• ,. 
Credores até 23 de Julho de 1833 .••• •.• ••• ••.•••••• .• • •••••••• •••• , ••• 
Credores de 1839 e 1840 .•••..•.••••••••••••••••••.•••••••••.••••••••• 
Credores do a nno cconomico antecedente -Contas propriamente da Camara .. 
Obras .••••••••••••..••••••..••••••••••••••••••••••••••••••••••••••. 

D esper;,as para as guaes a Gamara recebe consigna;ôes do GoDcrno. 

Illuminnção •• ••••••.. •• .••.•• • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • · • • • • • • 
Li mpezn . •• •••••• ••• , ••• • •. ••••••••• • •• ~. • • • • • • • • • • • • • • • • • 6:0 lól4ô4 
Canos • • , •• , ••••• , , •••••• , • , •••••••••••••••••••••• , ••••••. 4: l41t,.B'8:>b -----
Calçadas. • • • • .• • • .... • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . 6:9431860 
Rebaxos e alliamento ele portas etc.... • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • . 603.J660 

Agoas-livres •••••.•••••.•••.•..• •• • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Bilhetes de Credito (incluindo os annos economicos 1 ;f>49$84f> ) •••••••••. ; ,: • 
Juros do Real d'Agoa dos Vinhos -Juros do Real dAgoa das Carnes, e 11-

tulos de Liquidação destes mesmos J uras com 5 por ~ent.o de amortisa~~o. 
Credores do nnno economico antecedente -Contas propuamente das Adminis-

trações acargo da Ca rnara ( •) .•••.• ·• •••.••••.•••••••.••••.• : • •.•• • 

Pago a C redores por quantias que esta vão em deposito como cmfronte ••••••. 
Saldo .•••••••••• • •••••••••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • · 

Contadoria Geral, 31 de Dezembro de 1843. = J eronimo J osé da Silva. 

N. B. Segue o desenvolvimento das duas verbas de despeza que vão marcadas com asterisco. · 

,, 
" 
" 
,, 
,, 
" 
" ,, 
,, 

380$6~0 
328$915 
643$245 
65$1!0 

2:081$338 
348$716 
138$960 

,, 
" 
" ,, 
" ,, 
" ,, 
,, 
" • 

10:069$158 

10:160$309 

7:647$69.0 

933$170 
1:0004000 

8:607$274 

941600 
1:443.1033 
4:609.$732 

388$276 

290$379 
l :i>03$296 

179$400 
936J385 

434$992 

1:307$900 

2:570$013 

1 :2~9$865 
l l ó$963 
631$464 
i401810 
32!,1560 

5:921$643 
1:416lf>21 

197 $f>f>5 
87 $557 

398$466 
12:1101339. 
4:026J341 

40:448$981 

23:649.$081 61:7á9slf>13 

--·---li 
10~:i08$ 4.94 

" 407 $ 087 
,, 6:102,$691 

108:718$200 



• 

' 

t"' (J t h \.-. 

Ao do anno economico de 1843 a t 844. ot =o\& ,\l 
' ' - ' ~ l~lJO\ bo~ 

Para o recenseamento necessario a fim de se Jevar a 
effeito o disposto na Carta de Lei. de 26 de· Julho 
ultimo, que fraota da abertm1a e·melhoramento das· 
estradas na fórma que foi otdenadef á Camara por 
Officio do Governador Civil de 26 de Setembro pro-
ximo passado • .. . . .•.••• •• ••. • . • • • t ••• • ••• • 3:160$000 

' = ·1~1 _, 

- .ol,nu 1 :; : n,J= A so.,bef' : 101 atJd ú t ''" )H a1iemiiq ) . 
Çratificaçõe~" a qµ~m fizer o trab;~h~ ,dl esctipturação ')bii ohn9l 

das ~,reguezias <la éidade que '"sao 187 a 40$000 ~éis "j(10110~ ob 
cada utna .....•...•.••.•.• • ••.•• ;• t :480,,{000 .J ab foq 

Idem na-s do Termo que são ~4 a 201 rsr 480~'000 sup eouh 
º b , • 1:9601 000,. , 1odfom o 
Para material comprehende'ndo, _papel, '. .... B~nnbum 

livros, imJ}ressos, lithographià'S, etc: , ~ :200$000 u J og1GI oa 
o , , ~ . · ...,.__~___;_ •"'I:.>92 .Gfaq 
-uq ~b 8no 13 .ffa•1Jôn e. 1t6f,P 11 < · } · 160$:0010 wbr.u1ovuíJ 
nJtn'i '~' · • '} f' · 1t ' • 1, ' ,o1u9m&g 

Para a obra da transferencia da 1 bica da rua do Arse· c109r !)fÜ3 
.nal d·a Marinha. para o boqueirão ·junto l\O_, largo do mwm oh 
Corpo Santo como é exigido pela Portaria do 1\-(i- ) 

_ .,nis}erio dp F~zenc;la 'de ~ l qe Ou~uJ:>ro ~{timo. , . , . · ,t :r2,~l~60 
,. ~...:.,._~ 

n!m1q r, fHwqa91 ~ p • g t2'ºf ot> OfjQOVO"f( 1 4·~S4$56() 
-1101Hu~ l>l s2-l.9~~G oj:.-• • te Jn' cr.c;~10 Q1i~ o , ,i f ~ 
(•mixo1q omrn olJ ~ndm '•llOIÍl"~..ewp sb 0Js10" "Í9q· c.)R?. 

, • ' l f 
01 '• > ~ 'fl J· -> 'J: 1.._ o :JtHJ ~2° ~ J , ,fl ·"' !'.:t!, 
, 1 Para a despeza acima naP. tenelo a Camara excesso de rcce1t 
como s .. e most~ pelo Orça;theift(} par~~> o pr~s'êo,te âhno 'êf~nom'ico\ 
s9 pó~e ~er appli~adô o-que o-~!efrío'~e Sua Mageslaae. er p~ra 
ella~ e haja de sér lançado cm· c-ontt do ()Ue se •está .a <k!vér p,elaS' 

~consign?ções a que é 9J;>rigado . pqr"._coq1 este Mu icip~o, ~çomo se 

H 



vc pelo d.ito Otoamefllo.:;:;Can,tar' 14 de No1~~0 d~i843.= 
Conde de Porto Côvo =José Lourenço da Luz= Josê Bento d' Âraujo 
= Àntonio Ferreira= João Coelho d' Abreu= Francisco Barbosa de 
Brito= José Street 4' Arrict!}q e Ct4tih<lc::;: C01tde dCl Redinha= Ma
noel Joaquim Jorge = Sebastião da Cosi a = Theodo1'o Nogueira de 
Carnpos. 

Copía. = .Ministerio do Reino. =Segunda Direcção. = 
Primeira Repartição= uumero \'Ínte e um= Livro segundo.= 
Tendo sido . a.pptQV~d-0 p.O.f Portaria deste Ministerio de ti:eze 
do corrente, Q Orçamento da despeia que a Camara ·Ml.Uliei
pal de Lisboa tem a fazer com o recenseamento dos indiví
duos que devem contribuir- com o imposto de capitação paFa. 
o melhoramento d.as esfradas do Reino; e bem assim com a 
mudança d, Bica da rua do Ars,eual para o boqueirão jtJotu 
ao largo do Corpo Santo: Mqndn St~a Magesta-Oe ~ Jlaiaba,. 
pela Secretaria d'Esta-doi dos Negocios do Reino, remetter ao 
Governador Civil de Li~boa as quatro inclusas ordens de pa
gamento, nn importancia total de quatro contos quatrocentos 
cincoenta e qu..:atrQ ·mil quinh~otos e sessenta réis, cqnstante: 
do mesmo OrçarQent~, a fim de as fazer entregar á Camara 
lUunicipal, e poder esta cobra-las nas épocas competentes pa
ra os indicados fins, na intelligencia de que se não torna rre
cessaria a approvação do Governo pelo que respeita á receita 
comprehendida uo dito Orçamento, visto achar-se já authori
sada pelo Decreto de quime dê Novembro do anno proximo 
passado. Paço das Necessidad.es em trinta e um de Janeiro 
de mil oito~ento~ <J;UAferita,. e. qu~t~o. = Antçmio B,.ernardo dq 
i;Qsta Cabral. :=;:::- Esiá ~ouformel'-r;;: Secretaria dQ Gover.nQ C~ 
til: de Lisboa "'t tle Fovereir<J de.1844. =O Secretario Geria), 
J6aquim José 1!Jias Lopes de' _Vasconcel'los. 

• 



N.º 6. 

1 
1 • J l 

Da despeza das obras mandadas faz~ pel<f Gamara Municipal 
de Lisboa nd anno de 1843. ~1 e: !) .o . 

t 

I 

Ohrê1s propriamente da Camarb; 
a saber: 

(HJ 

Continuaçãb d• Abegoaria no' ~ 
sitio da Boá V™tâ • . . . . . 3:031$266 

Passeio Pdblico . ..... . ~ . f: 1·14$507 
Terreplanar ó· terreno etn . 

frente do' largo da EstrelJa-· u1 921460 
Capella dá Irmandade dps .. 

Passos no RóciO' .•.•.•• ' • 15$920 
Gradaria, e columnellos etn ~ 

torno do Pe1ouri~ho .• • , • 64·9$000 

J 6J9~16 

G'lq ub 
, fl an:trcr 

·lf a<Jf) T, 
·~sqmi.1 
sb {j'O 

" 'OS m9b 
na m~bI . 
• sboL 

Cano pardal- em um pred~o· ·. ' 
nn. rua dos ·Gallegos png<>" Otl a · · I~ ~80.lisdaJI 
pelo Senfuorio .••..... ! ."" [i t 16:141 O ;o e ,an:S 

Muralha no beco do Casca"" JSS • IG'}OGI ~a 
lho .. ; ......... ... : .-' 11 51,$600 ~mimbA 

Concerto rias casinhas da Rli-
beira Ve~há •..•••....• • · 

Ditos no MéMãdt> füem ..• 
Obras no edificio ~dos Paços . 

dp Conselho. .. . . . . . . . .. - : · 
Concertos d& utehsillos, mn

.dej.ras, rb_rragens; etc. . ·. . · 

"G;Gh 
5$225 [)ZIGdsH 

' ~0,f 400 ) o~es~ 
r ci m!>II 

.'.3861095 msbl 

:862$075 
.... ... . .. .; 6:250$ 9!?8 

.. 



Canos, e sargetas que se fança
ram em despeza á Admi., 
nistração da limpeza ;- a 
saber: 

\ Cano ua calçada do Combro 
Dito, e sargetas na calçada 

ào Carmo .. ...... . ... . 
Dito, na rua dos Gallegos .. . 
Dito á Guia •. ... ....... 
Dito, e sargetas a Santa 

Apolonia " ...... ..... .. . 
Dito, e ditas na rua direita • 

d · Alcantara . ... . ..... . 
Sargetas na rua de S. João 

da Praça . ....... .. .. .. . 
Ditas na rua do Conde ás 

Janellas Verdes ..••••..• 
Limpeza do cano na. rua lar

ga de S .. ·Roque .. . ••.•.. 
Idem ao Rato ... ....... . . 
Idem na rua nova da Pie- · 

dnde ... ..... ~· • r . ... . . . 

Rehaixos, alfeameotos de por
tas, e outras cousas, que 
se lançaram em despeza á
Administr~ão das calça
das ; a saber : 

Rebaixo de portas na tra
vessa do Sacramento ...• • 

Idem na rua das Trinas .... 
Idem na rua direita: d.AI-

cantara r •••••••••••• r 

Segue r. "'. •• • . • • 

1 33$720' 

58$500 
117$ 110 

10$950 

7'3$ 8"t>O 

454$070 

36$0.t.o 

. 
74$710 
36.$700 

9410tã 

t 



.. 

Transporte • • • • . . . 

Idem na rua· da Trindade •• 
Alteamento na ruà do Jar

dim do Tabaco ........• 
Dito das portas do Convento 

do Sacramento .. .. ..... : . 
Muralha do Thesouro Ve-

J ho . . . . . . . . . . . . . . . . • . 
Desentulhar a rua do Ferre-

gial de Cima ...... . .. . 
Segurar a parede de um pre

dio na rua da Trindade ... 
Cortina á Pampulha. • . . . . -
Concertos de orinoes ..•..• 

2. o SEMESTRE. 

Obras propriamente da Camara; 
à saber: 

Continuação d, Abegoaria no. 
sitio da Boa Vista . . •.... 

Passeio Publico . •..... t . 
Obras no cdificio dos Paços 

do Conselho .. . . ... ; .. . 
Cano parcjal em um predio·. 

da Irmandade do Santissi
mo da Freguezia de San-
tos .......... . . . ... . 

Arrancar pedra n<> sitio da 
Patriarchal . .... . ... , • 

Concertos de utensilios, ma
deiras, ferragens, etc. . .. 

205,142õ 

2$820 

311270 
j 

80$720 

96$900 

. 258$180 

._. 9$ 100 
9$ 900 

44$ 320 

• u 

2:623$004 
628$879 

36,$450 

27$145 

35$160 

675$703 

) 

7381635 

4:026$341 



Canos, e sargetas que se lança
ram em despt!%a l Allininis
iração da limpeza; a saber: 

Sargetas na ftfs tr A.lcantartl 
Cano no. béco da Era .•... 
Dito no beco tl'Eifôlà-bodes 
Dito, e sargetas na rua dàs 

Trinas .. • . , . .. , • •...• 
Dito para b Asylo da Men

dicidade. , . . ~ ~ · ,, •.. . . 
Sargetas na rua do Arsenàl 

da l\Iarinhá .•.. 1 • •• ••• 

Cano na nla de Santa A pó-
) on ia .. . . ~ . .. '- .« • . • . . . • 

Dito na rua d(l): Gálvario ... . 
Dito na calçaàá dó Combto 
Difd- t1a rlttt àe S. :Paakh. . • 
Dho na rtla de. S. João da 

Praça . . . . . . . . . .. ~ . , . 
Dito na calçada da Tapa~a 
Dito, e sargetas ·na rua do 

Conde ás! Janellas Verdes. 
Dito na roa FôrDWSã ••• :. • 

Rebaixos, aUeamentos de por
tas, e outflis edu%as, que 
se lançaram em despeza1 ó 
Administiração dâs calça
das ; a saber : 

Rebaixo d& p~rtas na rua 
das Trinas ........ . • . • 

Idem á Pbtfi~tchaJ~ e Cdl
Jegio dog Nobres ..••• 1. ,.. . . 

, . 

6-4$3-40 
J (\66$08Q 

10$ 960 

365.$465 

611$820 

24-$ 450 

33-0$ 530 
209$760 

1:80~3'3() 
22$780 

21$ 360 
38$ 480 

. 480$~00 
90,$'000 

41\J!\ 'tUI l ' 

230$ 600 

4d4~y;f8õ5 

Jffi 
j 

. ' 



Transporte • • • • • • • 

Idem na rua Occidental do 
Passeio Publico .......• 

Alteamento de portas nos. 
predios das Freiras do Sa
cramento no sitio da Pam-
pulha . . . . . ...•...... 

Idem na rua do Livramen-
to n.º 48 ..... ...... . 

Desentulhar a rua do Ferre-
gial de Cima .. . ..... . . 

Reparo nos alicerces do pre
dio de Loduvice no sitio 
do Caes do Tojo .... ... ·. 

230.$600 

23$270 

16$390 

216$740 

58$.590 
603$660 

Contadoria Geral 31 de Dezembro de 1843. = Jero
nymo José da Sil't-a. 

N. B . Além das obras aqui mencionadas, continuou
se com a da Capella, e casa mortuaria no Cemiterio do Alto 
de S. João, cuja despeza é lançada em conta ao mesmo Ce
miterio, e importou r\o 1.0 semestre 1: 1t0$955, e no 2.º 
1:578$ 733. 



. . . .. • ~ • ~ 1uq_amn'\' 



N.º 7. 

~ 

RELAÇA O 

Das pessoas que contribuíram para a.s obras da Camara ; 
e objectos "enàidos no anno de 1843 ; a saber_ : 

1.0 
SEMESTRE. 

De José Maria da Silva Leite, 
importe da despeza do cano 
parcial do seu predio na rua 
dos Gallegos . .. .. .. ... .... , 

De João Bonifacio Pereira Gui
marães, importe de um co-

. lumnello na esquina d'1 tra
vessa da Espera. . . . . ·. . . • 

De José Maria Condeixa, im
porte da despeza dé duas 
sargetas na rua de S. João 
da Praça . ... . .... .. ... .. 

. De Angelo Pedro Mosi, por 
conta da obra que a Cama

. ra mandou fazer no predio 
da calçada da Pampulha n. º 
28 a 3t . ...... .. .... . 

Producto do barro vendido das 
terras da Estrella .•.•• •• • 

nito de 33 columnellos ven• 
didos. . . . . . . . . . • • . . • • • ... 

Segue ••• • ••• 

2$500 

ª'ººº 

25$600 

281040 

39,600 

• • • • • • • • • • 

l 

115$USO 

115,,8'130 

.. 



Transporte . . . . ~ • . . .. . . . . . . . . 
I I 

2. o SEMESTRE. . 

Do Duqúe de PaimeHa; por' 
, . compeosa.,ção da cessão de 

parte da rua do Trombeta 
. ao longo do seu palacio no 

, largo do Calhariz ....... . 
Da Irmandade do Santissimo 

de Santos, importe da des
peza com os canos parciaes 
dos predios na rua das Trinas 
n.º 14 a t't 'e 203 a 204 

Producto de barro vendido das 
terras da Estre11a. . . . . . . . 

Dito de 1 õ oolumnellos ven
didos a 1 $ 200 . . . . . . • •. 

1:000$000 

. 
28$ 345 

46$200 

. . 18$000 

115,1150 

. 
1:207$695 

Contadoria Geral 31 de Dezembro · de 1843. ~ Jero
nymo José da Silva. 



N.º 8. 

ESTATISTICA 

Da Secretaria da Gamara Municipal de. Lisboa, 
no anno de 1843. . . 

CONSULTAS, Informações, Representações, e Contas 
Decretos que baixaram â Camnra ..•...•.. . . . . . 
Portarias recebidas directamente do Governo . .. .. . 
Ditas expedidas pela Camara .. .. .. . • ..•.... . . 
Officios expedidos pela dita . • ...... . .•........ 
Informações, Officios, e Mappas recebidos .de diversas 

Authoridades . . .. .... . . .. .... ... . •.•• .. . 
Despachos prof e ridos em Requerimentos . . . · . ..•. . 
Editaes . .. .... . . . ...... . .... . ..... . .... . 
Aonuncios . .. ..... ... .. .. . ...... . . .... .. . . 
Licenças . . . .... . .. . . ... ............ . .... . 
Alvarãs de Fiança . ..... . ...•...... . .. . . . . . . 
Certidões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . . . . . . 
Padrões de Juros . . . . . • • . • • • . . . . • • . . . . . . . . . 
Apostillas nos ditos . ...... . ..••..•.••..•.•.. 
Cartas de exame para Arraes dos _ barcos, que nave-

gam no Téjo .. . •............ . . .. ... .... .. 
Titulos para Empregados .........•.. . . .. .. .. 
Provisões para Avaliadores ... . . . ••. . ...... . .. 
A ttestados . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . 
Regulameutos para os diversos Mercados, Passeios, e 

Repartições da dependencia da Camara .• ,, ..•. . 
, Regim~ntos de Moleiros ...•... . •.•.• . .... .. . 

Posturas . . .... . .... . .............. . ..... . 
Varios ·Termos . . ...•...••. •. . . .•• . . · ...... . 
Actas das sessões da Camara ......•.••• .• • . . . • 

Secretaria 31 de Dezembro de 1843. 

O Official Maior 

N~no de Sá Pamplona. 

14 
2 

27 
6 

1:õ95 

• 

982 
2:820 

2 
29 

169 
907 

34 
2 
3 

23 
1 
2 
1 

2 
2 
6 
6 

248 
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N.º 9. 

ADMINISTRAÇÃO DA LIMPEZA DA CIDADE. 

' 

' 
PESSOAL MATERJAL 

. 
"' I> . . . o 

(/) (/) .n z . o Q,) li> 
I' ... .... Q,) Q,) 

(,) o ... C'CI .... Lisboa 3t de Dezembro ... .... e . . .... o .... (,) o . (/) ·~ . . 
de 1843. 

.... 
~ "' o . li> . 

"" (/) Q,) .... (/) . ,Q li> .,, o .,, 
Q,) - ... Q. . ... Q,) ..... (/) o ? o 

~ (/) (/) "' . 
"' 

... ... 
"' 

.... ... ... ..<:l .... ... 
e C'CI 

.... o o e Q,) = t:l:I 'Qj 
.... e .... ... ... ... o ... 
"" .... "" "' . (/) - "" C'CI ... bt) 

~ 
.... 'i: "' 

(,) ... > ... . o (/) o "" Q,) 8 .... o .,, .... <I) wi . o o "t:I o (/) tio . .Q Q,) ns "t:I ... o Q,) o Q,) 

"' "" .... o Q,) o <I) < 
(/) 

~ ... . .Q "CI 
. 

"" 
. 

C'CI ... (/) "" . ... 
.Q "t:I o ns u (/) C'CI "" Ili .... til (/) ... 

"' Q,) ... . 
"" Q,) o o Q,) . = ... C'CI < ... (/) u t:l:I (/) (/) ui .... ... ... (/) . 

Q,) . ... o "' (/) (/) ... .,, ... ..<:l ... ltl "" Q,) CI) ... ns Q,) .... Q,) Q,) . o CI) = o ... Q,) ... "" til o o = o "' C'CI 

'"' 
.,, o ... 4) N Q,) Q,) N N o ... ·a .... ... .... 1'11 e .... ns "" "CI "" 

.... 
"" . tio (,,)1 

Q. 
. (,) l> "" = 't:I "' (,,) 

"" "' ... ~ ln$ .... - 8 't:I "' 
Q,) <I) 

"" Q,) ..... ... Q,) Q,) 
.,, - . o ·- ·- "' 

Q,) .... 
"' ·a o til CI) o .... tio o "' 8 ... Q. ... 8 .... 't:I ·s:: ... o o ... ns C'CI ... ns "' Q,) ns .... ... .,, ... 

(,) - (,)• ns ... Q. Q. Q. ... Q,) ... "' l> 'õ ... 
't:I 

(,) (/) CI) 
(,) Q,) .... = ... ... o = ..... ... 

"' 
... ... ... .e 

"' .Q o ns ns CI) 

iii; e li> o .... Q,) ....... C'CI o ::e! iS 
.... o "' ~ o "' .... "' C'CI 

~ u < ~ - ~ u ~ ~ < u u ~ ~ > fll u ~ fll u ~ u > < u E-e u 
- - - - - - - 1----i - --t---1 - - - 1-- - - - - --- -
Existencia em o 1.0 de Julho de 1834 

em que a Camara tomou posse. J) J) 1 4 » t 1 1 1 » » )) 2 )) )) li » 2 9 )) 7 26 17 34 t )) 107 60 26 35 

- -- ,_ --- --- 1-- - - - 1-i - - - - - - - 1--- --- - - - -
Existencia em 1842 •• . ••• •••••• • 8 1 1 3 1 1 8 56 t 17 8 90 1 · 5 201 133 10 61 » » J) » )) » » )) » » )) )) 

-- - 1-~ - -- - - --1-- - ------- --- - - - - - - - ~I 

Estado actual •••••••.••• •. •••• » » )) 9 » » t 1 » 3 1 1 2 2 t3 2 )) 7 56 1 )) 17 8 83 1 4 212 61 10 134 

N. B. Além do serviço ordinario da limpeza, mais se fizeram pelas carroças, cavalgaduras e bois, muitas remoções de entulhos, como na rua do Poço do Borratem, rua do ~onte Oliv?te, 
largo das Amoreiras, Jargo d'Alcantara, rua do Olival, largo da Trindade, rua dos Fanqueiros, rua do FerregiaJ, rua de S. Francisco, rua da Bica do Çapato, rua de Santa Apoloma, Sete Rios, 
Terreiro do Paço, S. João da Praça, rua nova de S. Mamede~ rua de S. Pedro d' Alcantara, rua da Patriarcbal Queimada, beco do Cascalho, rua do Arsenal , rua do Cura, rua do Prior, Pa.mpulba, 
rua da Ribeira Velha, rua das Trinas, rua da Parreirinha, calçadinha de Santo Antonio, largo do Salvador, Santos Velhos, rua do Passeio, etc.; assim como a condução de todos os. aviamentos 
para as obras das calçadas e da Cidade, e para a Ahegoaria nova á Boa Vista, tendo em effectivo serviço das mesmas calçadas, no sitio da· Povoa, e Loures, nove trabalhadores, dezoito cavalga
duras, seis carroças, assim mais. uma cavalgadura e carroça na rega das ruas e arvoredos,. tanto em Lisboa como Bclem, e mu~tos outros trabalhos extraordinarios. 

O Administrador Geral 

Ju1!iniano da Silva Lope1 Rocha • 

• 



N.º 10. 
- . "' . . 

MAPPA DOS CAES QUE MORRERAM NOS DIFFEllENTES SITIOS ABAIXO DECLARADOS, 
E PREÇOS PORQUE FORAM ·PAGOS CADA UM, DO 1.0 DE JANEIRO 

DE 1843 ATÉ 12 DE OUTUBRO DO DITO ANNO. . .. 

-
.ABEGOAIUA VAL ESCURO PRAZERES 

1 ~ . 
1843 . .,; TOTAL IMPORTANCl!S ..; ~ Quantidades t,. Quantidades Quantidades .. . o o o (O (O 

00 - ~ . 
t---- ---

Janeiro ....• 22 dito 314 dito 285 dito 621 97$600 .· . ---- - - ----·-
Fevereiro ••• 28 )) 228 )) . 285 D 541 84$320 . 

- ---- 1-·---- ---
Março •..•.• 10 )) 261 )) 235 )) 506 80$160 

t---~- - ~ ---- - - -
Abril •. · .•.. 42 )) 226 )} . 202 )) 470 71$840 
-----1---· - -- -----

Maio ...... . · 16 )) , 343 )) 196 )) 555 87$520 

- ----
Junho •••.•• 5 )) 

, 241 )) 84 )) 330 52$400 --- ----- 1--------
Julho • . .••• 1 )} 194 )) 92 )) 287 45$840 
--1-·--- ---- --- ---

Agosto • .••• 7 )) 200 )) 105 )) 312 498360 
- - 1---·---- - -

Setembro .• . 3 ~) 113 » 164 )) 280 44$560 

~~--__:_ - t----- - -~-
Outubro ...• 1 )} 34 )) 30 )) ·. 65 10$320 

- 1---. - - . . 
Souau •.••• 135 2:154 1:678 3:967 623$920 

O Administrador Geral-Justiniano da ·Silva Lopes Rocha • 

. ' 
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N.º 11 . 
ADMINISTRAÇÃO 'DA ILLUMINAÇÃO DA CIDADE. 

Pessoal · 
Canàieiros que se collocaram 

novos no anno · àe 1843 . . 
- - Q) 

'O 
C'C! • C'C! - °" 'O 
~ 

~·- Cl 
J oo U C'C! V - t10 . 

C'd C'C! 
Q)'O r.. 

~ . 
'O "' Lisboa 31 de De- o C'C! (!,) . r.. ::s . 'O 

zembro ~e 1843. - r.. CI} . 
C'd o ..Q C'd Q) CI} 

r.. ,,; r.. 8 <I} ;.< - ::s o 
Q) 'ã) (';! ns ~ 

r;,:, o .,; Q) Q ::s > O' ctl CIS .~ Q) (.) N r.. ·- ::s .... 
<I} ..... CIS QJ ~ - A C'C! CIS ·-"' o 'O r.. o i:::i • r.. A o •O -o o p.. C'C! 'O r.. <I} o (.,} • C'C! Q) 

'O ..... 
Q) - > s ·~ C'd o ..... ,.Q "" n:: $.o ::s 'O 'O ~ (.,} 

CIS A 'O <I> r.. r.. ,.Q ,,; ~:a C'd < o ..... Q) <I} 
CI} ::s Q)_ a Q) o Cl C'C! ns p. ns r.. ·- ..... 'O 

..... $.o ~ 
<I} <I} o CIS 

..... 
Q p.. eo::s. s:: ..... . i... ,;, CIS <I} "' s:: 'O 'O ,;, Q) 

.ã ..... Q) Q) u Q) <I.> .... 
CI} "' o o o o 'O -r.. B - > .... .... > > C'd 

(.,} ' ã) r.. i:::i Q 'O ~ C'd (':$ ..... eo::s 'O s:: -'O "' .... ..... <I.> C'C! . .... o r.. ::s .~ ::s o C'C! o 
< ~ i;i;. A 00 u ;:i.. H ,H H =: 00 =: H u H ---1---1- - --- --

-1,- 1 - - - -
Quantidades • • 1 1 9 4 171 1 1 188 2:355 1 3 1 2:362 2 2 :360 

N. B. No anno de 1843 removeram-se alguns candieiros para outros sítios, para melhor illuminação. 

O Administrador Geral - Justiniano da Silva Lopes Rocha. 
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JNSPBCÇÃ(} DOS INCENDIOS • 

Peuoal 
.. 

Material &r11iço preatado 

~ • d 
..cl ºü 

~ 
u .. 

cÔ 
.. Q) • 4> o o . "'C ... :.< 

~ :Q Ohert7açóet - t;r,'l ~ 
~ 

!::: e ~ . .:: o ..... Q) "'a "C ~ .. u 
Macbinaa cÔ - "O i5 e: ~ .. -.., "' - s e o .. .... Q) ~ l.º 9 3 S6 boll\·e uns .. t'.3 

.., .., .. 
~ o .. ' .. =.. .e .., < o _ ___,

1 
incendiodesas· Q) .e "'C .. -fQ "' .., o o o Q) .. o o ~ . .::l Q :.... 2.º H 7 troso, e não .. -o «I Q) . «I .... Q.. 

.. ------------ morreu pesaoa u Q) .. 
Q) .. .. e Bombas •• 17 l 1 19 3.º 3 2 alguma. e. .. 4> o .. o N .. ·a; ... "'C .., u ---- - - --= Q) e - .;, ::s "'C .. Em serviço .... IO = et "'C .., o Carros das JJ .. e. e: e o "O .... "" õ • ::s "' 4> "' o tl«i> o escadas •• 5 1 6 4.º 1 J cn Q.. rn o cn o < E-

,, 
1- ----- 1-! ------------ !---. --- -

4 18 24 127 48 494 ~670 338b Em deposito Bombas •• 1 ., ,, ,, Som ma 35 13 

N. B . Sabe aos fogos um partido de Carpinteiros de macbaqp do Arsenal do Exercito, e outro do Ar~nal d~·Marinlta 
ilo11de tambem sabem algumas bombaa aos tncendios grandes. 

João Maria Feijó , 
Lisboa 31 de Dezembro de 1843; 

Tenente, Inspector dos inceodios. 

I 
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Lisboa 31 de Dezembro de 1843. . 
~ . (.) ' . 'O CI) (.) .... ~ (),) r.. • -e r.. r.. CIS CI.> . . .... - -~ ~ _. _. 

'"CI ~ f CI) ~ 
e "' , 

Q,) ... ~'O r.. ... ' o (.) 
~~ o 

t;,,)~ ~ .... ....... = n1 < ~ . 
Existiam no L º de Março de '1834 em que a Camara Municipal de Lisboa tomou conta das calçadas ..• . 1 1 1 1. . 
Existiam em Março de 1839 ...:...:. ... :.: .• ••.•• •••• : .......•• -.•. .••. ..•• •..••. •..••.. •.•• ••. .••... j_ . 1 1 1 

Existem actualmente . ......... -. ........................... ............ ... ....... ..... ....... 1 •i 

N. B. Muitos Trabalhadores sabem calçar. ' 

, 

RUAS. 
Da Boa Vista. 
De S. João da Praça. 
Do Moinho de -Vento (parte macadamisada). 
De Santa Apolonia (macadamisada). 
Da Patriarchal Queimada. 
Do Páo da Bandeira (macadamisada). 
Do Monte Olivete (parte macadamisada). 
Do Arsenal (macadamisada). 
Da Correnteza, ás Necessidades. 
De Alcantara (macadamisadf\). 
Dos Gallegos. 

.. 

' . Trabalhos 
~ 

LARGOS. 
Da Trindade. 
Das Portas d• Alcantara. 
Do Calvario (macadamisado). 

Do Cotovêlo. 
Das Parreiras. 

TRAVESSAS. 

De Santo Antonio. 

CALÇADAS. 
Do Combro. 

novos e 

' . ~ 
. i~ 

i.I 

çoncluid • 
ps ou quasi. 

Da Cruz da Pedra} (as duas ladeiras maca
Da Madre de Deos damisadas). 
Dos Barbadiohos (macadamisada). 
Do Duque (ihacadamisada). 
Do Arco de esus ( camadamisada). 

BECOS. 

Dos Contrabandistas. 
Da Era. 

OBRAS DIVERSAS. 

Entrada do Pateo do Convento de Santos . 

j 

N.º 13 . 

PESSOAL • 

1 ,,; 1 
~ CI) CI.> ~ . 

..e • .~ ..d u; CI) 

"Cj ~ 
e> <:,) 
~ "O - CI.> lSI 

... r.. ·- = CIS r.. 
~ (.) ,.Q o ~o CI.> o.. 

Q..°O 5 .... :: 'O CIS _i_ < o E-e i=; 

2 19 5 21 1 
--

7 31 50 328 88 

7 20 28 1,8 24 

Entrada do Arsenal. 
Ás Cruzes da Sé (macadamisada). 
Calçada ao Arco de Jesus (idem). 
Uma loja na rua do Sacramento. 

. 
CI) 

o 
'O 
o 
~ 

52 

507 

228 

* Pateo da Quinta da Palmeira na Povoa. 
Pateo ............ . 

11 

Telheiro ..........• 
Casa_ dos Carpinteiros 
Telheiro do Ferrador 

da Abegoaria do· Mu
nicípio. 

Bêco . ... • •.... . ..• 

1 • 

· Por~ôes de calçada nova feita em obrGs já começadas, e em outras que. náo ficaram concluidas. -

RUAS. 

Do Arco das aguas-livres (macadamisada). 
Da Condessa. 
Do Barão. 
Dos Fanqueiros. 
Dos Ourives.do Ouro. 
Dos Capelistas. 
Dos Algebebes. 
Da Magdalena. 
Das Trinas (cano e parte macadamisada). 
Do Conde ..••. :} 
Da SS. Trindade (parte macatlamisada). 
Do Prior .•..• : . 
Direita da Fabrica da Polvora. 
Nova de S. Mamede. 
Da Boa Vista. 
De S. Paulo. 
Nova do Carmo. 

RUAS. 
De Santo Ambrosio. 
Novn da Palma. 
De S. Vicente (á Guia). 
Da Mouraria. 
Dos Cavalleiros. 
Da Regueira. 
Do Salvador. 
De S. Thomé. 
Das Gaveas. 
Passadiço. 
* Do Arco do Cego. 
Nova do Caes do Tojo . 
Do Caes dos Soldados . 
Da Oliveira. 
Dos Lagares. 
Das Olarias. 
Direita dos Anjos. 
Rua Oriental do Passeio. 
Rua Occidental do Passeio. 
Do Barão. 
Da Penha de França. 
Do Noronha (ao Collegio). 
Da Gloria. 
De S. Bento. 
Dos RÕinulares. 
Da Atalaia. 
Do Arco da Graça . 
Do Ferregial. 
De S. Roque. 
Das Gaveas. 
Dos Cordoeiros. 
Das Portas de Santa Catharina . 
Do Caldeira. 

.. 

--

~oço dos Negros (parle macadamisada). 
:Qa Trindade. 
~e S. Boaventura. 

~
o Valle. 
o Passadiço. 
as Pretas. 

De Arroyos. 

D' Alcantara. 
Do Poço Novo. 
* Da Povoa. 
Do Mastro. 
Roei o. 

LARGOS. 

Terreiro do Paço (ao pé do Torreão). 

TRAVESSAS. 

De S. Nicoláo (macadamisada). 
Das Bruxas. . 

· Do Secretario de Guerra. 
Da Palha. 

CALÇADAS. -
Da Tapada. 
Das Necessidades (por detraz do Paço). 
Do Marquez d' Abrantes. 
De S. João N epomuceno. 
De S. Sebastião da Pedreira. 

BECOS. 

Do Alto da Praça (Alcantara). 

ESTRADAS. 
* De Bemfica. 
* Caminho de S. Domingos. 
* De Sacavem (á Encarnação, {Trindade, ao 

Arieiro ao pé d'Arroyos, etc., etc. ) 
* Dos Olivaes, e Beirolas, etc. , etc. 

Concertos. 

Da Silva. BECOS. 
Dos Poiaes de S. Bento. Do Funil. 
Da Barroca. Do Jardim. 
Da Mãi d' Agua. Dos Beguinhos. 
Da Trindade. Da Cancella. 
Do Alecrim. TRAVESSAS. 
Do Salitre. Da Cara. 
De S. Bento. Do Poço. 
De Santo Antonio. Da Queimada. 
Da Emenda. Do Sacramento. 
De Arroyos. Do Secretario de Guerra. 
Dos Martyres. Da Agua de Flor. 
Do Desterro. Da Boa Hora. 
Do Príncipe. Do Ataíde. 
Dos Caetanos. De Santo Antonio. 
Do Arco das aguas-livres. Do Desterro. 
Nova da Piedade. Do Ferrador. 
Do Amparo. De Santa Gertrudes. 
Da Bella Vista. \ De Santa Justa. 
Do Chiado. Da Cruz. 
Dos Confeiteiros. Da Estrella. 
Do Limoeiro. Da Palha. 
Do Arco do Limoeiro. Do Noronha. 
Das Portas de Santo Antão. Do Pombal. 
Do Merca Tudo. Dos Romulares. 
Do :&farquez d 'Alegretc. Do Pasteleiro. 
Paço do Bemformoso. Da Victoria. 
Da Prata. Das Recolhidas. 
Das Picoas. Da Linheira (em Delem). 
De Rilhafoles. De Santo Amaro. 
Do Arco do Bandeira. Do Loureiro. 
Da Bitesga. LARGOS. 
De S. João da Malta. Do Rato. 
Do Arco. Do Pelourinho. 

,, 
" 

* De Saca vem para a Charneca . 
* Da Panasqueira. 
* Dos Olivaes. 
* Azinhaga da Quinta dos Candieiros. 
* De Loures (em varias partes). 
* De Louza. 
* Do Pinheiro. 
* De Bucellas. 
* Azinhaga do Chafariz (Est. de Bemfica). 
* Estrada do Tojal (no Rio de Gallinhas). 

OBRAS DIVERSAS. 

Rua da Praia de Santos. 
Dentro do Arsenal. 
Entrada do Quartel da Companhia do Carmo. 
* Travessa que vai dar ao caminho de S. Do-

mingos. 

Da Annunciada. 
De S. Domingos. 
Do Chafariz de Dentro. 
De S. Sebastião. 
Do Conde Barão. 
Do Carmo. 
Da Sé. 
De Santa Bar bar a. 
De S. Pedro d' Alcantara. 
De Arroyos. 

CALÇADAS. 

De Santo André. 
Da Estrella. ........ 

Dos Cesteiros. 
Da Bica Pequena. 
De S. Lazaro. 
Do Marquez d' Abrantes. 
Dos Caldas. 
Da Graça. 

OBRAS DIVEllSAS. 
Ribeira Nova. '-

Carreirinha do Soccorro. 
Caes do Tojo. 
Ponte da Lama. 
Portas da Cruz. 
Escadinhas de S. Christovão. 
Degráos da Mãi d• Agua. 
* Estrada do Lumiar. 
* Estrada do Campo Grande. 
Passeio de S. Pedro d' Alcantara. 
Caminho do Arco do Cego. 
Bica da Guia. 
" Estrada de Palbavã. 
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Diversas .obras de cantaria e de alvenaria feitas pelos operarias das calçadas. 

Sitio1 Des-ignação àas obras 

1 

·I ' 
,

1 

( * Um cano com 1 : 365 palmos d~ comprimento, 2 f de largura e 5 a 6 de altura •••..• . .••• 
·' ' * Accrescentamento de 3 ! palmos na altura de um cano de 340 pal::nos de comprimento, e 

1 Estrada de Bemfica • ,· · · · · · · · · • ) * va:io~ ~:n~~r~~~:· s·a~g~ia~ ·i~~d~. ~~ Í~d~ 066(>' p~i~~;,· 2º ~ «i~ i~;g;r~: ·~ 2' k. d~. ;lt~;a·::::: 
~ * Co~tina com 150 palmos de comprimento, 8 de /ltura, e 3 f de grossura ••.•••.•• •••. ••• 

Caminho de s. Domingos de Bemfica , * Dois canos com 75 palmos de comprimento, 2 ~ de largura e outro tanto de altura •..•••.• 
l * Concerto de uma cortina .••••••••••..•••• · •.•.•• • ..... · . · • • · • • · · · · • • · · • • • • • • • • • .~ • 1 

{ 

* Dois canos com 87 palmos de comprimento, 4 ~ e 6 de altura, e 3 e 5 k de Jargura ..•.••. 
i J.oures. . . . . . . . . . . • • • . . . . .. . . . . * Duas cortin;is (de pedra sec·ca e rebocadas) com 112 palmos de comprimento, 6 de altura 

media, e 3 de grossura .•..••...•....••••.. •• .....•..... . ••. ....•.. ••.•....••. 

{ 
* Tres canos com 113 palmos de comprimento, 4-6 de altura, e 3 a 4 i de Jargura ..•....• 

Estrada de Loures . . . . • • • • . • . . . C . 3 270 l d · 4 d l 2 1 d * ortmas com : pa mos e comprimento, e a tora e 2 e grossura ...••.••.••..•• 
Ponte da Povoa • . . . . • . . . . . . . . • * Um cano com 76 palm06 de comprimento, 4 de altura, e 4 de largura . .••••.....••••• ••• 

( 
* Um pegão junto á Ponte do Freixial. •••••.•••••..•.•••.••••.•.•••....•....••• •••• • 

l * Arco da Ponte do Freixial com 39 palmos de vâo, e 16 j de largo e 2 í de espessura media 
] * Duas cortinas com 188 palmos de comprimento, 2 de grossura, e 10 de altura .• •• • .•.•• •• 

Bucellas . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . * Duas cortinas com 89 palmos de comprimento, 4 a 5 de grossura, e 11 a 26 de altura .•••• 

_} : ~J:~~o~:~t~~ ~~~:~ ~:c~1~ ~~~~ ·d·ª· ~~~~e.~~. :~~~~ã·º· ~~i~~ .c~~ :.e~~~~ ~~~e·n·t~~ ·d·e· ~~~t~::: 
·t....._

1 
* Tres cortinas com 388 palmos de comprimento, 3 !- de grossura e 11 a 15 de altura ..•••• • 1 

Louza . . . . . . • • . . . . . . • • . .. . . . . . * Duas cortinas com 44 palmos de comprimento, 3 de grossura, e 6 a 7 de altura •••.•••... 
Mealhada. . . . . . . . . . . . • . . . • . . . * Um cano com 100 palmos de comprimento, 1 ~ de altura e t -!- de 'largura ....••..••••. . . 

{ 

Um muro com 253 palmos de comprimento, 9 a 16 de altura, e 4 ~- a 3 de grossura ••••.• 
·j Rua dos Arcos das Agoas-livres . . Um muro com 415 palmos de comprimento, 10 de altura e 3 de grossura .•..••.•••••.•. 

Accrescentamento de um muro com 30 palmos de comprimento, 3 de altura e 3 de grossura 

t 

,, 

Pal11101 cubíco1 
de cantaria 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

1:802 
)) 

)) . 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

1:802 
1------

Palmai cu!Jico1 
de alvtnaria 

e ca1cde1 

66:865 

11:560 
• 15:t80 

4:200 
1:500 -

150 
3:393 

2:016 
3:390 

32:700 
1:280 
1:045 

780 
3:760 
7:757 

22:010 
3:000 

18:270 
1:026 

580 
12:280 
12:450 

270 

225:462 
----

901 braças 

Oesn v .lQÕEs 

. 

. 

-o-

N. B. A pedra para estas obras, assim como para as das calçadas, foi arrancada pelos operarios desta Repartição, que lambem demoliram grande parte do alicerce do Erario 
Novo, á Patriarchal, fizeram as escavações para os canos da Rua das Trinas, de Alcantara, da Rua do Conde, de Santa Apolonia, da Estrada de Bemfica, e muitas outras, e ajudaram por 
vezes os pedreiros na factura dos canos. Os ditos operarios, fizeram algumas obras a favor de proprietarios prejudicados pelas obras das calçadas, e removeram avultada porção de entu
lho, tanto nas obras da Cidade, como na-s do Termo. Alguns com o auxilio de prêsos acorrentados, dos que estão no Castello, aos quaes a Camara dá pequenas gratificações, e de outros 
a quem as não dá, fizeram durante o anno, grande parte das obras de calçada no dito Castello. 

Com este signal • vão indicadas as obras de fóra da Cidade. 
Joã.o Maria Feijó, 

Inspector dos incendios e calçadas. 
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MAPPA ESTA11ISTICO DOS CAllAVERES SEPULTADOS NO CEMI1,Eltl0 DO ALTO DE SÃO JOÃO . 
. 

~~ 
... .' ..:.,,_ 

., ~ " .. . 
PROCEDENCIAS-. 

' d.'.. _:o. _;_ ...'.. e.:.:. ' 
I· ' ' -.. -;: . 

Hosp. Hospital Cadêa Cadêa 

ANNO Hospital de S. José St. ª Casa da Misericordia Par<>ehias tla de e.lo da 
Mar.ª S. Lazaro Casl . 0 Cidade 

_._ , / _ ~ 

""' ) 

C) Q,) I• 

Masco1i- Pemeni- r.r e MascoJi- Femcni-
CI) 

<%> Femeni.;, ri) • }lasco li-· ctJ • ai c'IJ DE ~ ~ cc ~ o Q li) o o 
Q,) I· • o • • e.. ~ e.. Q,) . e· CJ • CJ CJ CtS nos . nos o ti) nos nos o Cl'l i:ios· nos 8 

, 
CI) CI) CI) CI) CI) 

61 o 
. 

;, o I· n:s n:s ~ C'O -Q,) -. 
)l ~ 

1: 
~ )1 Q,) ....,,_ ...... ~ s f 843 · = -

~ 
Go 

~ 
~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ 

~ ~ ~ ~ "> ~ ~ CI) Ct.> 

• ~ <.;J ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ C':J 
$. $.. ._. ~ $.. $.. $.. ... ... ... $.. $.. s ~ $.. $.. ... $.. $.. 8 ' ~ e e e e ~ e e e e e e e e .. $ e ~ e . "" ~ ·- ~ - ·- t ·- $:: ;:: ·~ ~ ·~ ~ ·~ ·- ·~ • .,w 8 ~ ""' ~ ~ ~ ~ 

. 
~ ~ I " c:s ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ 

~ E E E E 5 E s:: E i: E E E ~· E E ~ E ~ E e-
-'.' , .:.:.. I · 

> 

Janeiro •• • • 119 1 59 )) 2 )) 6 )) 6 )) 42 23 Si 15 7 )) )) )) 1 332 
--- -- - , - ~-, 

Fevereiro •.. 69 1 
1 

38 2 a )) 4 » 12 2 34 23 33 31 6 )) ·» )> )) 258 
- -

1 

. 
Marco .•••• 77 )) 40 )) )) » 9 )) 12 4 47 20 52 13 4 )) )) )) 1 279 1

' 

• 
f 

Abril •.•••• ;: 85 · 1 19 )) 1 )) 2 )) 4 1 34 15 53 23 4 )) )) )) 2 274' 
-"- • ·1 -- i" . --

5{j • 
Maio •••••• 85 )) )) )) )) 9 )) 5 1 33 27 36 16 4 )) )) ),) 1 267 . --
Junho ..•••• 77 

' 
)) 29 » 2 )) 2 )) 6 2 34 23 48 16 3 )) )) )) » 242 . 

Julho ••..• ; 76 )) õ4 2 )) )) 7 )) 10 2 25 24 37 24 2 )) )) I> )) 263 
- -- -- -A- 1 - d --
.Agosto •••• • 113 2 45 )) 1 )) 18 )) íO 3 34 31 58 28 8 )) 1 )'J )) 352 

- --
Setembro • .. 95 46 2 

I· 
3 8 7 1 40 20 54 28 3 307 )) )) )) )) )) 1> » . . ...=:. 1 ... 

Outubro ••.. f 30 1 50 )) 1 )) 12 )) 7 1 48 28 56 t6 11 )) )) )) 1 362 
..=. .. -...:. 

Novembro •• 126 1 66 
1 

)) 1 )) 7 )) 5 )) 37 15 50 1 24 2 )) >) )) )) 334 
-"- ' ~ - l 

Dezembro , • 146 2 sn 1 ~ a i1 11 2 50 26 79 25 4 ' 416 1 )) )) )) )) )) 
,, 1 1 -- 1 . ....:. 

• 
Somma annuaJ.1198 9 581 7 17 » 95 )) 95 19 4ti8 275 607 259 58 )) 1 )) 7 3686 

1- _._ 1 ~~~ ..e' .. ··. _.._ -"- ..-:. 

-. .. 
·,~ I ; • e; .... -..- . . 

EMPREGADOS NO REEERIDO CEI\-l lTf.RIO LAPIDAS COLLOCADAS NO MENCIONADO CEMITERIO EM 1843 

. . 
Logares Promptos Faltam Estado completo Tumulos .................. . . , ......... . 19 

----------------1--------1------~-1------------a 
Fiel .... . ....... . 1 )) 1 Cabeceiras ••......•.....•.••••.•. . •...•. 
-------·----1·-----1-------11 ·-----------~--------·----· 
Porteiro ........ . 1 )) 

Campas • . . • • • • ·• • ~ • • . . • . • • • . • • ." • • • • • . • • • • )) 
_____________ , ____ , _____ _ 
Guarda ...••.• 1 )) 1 
---------------·--------·---~·--- 1-~----~----- Ditas com cabeceira ••....••.•..........•. 2 

Covei ros •••••••• 2 )) 

Todos •......•.. )) 5 1,oclas . . ....... . . ...... . . .. .. ... ..... ·. . . . . . . . 25 

J.,isboa, e Cemiterio do Alto ide São João, 31 de Dezembro de 1843. 

João Francisco da · Fonseca . 
. , 

' 



N.º I 5. 

MAPPA ESTATISTICO DOS CADAVERES SEPULTADOS NO CEMlTERIO DOS PRAZERES EM TODO O ANNO DÉ 18~3. 

Procedentes da Santa Casa Procedentes das Parochias Procedentes do Hospital Procedentes da Enfermaria Procedentes do Hospital 
da Misericordia da Estrella da Cadeia da Cidade . de Marinha , 

Masculinos Femeninos o Masculinos Femeninos Masculinos Femeninos Masculinos Femeninos Masculinos Fcmeninos 
MBZBS G,) ----... .. 

~ ~ "' o ~ 
... .. ... ... ... ... ... ... ... ... ~ ... ... t ~ Ob ... 1 M Ob ~ Ob .., ~ Ob Ob .., .., 

~ ~ '> 

s $... $.. s ~ G,) ... s ... a.. s $... $... a.. s a.. .2 "" $... s .2 $... -o .;? 5"' o o ~ o o o o ~ o o :: .... s:: t . ... s:: .... ... s:: .... s:: .... s:: .... s:: t ..... c:s Ob c:s e:: c:s " c:s ~ c:s .., c:s '> c:s ~ c:s ~ c:s .., c:s o 
E 5 E ~ bO E E E 5 ~ ~ E E 5 E ;: E E 5 E ~ E-e - - ----

Janeiro •• •• 20 17 19 16 14 50 22 53 21 6 3 241 
- - _:_ - - --

Fevereiro ••• 13 11 14 17 22 37 30 29 19 1 193 
------ - ·-1 --- -- -- - - - - .. -
Março . . •• .. 13 16 12 16 20 38 32 35 23 9 1 215 

- - ----
Abril ...... 13 25 8 22 25 24 23 40 23 7 2 1 213 

-- 1-- --- - --
Maio .. .... 5 24 13 2á 26 34 26 46 28 15 2 244 

-- ·- -
Junho .. ... õ 25 1t 18 31 35 15 35 21 5 1 . t 203 

-- -- -- - --
Julho . ...•• 11 -~ 9 31 38 31 34 42 32 9 258 

--- - - - --
Agosto • •••• 16 29 11 23 29 30 40 43 33 1l 2 267 

---- - --'- - - -~ _I Setembro ••• 13 19 9 25 21 28 39 41 35 7 1 238 
-- -

1 
·-

Outubro •••• 12 40 13 35 36 46 24 46 30 12 1 295 

t ·---- - -
Novembro •• 20 29 33 35 29 32 30 49 23 21 1 302 
------- -- - ---- - - -

Dezembro •• 23 13 21 24 23 49 22 60 2ã 11 2 273 

Som ma .... 164 269 173 287 314 434 337 519 313 114 11 1 7 --1-12942 

EMPREGADOS . 
MO:-iVMENTOS COLLOCADOS 

Fiel Fernando Antonio Nunes 1 . 
Porteiro Antonio í)a Silva •• • t Lisboa 31 de Dezembro t843. 
Coveiro Antonio i.~reire .••••• 1 Mausuleos ••.. • ..•.• . . 45 
Dito Manoel Antonio da Silva 1 O Fiel Ca bccei ras •.• , . • •.•••• 7 
Guarda José Luiz •••••••••• 1 Campas razas • ••.••••• 3 

1- Fernandn Antonio Nune$. -
Somma ••...• • •••• •• ••.••. 5 Somma ••••••..••••.•. 55 



, I 

• 

. 

' 

-

N.º 16. 
MAPPA mTATISTICO DOS CADAVERES SEPULTADOS NO CEMITERIO DO ALTO D'AJUDA 

o ... 
8 ·-1843. Q) o ..... ... o 
Q) Q) ~ - o ..c ·.: ·-Q > Q aS ..o ~ 
aS Q) 

~ ~ :::i 
~ ~ ~ ~ 

. . 
aS .,, Maiores 3 2 3 3 3 1 ::s . _, 
< Masculino - ----· ~ .. Menores 8 4 . ! 3 1 3 ... 
00 -- - ----~ .,, 

Maiores 1 3 <n 3 · b 2 6 o z 
Femenino Q) --

'"O 

o:S Menores 1 f> ~ 1 2 6 ·-N . Q) - ----::s 
"' tl-0 
(($ Q) Menor Ignora-se o sexo " " " " " " '"O ... 
<n ~ 
o - --.,, --
Q 8 Maiores 6 3 1 3 a ·- •q,i " > -Q) 

~ Masculino ------Q) 
'"O 

.! 
Menores 3 4 " 2 4 6 

... 
«S ------ --
~ Maiores 2 2 3 3 2 7 .. 
..; 
00 Femenino 1-- --Q) .,, 

Menores ó 3 2 " l 3 . cc 
' ·-N ----- -Q) --

:::i 
, bO Menor Ignora-se o sexo 1 " " 1 " 1 QJ ... 

~ 

Som ma • ..... . .... .. ...... ... . . .... . ... ... .... . 31 ! 8 ló 19 17 F 
N. B. Neste anno não se levantou n·o Cemilerio, Tumulo, ou Mausuléo. 

Ajuda 31 de Dezembro de 1843. 

-"'-

o o o 
o ... .... .... ..o .o ..Q ... o .o E 8 o ..... 8 <n =' Q) Q) -..e o Q) -..... > N '" - bJJ ... ::s o Q) ... 

:::i ~ o 
~ ~ o z ~ ~ 

! 7 6 2 6 1 . 39 

------------
6 7 6 4 ~ 3 4..8 

- ------ -
3 4 4 3 b -:(. 43 

-----~ --1-~ -
3 1 4 t ~ 1 30 

1---- ---
" " " " "· 1 1 

------i -----
3 2 6 1 ó [> 36 

- --1-- - 1--

1 

• 
6 

--
f)" 

~' 

28 

1 2 3 3 8 

------:--- --
1 3 4 9 3 

---- --
4 4 3 3 6 

' --- - -
" " 1 " " 

~7 34 !3 36 32 

.. -;= ---,,-

O Fiel do Cemiterio, 

.ilfanoel .Anlonio Pa1lor. 

36 

--
4f> 

--
3~ 

1--

4 

3~1 
' 

j · 
1 



N.º 17 . -· -:~ ""-~ -y .. - . . - --'-~ 

lIAPPA ESTATISTICO DO EXPEDIENTE DA MESA n ·AnRECADAÇÃO DOS IMPOSTOS MUNICIPA ES t NO ANNO DE 1843. 
Íi 

' ...::... 

Licenças para diversos objcclos T r~ 
. 

I'.. - -
Observações ~ 1 

. 
Expedidas de novo ou reformadas Pagas por additamcnlo ll Entregues por não continuar 

6:659 370 l 1! 421 Foi reunida a Mesa Geral do Ver-o-pezo, 
- á Mesa das novas Ji cençns, cm o 1.0 de . 

Ti --;: .. 
Julho do corrente anno , com o titulo de Matricula dos carros Processo de multas . Mesa d 'arrecadação dos impostos M'unici-

Matriculas de novo Matriculás reformadas Participações registadas Guiâs de pagamento no cofre paes. 
..,. -- --

9--i 118 1:430 814 Passou a arrecadação e inspecção do 
L _I_ prod ucto das pontes da lama, para a ad-

. Bilhetes distribuídos no imposto dos carros -:5 ministração da limpeza, em o 1.0 de Junho. 
- l 1 . 

' 

De 100 réis De 60 réis 1 
1 1 ~ ~ 

/ 
De 30 réis 

Principion a rccepção do rendimento do 
De dVenças • De 50 réis tcrrado da Ri beira Nova, no 1.0 de .Maio. ~ ,., ~ - -- 1-

871 5:789 953 7;673 
-

1:518 - _t .:.:::'.'.'.. 
Azeite q ue a Ex.ma Camara mandou rc-

Ver-o-pezo , Tragamalho • 
1 ; _ • ' 'erler em proveito do Asylo da :Mcndicida-

' e Donativo . }~ de , proveniente do exponjado da sua me-- ' r . 
_!_ ' 

' l l 
dição das escorreduras das quartas, e dos 

Tragama lho Donativo pingos derra mados pelo <:hão, no mercado 
do mesmo gcnero , desde o 1. º de J anei-

Entradas de 100 réis E ntradas de 150 ré is Bilhetes de avenças Bilhetes para carvão Bilhetes para lenha B.t~• p.ª tojo e pinho ele . ro, até 31 ele Dezembro, 125 almudes e 
- U caqa~ ~s. 

223 2:203 2: t 73 1:665 1 _· 1:095 2:445 . =---l - :\) 
-~ - J ( r ~e ·" .:: 

Limpeza (desde o 1.0 de Janeiro até 31 de Maio) 1- 1· 

_! ~ 1 • f"Jlo. .., l f 

' 1 1 

Bilhetes pa ra a ponte da Boa Vista Bilh~tes para a ponte d 'Alfama ---
...l 

. ---- 1 1 -
113 132 .. . 

_1L l.i . ~ 

l ' 

l 1 
.. ' 

Mercados • ~ 

' 1 1 .... , . - >; r:t • lf . f ~ T ,· .. 
Ver-o-pezo Praça da Figueira llibcira Nova 1 1 Carvão 1 . 

Bilhetes para pezo Bilhetes d'entrada d'Azcile Mia lha ria 'ferrado Bilhetes para armazcm Sac. entradas no m_crcado . ,.. 
para o merca1lo ~. . . -- - --- - -- -~ 

.. . -98.-j. 879 Verbas -365 Verbas - 29 550 .., 62:l46 -
' • , 

~ 

Azeite exislenle em 31 de Dez. 0 de 1842, alm.' 4:477 Azeite sabido no anno de 1843 t-izcile exislcnlc para o anno de 1~44 
l'. 

,... 
~ 

D ilo entrado no anuo de 1843, ditos •••• • ••• 61:750à - -
Somma ••• • •••• • ••• 66:i27~ Almudes - 63:6271 ,__ AJmudes - 2 :600 ~ j 1 ~~~·~ ;;-, 

·~ :... ,, 
N. B. 63: fJ27à almudes d'azcile vendido no corrente anno no nwrcn1lo, rcgu l~do pelo preço medio de 3$210 réis - 20 í:244$275. ' 

' 
,, 

. r_ Lisboa 31 de Dezembro de 1843. = 0 Oireclor - Francisco Theoàoro José Murtira. . 1 · ' -=:.!. ....':::::::=. ~ -~ - J 



N.º 18. 

llfa]Jpa das Embar~açoes avençadas pela Repartição do Tragamalho, no corrente anno de 1843: 

J.oGAR DA AaunRAçio. 
"' o 
"" .... 
Q,) 
~ 

~ 

DE.NOMINAÇÃO DAS EMBARCAÇÕES. 

OBSERVAÇÕES. 

A lcocbete .••••••••.•...••••.•.••••.•••.•.•..• 9 (( (( (( (( ({ (( 6 4 (( 19 As Embarcações ·d 'Abrantei , Villa de Constancia, Tancos , :Barquinha, 
----------------·----1------- ------------

Aldcgalcga· ......................... ........... . 5 2 2 (( u 12 (( 13 1 (( 35 
----------·----------- - - --------·-

A rrc nte l la •••••• · •••••••••••.••••••.••••••••••••• (( (( (( (( (( (( (( (( (( '(( (( 

--------------·----·----~ - - ------- --~--------
Amora, ................. .. ................... . (( (( 2 (( ({ . 6 (( (( (( (( 8. 

·---------------------------- --------------------
Aldêa de Pnyo P;res .... \ ..••••.•...•..•..••••••• (( (( (( ({ (( (( (( (( (( (( (( 

a----------- ,----1----------------· 
Alhos Vedros •..•.•••• •••••..•.•. : •• , •.•• ., •.•• • (( (( (( (( (( (( (( 1 (( (( 1 . --------·--- --- --------- --- ---------.----
AI cantara ............. • .................. ~ ... . (( (( ({ (( (( (( (( f (( 2 

-------------------
Alfama. ..................................... 2 (( (( (( (( 17 (( (( 3 23 

·--------------·---- --------------------
Barreiro ..................................... (( (( (( (( 17 (( 2 (( (( 23 

--------·----·----·--- --- --- --------- - - - ------
... Boa-vista. . . . • . ...................... ...... ... . 38 (( (( (( (( 10 (( (( 38 (( 86 

·----·----1--------- ....----- --
Belém • • . . • • • • • .. . • . . • . . • • • • • • • • . . • • • • • . . . . • . • 36 (( (( (( (( 25 (( (( (( 61 

11---~---------------- --------·-------- ------------
Bica do Çapato •••••• , ••••••••••.•.•.••••••••••• 4 (( . (( (( (( 3 (( (( (( (( 7 

----------------·----1---------- - - ----·----· 
Bento Antonio ••••.•••••••• •.••••• •..••• •••••• "' . <e (( (( (( (( i (( (( (( (( 1 

·--------- ----------------------------------
Cáes Novo .••..•.•.••••.•••• .•••••••.•••••••••• (( (( .. (( (( (( 6 (( (( (( (( 6 

·------------------------------------------
Cáes do Tojo ..... .......................... .. 15 (( 2 36 (( 6 ({ (( 13 (( 72 

·-------------------
2 (( (( 68 (( (( 8 (( 90 

·---------------------------------------1----t 
Cáes da Pedra ••••••• , •.•..•.••••...•..•••••.• 16 (( (( (( (( 40 (( 2 43 (( 101 

------------------ --- ------------
Cáes do Ver-o-pezo ..••••.•......••••••••.••.•. (( (( (( (( ({ (( (( 1 (( 1 

----1-------------- ----·1----1 
Cács de Santarém • ••••• •.•••••..••••. •• .••••• .. (( (( (( (( (( (( 2 (( (( 2 

·---------~----
--------1------_______ ___.._ 

Cáes do Corpo Santo ........................ ~ .. (( « . (( (( (( 1 (( (( (( (( 1 ________ _.._... ____ ___._ 

Cacilhas .... ..... .................... ....... . (( (( (( (( (( 28 (( 5 5 (( 38 

----------
Coina •••..•. ...•••••• •.••••••...••• •• • ••..•. • (( (( ((· (( (( (( (( '(( (( (( (( ,. __________________________ - ----------.-: __ -----.. 
Cascaes . . • • . . . • • • . . . . • • • • • • • . . . . . • . • • • . • . • . . « « 1 1 « 1 . 1 « ,, « « 3 ---------- ----____________________ .......... _ 
Fundição ..•••... , ••••.•.. •.••• •...••..••..••. 3 (( (( (( (( 24 (( 1 7 (( 35 

·----·--- ___ ......_ -----------------
Junq·ueira ...•...•.•.•••••...••••••.•..••••..• (( (( (( ({ (( 9 (( (( (( 9 

--------- ----·----·--_____________ _...,, 

Lavradio •••..••.••...••• . ....• •.••.. .•••••••• ! ( (( 2 (( (( 1 1 (( 6 ______________ _,,__, __ 
Moita ••••••••••••••••••••••••••••• t ••••••••• (( 1 2 (( 3 3 (( 9 (( « 18 
------------- --------· --·- ·------------ --

Por~o Brandão •••••.••••••••••..•.••..••.••..• (( (( (( (( 6 20 (( (( (( (( 26 
u-----------------------1--------· ----------·i----t 

Paço d 'Arcos .•••••.••••• •. ••••••.•..••••..••• (( « 8 (( (( 1 (( « (( (( 9 . 
·------------·---- --·-------------------

Pampu lha. ~ ...... .. ........ . ..... · ••.•••. .• •• •. 3 (( (C (( (( . 28 (( (( 2 (( 33 

Praia de Santos ..••..•••••••••.••..••••••••.•• 1 (( (( (( (( 5 « (( (( « 6 . 
--------·----------------1 

Povoa •.••••••••••••.•••.••••••••••••••••. •••• (( 1 (( ({ . (( (( (( (( (( (( 1 
·------------------~--~---------

Ribeira Nova .......... ~ ..................... . (( (( ' (( (( 88 (( (( (( 88 

Sa~-c-o-.-.-.-.·-.-.-.-. -.-.-.--. -. -.-.-•.••.••••.•••...••••• --:- -«--.--e-e --:----:--;i-c-, --:--~-:---« 

------------- ------
Seixal .................. ... .............. : ••••••. (( (( (( (( 14 « (( (( (( 18 

11----·---------------- ----------------
Terreiro ....................................... (( (( (( (( (( 5 (( (( (( 5 

----·---------------11---1- - ---------·---
Tereenas .•• •..••• •...•.. .. . •.• : ••••.•.... . .•• 5 (( (( (( ({ (( (( (( 18 (( 23 
--------- ----------·--- - - ---- --------
Trafaria ..••...••• •• .•••••...•.•••••••••••••. . (( (( (( (( 9 5 «, (( (( 14 

--------------------
Abrantes .•. ••• ••• .•..• . •. •• º ••••••••••••••••• 96 (( (( (( (( (( (( (( ({ 96 

'' 
--------------~-------- -----·-.-...----

Azinhaga •••••••••••••••••••. .•••••.••• ••• .•• •• (( (( (( (( (( (( (( (( (( 

---------------- ----·--1------------------
Barquinha .•....•••..•••• ••..•• ••••....•.••••• 46 (( (( (( (( (( (( (( (( 46 

-------------1----1 
Chamusca ••.•.•••••••• · ••••••••• ., • ••••• •• ••••. 8 (( (( (( ({ (( (( (( (( Ct ·8 

·-----------·----·--------·----- ---------
Gavião ............................. : . ........ . 1 (( (( (( (( (( (( (( (( (( 1 

vm;d;_c_o_n_sl-ancia.~-:-:-.-.-.-.===·.-.-.-.-.-.-.-·-3-6-I--(-( ---((---:--:--1~-:--:--:- (( 36 
------- ------------ ~--------------

1'ancos •••..• ~ •. •••••• ••••••.••••••••••.•.•... (( « (( (( (( (( (( (( (( « ________ __.. __ 
Som ma ................... 336 

Chamusca, e Azinhaga, =pagam 1$000 réis por anno, d'uma aven

ça . muito antiga, denominada, Cabo d'anno, e .150 réis de entrada 

todas as vezes que vem a Lisboa; e quando carregam fructa, ou pa-

lha , fazem ainda outro pagamento, a que se chama avença ao ve-

• rão, que principia desde o dia de s; Pedro até á feira de Villa 

Franca, durante este período, não pagam as entradas de 150 réis. 

As mais Embarcações pagam (segundo a sua Lotação) por quarteis, se-

mestres , ou anno. 

Além dos :Barcos mencionados neste Màppa, ainda ha· outros pertencen-

tes a diff erentes Terras, como são : Alhandra , Villa Franca , Villa 

Nova, Santarém etc., que só pagam 100 réis, ou USO réis (segun .. 

do o sitio d1onde são) quando vem a Lisboa, e lambem pagam quan-

do carregam fructa , ou palha , a avença ao verão da mesma f6rma, 

e pelo mesmo tempo das outras Embarcações de Riba-Tejo ; 

vid. o Formulario de 17 de Novembro de 1803. 

Lisboa 31 de Dezembro de 1843. O Director :- J'randuco Theodoro José Moreira. 

NA IMPRENSA NACIONAL. 



Mappa· da Receita e Despeza do Cofre do H .ospital de S. Lazaro a 
no 1. º semestre de 1843. 

N.º 19. 

cargo da Camara Municipal de Lisboa 

RECEITA. 

Recebido do rendimentos de Predios .•• • •..••...•..•. •.. • •.•. . ......••....••••• . • . ..•.••....• 

Idem de Foros ..••.... • .••• . ..•••••• . •••.... • .••• . •.••..•••.••.•.•••••• •• •••••..••••••• 

Idem por conta d' arrematação do Real das Cruzes do presento anno ..• •• •••. . ..••. .• • • ••• • •• . ... 

Idem do Juros • ..•.• . ••.•.••••• . •• • •••....••• •• ••• • •.....•.•..•••• . .•.•.•.•...•• • •••••• 

Idem do Terreiro Publico, por conta das prestações mensaes a que é obrigado, sendo 4:600$000 réis 
por anno •••.. . .•• • ••••. . .•..••• •• • . ••••••.•• • • • ••. • • . .••..••• • .••• • •.•.•••• ~· •••• • •• 

Idem da Santa Casa da Misericordia de Lisboa , por conta das prestações alimentares para as Expostas 
que existem no Hospital ••••..•.• ••. •.• • ••••.... . ...•.••......••. . . • • • . . .•••• •. , • •••.• • 

Idem de Muletas . ... . ...... . ......... . ... . .... . .............. . " ••• •• •••..••••••••••••••• 

Idem de Laudemios . • .. . . . •••••• . ••• • • , ••...•• . ••..•..•......•....•.. , ••.•• • •••••.•••••. 

104$200 

141,$930 

123000 

436$700 

2:261$000 

133$760 

53$200 

313$500 

- ~ 3:456$290 
s ld · d 2 • t d 1842 { Papel • •••. . •• · · .... • • • .... , . • . . . 188$.200 

a o que passou o • semes re e Metal .. • . .. • .. .. .. .. .. .. • .. . .. • 336$407 52.f.$607 
~-+~~~~...-~ 

3:980$897 

DESPE ZA. 

Pago pelos generos que entraram na Despensa ; a saber : 
Pão ••••..•••.• . • . ..••••..........• . ••........... ••.....••. . ..••. · •···· 
Carne .•...•..•.... . ..• • .......•• • •.••....... . .•........•. · · .•.. • • · • · • · 
Gallinbas .• • ..•• . •.•••.....• •• ........ . •..••..• . •.•.•••.• . • . .• ·. · · · • •• · 
l\fanteiga • •. . . ••.•••.•..•.••.......... . . . .... . ...•........••••..•. · .. · · 
Chá • • .••.•.....•.....•••.. . .. . ........• .. • . .......•...••...•.... ••••• 
Leite . ••••••••.•.•.•.•• . ..... . ••••... • .•. : •• . •... . .• . •••. · • • • · · · · · · · · · 
Farinha ••.• • .•••• . •...•....• • ..•••.•••.•...•.......•••...•...... . .. • •• 
Cevadinha ••••.•••.. . ..•..•. • •••••••.....••••• . .•••... • •.. · ••••. · · · · · · · 
Macarrão ••• • •••• . ••••. .. ..••• . ••••... . .• • ••••......•.•••• •. .... . . • ••.• 
Aletria ••. • ....•..•• . • . .. • •...•••......••• • .••••.•... . ••......... . •••..• 
Arroz ••••••• • •• .. . . , • •..•....••....••.•• • .• . •. • .. ···•·········· · •··•• · 
Toucinho • •••.•.••..• ••... . ....••.••...•••••• , ••..•.••••••.. • . .• • ... • • · 
Banha .•...•......•...• • ...•....•• . •.....•....••..•••..• • •..•..•..• • ••• 
Azeite •••.. . ••.•••••• • •• • ..•• . . • .... . •• • •• . ..•.••• • •• . ..•• • .••.. • · • • · · • 
Vinagre .. . •• ••..•. _. • • •.••.....•.. ••·• .. ··· · ··•··•····················· 

Idem por medicamentos; a saber : 
Remedias vindos da Botica ••... . .........•..•. . •. • •• . .••••... . .....•..... 
Drogas, e hervas para os reinedios que se preparam no Hospital .• ....••....•... . 
Bichas ....•...•..•.• . ••••............•• •. ••••.••• . .•.•.....••.. , •.•..• 

Idem por obras ..•.....••. . ...........•• • .........•••..••••••••• . ... . · • ..•• • 
Idem por Titulas de Divida Fluctuanle . .• • . •••••...........•..••...• • •• • .... •.. • • 
Idem por fazendas compradas • .....•. . ••••••••.•.•...... . ..•.•••.• • • • • •. · · • · · · · 
Idem por despezas com as muletas . . ••...•.• •• • .. ••.......••• • •....••..•• • · .•..• 
Idem por ordenados .......•.•••.•.•..••.•.•. . •.... . •.••. . ... · • · • · • . · • · • • · • · • · 
Idem pelas rações de carne dadas em dinheiro a diversos empregados, e aos serventes . • • 
Idem por commissões de cobrança .•... ; •• •. ....•...•...•.•• • • • .• .. . ...... . .•.• • 
Idem a credores ••••.•• • ••..••••....••••..•• • ••. . •••.•..••••••••••••....••••• 
Idem por despezas geraes .•.••. . •.•... . .•.•••• . ..•. . .••••..••.. • • · • • · • • .. • · • • • 

Saldo qnc passa para o 2. º semestre de 1843 {::~:~· : : : : : : : : : : : : '.: : : : : : : : : : : 

Usboa e Casa d'Adminístração do Hospital de S. J.azaro 30 ôe Junho de 1843. 

0 VEREADOR DO PELOURO, O ÂLHOURIFll, O Esc111vlo D.l FuBNDA, 

Joaquim José Rolin. José Antonio Ribeiro. Diocleciano Antot1io Pedro Freit·e. 

435$815 
291$415 
39$940 
52$800 
20$000 
42$040 
3$360 
$480 

19$f25 
2$635 

34$550 
82$470 

$ 120 
63$500 
7$175 1:09.f.$425 

------
63$ 160 
65$385 
34$770 163$315 

.......... 22$305 . ... ..... . 114$257 ........ .. 90$680 . ......... 2$880 .... ..... ' 527$531 

. . . . . .. . . . 109.$032 . .. .... ... .. $906 . . . .. .. . . . 60$000 

.. . ........ 361$435 

188$200 
2:546$766 

1.245i&f931 1:434$131 

3:980$897 

••• V•o DA B&O&ITA I! J>&Sli!'UA DO •••o zoo•o•1co DE 1 8~ A 184~. N. B. Deve o Terreiro Publico por saldo d;is prestações réis 3:462$608, e a Santa Casa da Misericordia 
109$780. 

RBCBITA. DBSPBZA. 

No 1.º semestre ....... . ... . .......... . . 2:870$563 No t.º semestre ..•• • .•••••..••••• •. .• . .• 3:745$43& 
No 2. • dito • • . • • • • . . • • • • . . . . • • • • • • • • • • 3:980J897 No 2. • dito . . • . . • • . . • • • • • • • • . • • • . • . . . . • 2:546$766 

6:851$460 
Saldo existente no t.º semestre..... ... • .: . 

Saldo que passou do anno economico antece- Idem no 2. 0 e que passa para o anno 
dente •••••..•••....••••••••••••••. 1:399$480 eeonomico seguinte •....•••• . •• ,, • •.• ·~ 

8:250$940 

• 

6:292$202 
524$607 

1:434$131 

8:250,$940 

.. 



N.º 20. 

Mappa da Receita e Despeza do Cofre do Hospital de S. Lazaro a carg'"o da Camara Municipal de Lisboa 
no 2.º semestre de 1843. 

RECEITA. 

Recebido de rendimentos de Predios .......... . ........ ..... . ................... . ...... . ... . 

Idem de Foros •.•..•.. . •••••.•• •• •••• ••.••....••• ••.••..••• •••.• •• •• . •.•••••.••.••• • ••• 

Idem por saldo d'arrematação do Real das Cruzes do presente anno . •••••••••.•• .. .• .• •••••••••.. 

Idem de Juros .. ... . ......••.....•••.................... .. ......••....... . ...... . ...•.• 

Idem de Títulos de Divida Fluctuante - quotas de 5 por cento para distracte ••••••••••••••••••••• 

871400 
272$i41 

12$ 000 

421$780 

38$585 

Idem do Terreiro Publico, por conta das prestações mensaes a que é obrigado, sendo 4:600$000 réis 
por anno. • • • • . . . • • • • • • • . • . . . . • • • • • • • • • • • . . • • • • • • • • • • . • • • . . . • • • • . . • • • . . . • • • • • • • • • • • • 2:758$550 

Idem da Santa Casa da Misericordia de Lisboa , por conta das prestações alimentares para as Expostas 
que existem no Hospital •••• . ••••••••.••••••.... .• •..• ••... •..•••. ••• •.•.•••••.•• ••• ..• 

Idem de Muletas ••.•..• •• .••...•.. • ••••••. •• . . ..••..••••.. . .•• . .••••••..•••••.• , ..•••.• 

1888200 

109$7.80 

35$000 

-

3:735$236 

Saldo que pusou do t.º semestre deste anno {Papel.· ··· · • ~ • · · · · ·' • · • .. · · • • · • · 
Metal .....••..•... •.•. .•••••.•• 1:245,1931 1:.J34$ 131 

5:169$367 

DESPEZA. 

Pago pelos generos que entraram na Despensa; a saber : 

Pão .••.. ..... . .... . .................•.... . . .... . ..•... . . . . . ........... 
Car·ne . •.•• •..•• ....• . ••...•..• . •• .. ••........•.••.........••.......... 

Gallinhas . ••..••••.•••..•.••••......••••.•••••••••••••..•••....•• . .•••• 

Assucar ... ••.....••..••. .••.. ..• •• •.....•. . . .••..•••.••••..... , .•••••. 

Manteiga ••• .• •••••••• •.• .. • .. .... .•.•• •••...•.••• .• ....••••••••••..••• 

Chá • •.••••. ..••....... • •.•• .. . ..•.•. ..••• .••.•. ...•..••• . ••...••••••• 

Leite ........ .............. . .. ,. .......................•.....•. . . . . . .... 

Farinha .•. ... . • .• .. . ...... . .........................••.......•..... •• . 

Cevadinha •••• . •••..... . ... .••••.•.• .....••••... •• •...••..••• • •....... · 

Macarrão . ..•.•• .•.•........... . ... . ...... ••.... . .............. . ....••. 

Aletria .••........•..•.. . •••..........••••..••••.•..•..........•...•... 

Arroz • ••.••.• •.. .. . ..•..••....•....••. . · · · · · · · · · · · · • • • • · · · · • • · • • • · · • • · . 
Azeite .• . . , .....•..•.••.•...•..••.... ••• •.....••. •• ••.. . •.. •• .. . .•• . •• 

Vinagre ...•••......••... . ...•.•.. . ..•...•. ···· · ·····················• · 

Idem por medicamentos ; a saber : 

Remedios vindos da Botica .••.• . ••• ••. ..••..•.••.••••.••.....•...•••.••.. 

Drogas , e hervas para os remedios que se preparam no Hospital. •. . ..••.....•... 

Bichas ....•...•.•..•.••••............ . •••..••..•••. .•. . . •..•...• • .•... 

Idem por obras ..•..•..•. . •....•.....••••.•...............• . ..•• . ... . .•..•.. 

Idem por Títulos de Divida Fluctúanle . •• . .•• ••••... ..... . .•..••••....••....•• •• . 

Idem por fazendas compradas •.. ••.• ..• •••• •••••• •.. ..• •.. ..•• • •. .• ••••• ... .... 

Idem por despezas com as muletas ..•• ••..•. • •.•• ••..... .••.• • ••• . ..•..•. . . ,. ... • 

Idem por ordenados ...........•.•.• .• ••. .••••... •..• ..• •••...•••••.... • • • • . .• 

Idem pelas rações de carne dadas em dinheiro a diversos empregados , e aos serventes •.• 

Idem por commissõcs de cobrança .• •.•.•••.. . •.....•...•• , •• • •••.•.... • . . • . • . .• 

Idem a credores ...•. . • . •••.•• . •. . .. ••••..• .•• . •...•.....••... . •...• •. ..•••.• 

Idem por dcspezas geraes •... . .• .. ...........•... . ..•.•. . ..••......•.•.....• .• 

Saldo que passa para o 1.0 semestre de 1844{Papel. · · · • • • ·' • • • • • · · · · · · · • · · · 
)fetal • . . •...••.........••• • •. 

L_ 
Lisboa e Casa d' Administr;ição do Hospital de s. I..azaro 31 de Dezembro de 1843. 

o Vl!llBADOR 00 P&l.OORO . o AtMOXARll'E ' O Esca1vlo DA FAZENDA , 

Francisco Barbosa de Brito. ./o.çé Ant-0nio Ribeiro. Diocleciano Àt1tonio Ped1·0 Freire . 

371$815 

250$887 

53$880 

164$715 

76$580 

31$200 

41$570 

2$160 

1$440 

18$565 

1$920 

473925 

57$300 

4_§600 1:124-$557 

56$120 

49$965 

30$200 136$28!; 

.......... 29$640 

.. ......... 141$ 017 

......... . 252$860 

...... ... . 1$680 

. ........ . 528$010 

.... ...... 105$968 

.......... 13,$125 

. .. ..... .. 42$4-03 

. ......... 391$73.f. 

2:7673279 

1~8$200 

2:213$888 2:402,$088 

5:169$367 

N. B. Deve o 'ferreiro Publico por saldo das prestações réis 3:004$0l>8, e a Santa Casa da Misericordia 114$620. 



N.º 21. 
llAPPA DOS EMPREGADOS NOS PASSEIOS PUBLICOS, E ARVOREDOS DE LISBOA, 

A CARGO DA EX."" CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA NO AN~O DE 1843. 

-=-
~ . e 

~ 
<:.> 
~ Q 

~ ~ 

~ $... 
.... -~ oQ 

Empregados <:,) - :s J) 

~~ ~ ... 
Q~ e ~ . ·~ ~ ·~ ~ 

8 ' -..., ~ 
~ cs 

~~ t .... 
l:j 

~ ~ ~ 

Jardineiro .......................................... .. . 1 1 )) )) )) 1 
--------------
Guardas ..... . ...............•........•.. . ...•......... 1 3 )) )) )) 3 
----------

1 Porteiros ............. ... ....•.. . .................. ... . )) 2 )) )) 2 
--------------- --
Trabalhadores . ........... ............. .. ........... ... . 

' 
t 6 1 )) 8 

---------- -
Som ma lotai .... ........... ........... ... ...... ..... ... 1 5 8 1 l) 14 

Passeio Publico de J,isboa 3t de Dezembro de 1843. O Jardineiro- João Francuco. 



N.º 22. 
llAPPA DAS ARVORES DO VI VEIRO DO PASSEIO PUBLICO 

QUE POR ORDEM DA EX.n CAMARA MUr\ ICIPAL DE 
LISBOA FORAM DISTRI:BUIDAS NO ANNO DE 1843 • 

.... .... o 
c:s - ~ ... -Â quem di1tribuidcu .... o -~ ~ ~ t; ~ - §; f:: ~ ~ fó.,) -

Ao Ex.mo Sr. Antonio Cesar de Vasconcellos ..• 200 ))' • --- - - - -
Ao Ex.mo Sr. Governador da Praça de Cascaes. 100 )) , 

- -
Ao Ili.mo Sr. Antonio Pereira Lima .• •••• • .• • 150 2 » 

-- - -
Sommam . ... . . . ... .. ..... • .. . • . . . ..... . 450 2 J) 

- - -
Ficam existindo para o anno de 184~ •••• • • • • 750 )) 70 

Lisboa 31 de Dezembro de 1843. 

O Jardineiro 

• 
João Francilco • 

• 



N.º 23. 

Relação da quantidade de pis de Antoreiras, e de arvores Silvestres que 
a Gamara Municipal de Lisboa mandou dar do JTiveiro do Campo 

. Grande, aos differentes Ci.dadáos, e Authoridades, que l/i'as exigi
ram no anno de 1833. 

Datas das ordens 

A quem foram dadas. 

Dia ' Me7. Anno 

"' ,,, 
l'O Q.I 

e.~ 
8 ~ 
o 

00 

l.ocacs em que ~e plantaram. 

--------:--------------·-------------·-·---

16 
)) 

30 
3 

8 
28 
u 
28 
1l 
t2 
14 
18 
19 

Janefro 

)) 

)) 

)) 

Fevereiro 

)) 

Março 
Novembro 

)) 

Dezembro 
)) 

)) 

)) 

» 

5 Janeiro 
)) )) 

7 )) 
10 )) 

14 )) 
t 6 )) 
21. )) 
27 )) 
14 J<'cvereiro 
1 Março 
)) )) 

2 )) 
15 )) 
t Abril 
7 Novembro 

23 )) 

25 
» 
1 

tt 
)) 

14 
)) 

16 

No,·embro 
)) 

Dezembro 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

1843 

)) 

)) 

)) 

)) 

» 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

>1 

A.mot·eit-as. 

Commandante do Destacamento de Beiro-
Ja s •••••••••• •••• •••••• •••••••••• 

João de Brito ...•••••..••........... 
Governador da Praça de Cascaes ••..• .. 
Ex. mo Conde do Farrobo .. ........ ... • 
Capitão da Guarda .Municipal Antonio Luiz 

Pereira Cunha .•••••..•••.........• 
Januuio José Simões ....••......•.••. 
Camara da Rebaldeira • . ........ • ••. . • 
Ex. mo Governador Ci\'il de Lisboa .•...•• 
Commandanle do Regimento N .u 1 t. ... . 
Ex.mo Conde do l~arrobo ..•.....••.••• 
Azylo da Mendicidade ..•..•••.••....• 
Anlonio Pedro de Salles ....•....•....• 
Secretario d-0 Governo Civil de Lishoa ..• 
Governador do Forte do Bom Sncccsso ... 

A1·vore1. Sili:cstre1. 

Ex.mo Governador do Casle1lo de S. Jorge . 
Fiel das Agoas-livrcs ..•••.....•.••..• 
A diversos .••.....• •.. ........•.... 
Dircctor d' Alfandega Grande 12 Romeiras 

e 20 Olayas ••••••.•...•••••. • ...• 
Ex.mº Conde das Alcaçovas .... .•• ...•• 
Ex.mo D. Manocl de Portugal •...... .. . 
Camara do Porto .............. ••...•• 
Ili .mo Ayres Val<lez .• • . .... . ... •.. ..•• 
Camara de Setubal. ...••..... . ....... 
Fiel das Agoas-li vres .. ...... ..... ... • 
Dito do Ccmitcrio do Allo de S. João •.. 
Joaquim Oneil • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • 
Director d' Alfandega ( Acacias) . ..•.•..• 
Cidadão Pastor ..•..................• 
João Sabino Vianna •....... , . .......• 
Director d' Alfandega (8 Olaya1 e 2 Aca-

cias) .. • ..........•. .. •.. ...•.... 

Transporte de Amoreiras .....•..•..••• 
Dito de A rvores Si 1 vestres ....•••••.... 
Doutor José J.i'eliciano de Castilho ......• 
. .l d;\'Crsos .....••.•. ' 1 ••••• • • • • • • • • • 

Idem (Olayas) •......•..•.....••...• 
lct cm •....... .. ...... . .. . .•.•...... 
Idem •.....•..•......••••...••.•••• 
Cidadão Anlonio de Cllrvalbo ..••.... ... 
Yercador João Coelho de Abreu ••..•... 
A diversos (70 Olayas e 50 diversa1) ••• 
Feitor do Campo Grande ...•.••.....•• 
N. B. Venderam-se a dh·ersos, que im

portaram cm réis 38:640, mais .•....... 

Sómma • . •••••••••••.•.• 

Deposito da J>olvora em Beiro-
50 las. 
30 Não declarou. 

150 Praça de Cascaes. 
f.00 Não declarou. 

50 Idem. 
24 Lagos. 

400 Concelho da Rebaldeira. 
200 Serra do Pilar. 
?OO Cidade de Beja. 
800 Não declara. 
2i Azylo de Mendicidade. 

200 Não declarou. 
200 Idem. 

30 3:058 }'orle do Bom Successo. 

200 
2 

200 

32 
24 

400 
44 
60 

100 
14 

3 
200 

7 
48 
3 i. 

10 

Castello de S. Jorge. 
Entrada dos Arcos. 
Não declarou. 

N' Alfandega Grande de Lisboa. 
Não declarou. 
Idem. 
Idem. 
Na sua Quinla, 
Setubal. 
Praça das Amoreiras. 
Não declarou. 
Sua Quinta em Sctubal. 
Não declarou. 
Na sua Quinta. 
·Não declarou. 

1 

Palco d 'Alfandega 

3:058 

de J.isboa. 

1:378 
200 Na Cerca de S. Francisco. 

36 Não se declara • 
4 Idem. 
4 1 Idem. 
6 1 Idem. 
8 Idem. 

50 Idem. 
120 Idem. 
95 Campo Grande. 

185 708 

-- 5:144 1 

Secretaria da Camara Municipal de Lisboa 31 de Dezembro de i8.t.3 . 

O OfficiaJ Maior, 

NwnB de Sá. Parnpto1uf. 



N.º ~4. 
HAPPA DAS ARVORES QUE EXISTIAM NOS VIVEIROS DOS PASSEIOS DE S. PEDRO 

DE ALCANTARA E PASSEIO PUBLlCO DE LISBOA NO ANNO DE 1843. 

Qualidade das arvorei 

Existiam em 31 de Dezembro de 1842 . •.•.••......•.• . . . •...••• •• •••••. 

!UPPA DAS ARVORES QUE POR ORDEM DA EX.u CUIARA MUNICIPAL FORAM DJSTRIBUIDAS 

DOS VIVEIROS DOS PASSEIOS DE s. PEDRO DE ALCANTARA, E PASSEIO P UBLICO 

DE LISBOA NO ANNO DE 1843. 

Ao Ex.mo Sr. Governador da Praça de Cascacs . ••••. .•••.•• . .••.••••.••..• 

... 
c:s ... 
.~ c:s 
~ ~ 
$... ~ 
~ c:s 
~ $... 
~.;;::> 

j 1:200 

100 

... 
"' -... ~ 
~ () 

70 

)) 

... o ..... ..... 
o 
~ 
~ ..... 
~ 

~ 
)) 

)) 

-----------·---·-----------------------·-------
Ao í11 .m0 Sr. Antonio Ccsar de Vasconcellos ..•..••••• , •• • .••••.•. •••• . ..• 200 )) )) 

Ao 111.mo Sr. Anlonio Pereira tinia ••••.. .. •• •• . • ••• , ••••••••.•• •• •.•.• • 150 )) 2 
1'1----------------------------~-:---·---- ----

Somma a dislribuiçã'o ...........••.. .•• •...... ..••.... ~ . . .• . . • .. ...... 450 » 2 
------·--------------------------
Ficam existindo para o anoo de 1844 ..••....•••••• ...•.. • .• • ..••.. •••. . 750 70 )) 

Passeio Publico de Lisboa 31 de Dezembro de 1843. O Jardineiro -João Franci1co. 



N." 25. 

Relaçáo dos objectos que, e1n execuçáo das Posturas Municipaes, }Oram 
ap1·eliendidos pelos Officiaes da Gamara, e entregues no Asylo 

ÜBJECTOS 

APBEHENDIOOS 

• t • 

Arrateis de rniudns 
de Vacca e Carneiro 

.1 
1 
' 1 

o 
s.. ·-Q,) 

e 
~ ..... 

de Mendicidade, no arino de 1843 • 

, 

)) 

-·-s.. 
.Q 

< 

6 

o 
..e 
e 
= ....., 

22 

o 
..e -::s 
~ 

)) 44 » 

TOTAL 

' 

)) )) » 188t 

----------·-------1--- ---1- ·--·---1--- --- ___ , .. __ -------
'· A . d' rrate1s u\'as •••• )) )) )) )) , )) )) )) t6 )) 22 )) )) 38 
·--------------·------- ...--....-...--------·------ --- .__..___... -----

Cabras vivas .••..• )) )) 9 )) )) 42 6 )) » 2 )) )) 59 
---------- ---- -..-------. ----------- _:__--1-------------·--·- -----· 
Carapaus......... 1 :776 42 136 )) )) )) )) - )) )) 300 )) )) 2:254 

·----------·--___ ,_ - --------·-·--·--- ------ ---~ ---------- .__...,_ 

·-~ 1 Cavallinhas .•••••• 8 1- )) ~ 1- )) )) » - )) 61 1- » )) t50 
----------'---·----1------ ..._._...._ ,. - ---1----- --- ---1--- ---- _ _._.. ----
,Cachuchos •••••••• )) )) )) )) 11 51 )) 

. 
)) » )) t 12 50 )) 

-C-h-ic,_h_a-rr_o,,_s_ •. -.--.-.-.. -.--.-i--95 --3--; 5 ~;--~~ --»-,- 90 __ 7_1_ --39 __ 5_8_ --»- -~-:- 381 
----·--·------ - -·----- ·---- - - - -- - --- --- ----- ____ ...__. 

Chócos •••••....• 39 )) )) » » )) -
' 

)) )) )) )) )) 39 
--------- ----- ------------------ --.,__,.. -------·----- ___ ,, ___ -----· 

Chapéos de homem 3 )) )) )) )) )) 1 )) )) )) )) 8 
-----.. ---------------_......,_, ------·--·--- ------------ --- ----- ._._.___.. 

1 Eyrozes ••••••• . .• )) )) )) ' )) )) )) )) )) )) )) 14 
----------=------·--------1---1- - - --------- --....... ----

GalJinhas ••..•• • •• 8 4 )) )) » )) I• )) )) )) )) )) 12 
----------~--__.--·--------1------·-------- --- ---. ~-- . 

Gorazes •••••••••• · 39 7 20 )) 43 24 60 33 )) )) )) )) 226 
• ----------·----- -----1------....---.- ----- ------ __ ,_,__ .._ ......_ ...._._ 

L . ·: aranJas •• .•••.••• ,: 26 1:105 518 196 )) 
I· 62 )) )) » )) )) 1:966 

--------·--·---·-----._,_, ..._.------.......--.------·--- ---2.. -- ------- ---- --~ 
Linguados •• · •••••• 37. . » )) » )) 

---------- ---...._,.._.. - -----.....·---
)) 1 )) 

. - --- - --- ---------- . .._...__. ,, 
24 )) )) )) )) . 6 t 

222 l\facãs .•••••....• • 
)) )) 270 350 874 

li 
)) 32 )) )) )) 

-------------- .___. ........... -----------1---1----- --.- --- ....,._,_-. -- .______... 
}le Jane ias • . .••..• )) )) )) )) )) )) )) 7 1 )) )) )) 8 
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N. B.' Além dos objeclos mencionados no Mappa supra bou\'eram outros muitos, como são:~ vestidos velhos, ~a~ 

bazes, gigas, porções de hortaliça, de peixes pequenos, e outras miudezas, que não foram n, elle exarad~• pela SU\t 

.tenuissi ma irnport ancia. 
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Janeiro ••. 

Fevereiro. 

N.º 26. 

Mappa das rezes regeitadas do consumo, no Matadouro do Campo de Santa Anna, durante o anno de 1843. 
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"' OBSERVAÇOES 

Além das rezes acima mencionadas foram regeitados 5 carneiros de Francisco Abtonio Ferreira, e João Germano da Costa: - e mandada enterrar meia rcz, 19 à qu:irtos e i 1 àrroba·s de carne conluza, pertencente ás rezes de Antonio José Victorino, 
Brigida Maria do Carmo Borges, Candido José dos Anjos• Francisco Abrantes, Frahcisco Anlonio Ferreira) Francisco José Marques, Francisco d' Assiz) João José Victorino, José Luiz Ramalho, José Soares de Carvalho, J\fanoel Joaquim Ferreira Marques, e 
Paulino Thomu da Costa. 

Lisboa 3t de Dezembro de 1843. 
Os F1scAES, 

Filippe Joaé Rodrigues. Jrfanoel Soares d' Andt·ade Carneiro. 



N.º 27. 

RELAÇÃO DOS EMPREGADOS NA REPARTIÇÃO 
DAS AGOAS-LIVRES NO ANNO 

DE 1843. 

~·{ ESTUE Geral - Felix José da Costa. 
Ajudante do dito - Ricardo Ramos da Costa. 
Fiel da distribuição das agoas -Victorino Francisco. 

, Segundo dito - Raymundo Joaqaim Rodrigues. 
Fiel do partido da Porcalhota -Venoesláo Antonio. 
Aparelhador de Pedreiros - João dos Reis. 

Empregados addidos. 

Apontador geral - Antonio Tavares da Silva. 
Apontador do partido da Porcalbota - Manoel Fran

. cisco da Silva. 
O Mestre Geral - Felix José ela Costa. 

N.º 28. 

RELAÇÃO DA LIMPEZA E REPAROS DOS AQUEDtJtTOS ~. 
DAS AGOAS-LIVRES NO ANNO ~ 

DE 1843. 
( 

LIMPEZA dos can~ no Aqueducto gerâl . no pattldo de 
Lisboa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ~:085 

Limpeza dito no partido da Porcalhota. . • . . • . • • . . 9:980 
Limpeza dito dito de Canessas, e D. Maria . . . . . . 8:7 t O 

T0tal polmos liniares .... ....... •. .•. , ...... :'. 37 :695 

l 



Concertou-se por tres vezes o repucho do chafariz da 
Convalescença. Accentaram-se as quatro portas de ferro no 
passei? dos Arcos. Con~ertou-se por duas vezes o repucho 
que do tanque do chafanz de Dentro dâ agoa ao tanque das 
lavadeiras. Rebaixou-se e alargou-se o cano do Aqueducto 
do chafariz do Campo de Santa Anna na extensão de _ 1:539 
palmos. Poz-se um ralo no tanque do chafariz de D.entro, e 
outro dito no tanque das bicas do chafariz da Cotovia, lim
pando-se o repucho deste e accrescentando-se mais dezoito 
palmos. Reformou-se por tres vezes em partes b encanamento 
do chafariz do Campo Grande. Forrou-se de tijolo, e cimento 
ioglez, uma pia em cima do arco das Amoreiras, betuma-

. ram-se varias · juntas do .Jagedo do terraço da casa da agoa. 
Metteram-se quatro hombreiras em duas jaoellas dà 

Mina da Costa d'Avó, com grades de ferro, e redes de ara
me de ferro. Fizeram-s~ dois taipaes e ''arios tacos nos canos 
do Aqueducto na Ribeira de Carenque. Descobriu-se o en
canamento do chafariz da calçada dos Terremotos, limpou-se 
e tornou a cobrir-se de massame. Reformou-se em partes de 
emboço e rebouço o Aqueducto de S. Pedro d'Alcantara até 
â casa da agoa ãs Amoreiras. Plantaram-se quatorze Amo
reiras na Praça das ditas. Pozeram-se em diversas janellas 
dos Aqueductos vinte e tres redes de arame de ferro, con
tendo todas 297 palmos quadrados. Fizeram-se varios repa
ros de emboço e reboço no Aqueducto geral na Ribeira !e 
Carenque. Reformaram-se tres claraboias no exterior no Aque
ducto geral á Fonte. Pozeram-se varios gatos nas bordas dos 
tanques, dps chafarizes, da Convalescença, Loureto, Esperan
ça, Caes do Tojo, Parada do Campo de Ourique, Cotovia, 
Campo de Santa Anna, _e Arco de S. Bento, pondo-se neste 
uma bordadura nova forrada por cima com barras de ferro, 
pondo-se-lhe tambem tres varões de ferro para correrem os 
barris, e um varão para o mesmo serviço no tanque do cha
fariz do Campo de Santa Anna, e outra. para o mesmo ser
' 'iço, no chafariz da . Esperança. · 

~izeram-se varios concertos no barracão junto á casa 
da agoa ás Amoreiras, que estâ arl'endado ao Excellentissi
mo Marquez de Vianna. Fizeram-se, e assentaram-se dez 



tlortas nas Minas, e Aqueducto geral : a saber: quatro ás 
Pontes Grandes, uma a S. Pedro d'Alcantara, uma á ilharga 
da Igreja dos Anjos, uma na Mina dos ex-Marianos, uma na 
Mina da ' Rebolcira, uma no Aqueducto de Carnaxide, e uma 
na Mina do chafariz da Povoa de Santo Adrião, sendo este 
reformado, fazendo-se alli um tanque novo sob~e o antigo, 
que estava mais baixo que a calçad.a, levantando-se mais tres 
palmos, como lambem toda a frontaria, e as duas bicas que · 
tem., e o encanamento na distancia de 120 palmos, para ven
cer n altura das bicas. 

Concertaram·se dezesete portas; a saber: quatro nos 
Arcos, duas no Barcal, uma na bica do Çapato, uma á Fonte, 
uma na Rascocira, uma em Bemfica, uma em S. Braz, uma 
na Porcalhota, duas na Reboleíra, duas no Barca], e uma na 
Mina do chafariz da Carreirinha do Soccorro, fazendo-se a 
limpeza da l\'lina do dito chafariz em toda a sua extensão 
que tem origem perto da Igreja de S. Jorge em Arroios. 
Pintaram-se a oleo 67 portas; a saber: dez ·novas, dezesete 
concertadas, e quarenta em diversas partes, para a sua con
servação. 

Pozeram-se dois pequenos canos de chumbo no chafariz 
de Buenos A yres para dar agoa ás bicas, e um dito no cha
fariz do Rato para a bica dos carros. Arranjou-se o encana
mento por onde sabe a agoa da chuva, do terraço da casa da 
agoa para a rua. 

Levantou-se o encanamento que dã agoa á Santa Casa 
da Misericordia na extensão de 20 palmos, junto ao muró 
do tanque do gado a S. Pedro d, Alcantara, rossando-se a pa
rede em que ficou embebido· para dar serventia por baixo ás 
agoas çujas que vem das propriedades adjacentes. Emprega
ram-se 190 palmos de pedraria em tacos de diversas gran
dezas nos reparos das cortinas dos Arcos. Arranjou-se o de
sagoadouro do tanque do chafariz do Campo Grande. Fize
ram-se varias ranhuras nos taboleiros do chafariz de Dentro,. 

• 
e degrãos do chafariz do Loureto. Arranjou-se a casa do cha-
fariz da Cotovia para servir de deposito para dar agoa ao 
Passeio Publico, tapando-se a serventia do Aqueducto com 
enchelharia, pondo-se-lhe uma torneira no fundo~ e um cano 



em altura de sahir a agoa depois da. casa cheia, tendo-se ra
nhurado, e betumado todas as· juntas da pedraria de que é
forradn a dita casa. 

Fez-se de novo todo o madeiramento e telhado da casa 
da guarda e utensilios no partido da Porcalhota. Fizeram-se 
dois reforços de massame nos fundamentos do Aqueducto ge
ral; um junto ao olival . do Frederico com uma valia para 
encaminhait as agoas dos montes a um canal que lhe passa 
por cima, e outro alem do .dito olival, para encaminhar as . 
ditas agoas a um outro canal que tam~em passa por cima 
do Aqueducto. Escavaram-se em duas partes as paredes do 
Aqueducto ao Rato pana se· !betumarem as juntas dos ·canos 
do repucho que neste Jogar anda no grosso das paredes e 
tornaram~se a formar de novo. Reformou-se de emboço e re
bouço grande parte do Aqueducto na linha da Reboleira. 
C011certou-se em pequenas porções o encanamento que dá 
agoa ao chafariz de Bem fica. Desentulhou-se o Aqueducto de 
Salrego dos desahos d~ terra na parte em que está minado, 
e não acabado. .Concertou-se o madeiramento e telhado da 
casa de utensílios junto ao Aqueducto na Ribeira de Caren
que. Reformou-se o tanque e frente da meia laranja da bica 
dos Anjos, e a frente da bica do Desterro, como tambern a 
frente da bica de Arroros. Alteou~se mais cinco palmos o 
t~avez de parede, de um e outro ludo da entrada ,dos Arcos, 
para difficultat a passagem pQr cima delles. · 

N. B. Dtuante ·este anno tiveram permissão da Ex.rn~ 
Camara Municipal. de Lisboa para 'poderem 1visi1tar 'º Aqu~~ 
dueto das Agoas-livres 86 pess9as de differeote~ jerarchia&. 
Igualmente obtiveram licença para mandar apanhar folhas de 
amoreiras no dito anno '14 pessoas de diversas jerarcbias. 

O Mestre 'Geral - Pelia; Jasé da Costa. 






